
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 21.819 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Diplomação de Lula é desafio 
para as forças de segurança

PAS tem 9,3% 
de abstenção 
na 3ª etapa
Mais de dez mil estudantes fizeram 
ontem as provas da terceira etapa do 
Programa de Avaliação Seriada (PAS) 
que garante vaga para a Universidade de 
Brasília (UnB). O índice de abstenção foi 
de 9,3%. PÁGINA 18

A cerimônia, hoje, às 14h, no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), te-
rá um esquema reforçado de policiamento, ante a ameaça de bol-
sonaristas radicais que se mobilizam para intensificar, em fren-
te à Corte, as manifestações deflagradas desde o fim das eleições. 
São esperadas no tradicional evento cerca de mil pessoas, entre as 
quais integrantes do Legislativo e do Judiciário e futuros ministros 
do novo governo. A estratégia preparada para a ocasião será um tes-
te de qualidade para a posse do presidente eleito, em 1º de janeiro. 

PEC começa 
a tramitar, 

hoje, na 
Câmara

Servidores 
fixam prazo 
para cobrar 

reajuste

PÁGINAS 2 A 4

Eterna
Tarde em Itapuã
Álbum Novas cores, eternas 
canções, do cantor e 
compositor Toquinho, ganha 
regravação da clássica 
música — escrita por 
Vinicius de Moraes —,
na voz de outro baiano 
que celebra o amor:
Caetano Veloso. 

PÁGINA 22

Desafios 
para 2023

Seminário, na quinta-feira, 
aborda temas como saúde, 

educação e responsabilidade 
fiscal e social. 

PÁGINA 4

Empresa será 
processada

Os perigos da 
exposição à 

luz solar
Campanha Dezembro Laranja 

alerta para os sinais e a 
importância do diagnóstico 
precoce para evitar o câncer 

de pele, tumor de maior 
incidência no Brasil.

PÁGINA 17

PÁGINAS 13 A 16

Argentina

França

Amanhã 13/12 — 16h

Quarta-feira 14/12 — 16h

Croácia

Marrocos

x

x

Semifinais

Personagens centrais do jogo 
de amanhã entre Croácia e 
Argentina, Modric e Messi 

guardam boas memórias de 
jogo entre as seleções em 2006.

Batizada de Al Rihla — o sonho, 
em árabe —, nova bola da Copa 

do Mundo vai rolar nos jogos 
decisivos. Item é repleto de 

tecnologia e simbolismo.

Encontro de boas

lembranças

Uma nova estrela

PÁGINA 6

Tecnologia

Intestino 
monitorado

Sensor em forma 
de cápsula 

ingerível registra 
imagens do 

órgão e pode ser 
alternativa para 

tratamentos.

PÁGINA 12

Terrorismo

Atentado de 
Lockerbie

Um líbio suspeito 
de explodir 

um avião há 34 
anos, na Escócia, 
provocando 270 
mortes, está sob 

custódia dos EUA.

PÁGINA 9

Inflação

Países sofrem
com carestia

Levantamento 
mostra que 

43% das nações 
enfrentam alta 

no custo de vida 
em 12 meses até 

outubro.

PÁGINA 7

A família das três vítimas que morreram eletrocutadas 
em Ceilândia na noite de sexta-feira exigiu justiça ontem, 
durante o sepultamento de Kelvin Michel, de 14 anos, Sophia 
Emanuelly, 5 e Karina Madureira, 17. “Vamos processar a 
empresa”, disse Rafael Madureira, um dos oito irmãos de 
Kelvin. A Neoenergia emitiu nota afirmando que o local 
havia passado por manutenção em agosto. 
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A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP/DF), 
que coordena o super esquema 
de segurança para a diplomação 
do presidente e vice-presidente 
eleitos, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e Geraldo Alckmin (PSB), 
orientou os motoristas que evi-
tem, hoje, a região onde ocorre-
rá a cerimônia. O evento acon-
tecerá às 14h, na sede do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), no 
Setor da Administração Federal.  

 As vias de acesso ao Tribunal 
serão bloqueadas e só passarão 
servidores e credenciados para a 
diplomação. A barreira será feita 
pela Polícia Militar do DF (PM-
DF). Foram convidados cerca de 
mil pessoas, como autoridades,  
servidores e jornalistas. O ceri-
monial do TSE confirmou 280 
nomes até a última sexta-feira, 
entre eles, 45 representantes di-
plomáticos estrangeiros.

Os atendimentos presenciais 
na Justiça Eleitoral foram sus-
pensos e serão feitos de forma 
remota. Apesar da restrição de 
circulação de pessoas, o secretá-
rio de Segurança Pública do Dis-
trito Federal, Júlio Danilo, infor-
ma que terá uma área para ma-
nifestantes e apoiadores que fo-
rem até o local. 

Junto com a Polícia Judiciária 
do TSE, haverá o reforço da estra-
tégia de segurança com a SSP/DF 
e a Polícia Federal (PF). Foi monta-
do um Protocolo de Operações In-
tegradas (POI) que prevê ações con-
juntas entre os órgãos locais e fede-
rais. A movimentação na área será 
acompanhada pelo sistema de mo-
nitoramento de imagens e informa-
ções enviadas ao Centro Integra-
do de Operações de Brasília (Ciob).

Uma das ações será observar 
a movimentação de apoiado-
res do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que devem tentar bloquear 
a entrada para a diplomação. 
Eles estão se reunindo em fren-
te ao Congresso desde sábado. 
“Estamos atentos às manifesta-
ções e movimentações pela ci-
dade para eventuais adaptações 
no planejamento que sejam ne-
cessárias, mas está tudo dentro 
do previsível. Haverá controle 
do trânsito na região e espaços 
bloqueados, com acesso restri-
to, visando garantir a realização 
da cerimônia e a chegada dos 
participantes”, diz o secretário 
de Segurança do GDF. 

Os órgãos montaram uma Ci-
dade da Segurança, ao lado do 
TSE, que contará com a presen-
ça de diversos órgãos das forças 
de segurança pública — Corpo 
de Bombeiros, Polícia Militar, 
Polícia Federal, Detran. A inten-
ção é dar maior celeridade aos 
atendimentos de emergência.

A PM disponibilizou unidades 
especializadas — tropas de cho-
que, cavalaria, operações aéreas, 
policiamento com cães e opera-
ções especiais — para apoio. To-
das as ocorrências serão concen-
tradas na 5ª Delegacia de Polícia, 
responsável pela região.

Na área interna do Tribunal, 
agentes da PF estarão respon-
sáveis pela segurança pessoal 
de Lula e dos familiares, além 
da vigilância interna do even-
to. Para entrar no plenário, os 
convidados passarão por uma 
barreira de detectores de me-
tal. O esquadrão antibomba da 
PF fará uma varredura no pré-
dio, como de costume. 

A 
preocupação com a se-
gurança na posse do 
presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 

é crescente. A diplomação do pe-
tista e do vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB), hoje, no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
contará com esquema reforçado 
e deve ser um teste de fogo para 
a posse de 1º de janeiro. 

A futura primeira-dama, a so-
cióloga Rosângela da Silva, a Jan-
ja, que coordena a cerimônia de 
posse, evitou revelar de onde Lu-
la deverá sair com o carro oficial 
a caminho da rampa do Palácio 
do Planalto, quando comentou 
sobre os preparativos com jor-
nalistas na semana passada. No 
entanto, ela adiantou que o des-
file durante o trajeto deverá ser 
feito de carro aberto. 

Em comparação com as pos-
ses anteriores, especialistas 
apontam maior preocupação 
com o plano em torno do even-
to, levando em consideração a 
tensão pós-eleição de um elei-
torado dividido e eventuais pro-
testos, provocações e ataques de 
extremistas de direita. 

As declarações do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), no último 
dia 9, também acenderam o si-
nal de alerta por conta do dis-
curso ambíguo e inflamado, em 
que disse que “nada está perdi-
do”, emendando que é a popu-
lação quem decidirá seu futuro 
e o das Forças Armadas. O te-
mor é de que as falas sejam vis-
tas como um aval para os apoia-
dores mais inflamados, que po-
dem causar tumulto nos even-
tos relacionados à diplomação 
e à posse de Lula e de Alckmin.

“Quem decide o meu futu-
ro, para onde eu vou, são vocês. 
Quem decide para onde vão as 
Forças Armadas, são vocês. Quem 
decide para onde vai a Câmara, o 
Senado, são vocês também”, dis-
se Bolsonaro, após quase 40 dias 
sem pronunciamentos públicos 
e na mesma data em que Lula 
anunciou os primeiros nomes de 
ministros do novo governo. 

Sobre pedidos antidemocráti-
cos para que as Forças Armadas 
impeçam a posse de Lula, Bol-
sonaro rebateu: “Não sou eu que 
autorizo não. É o que eu posso fa-
zer pela minha pátria. Não é jo-
gar a responsabilidade para uma 
pessoa. Eu sou exatamente igual 
a cada um de vocês que está aqui. 
De carne, unha e sentimento”. 

União de forças

Na semana passada, Janja ci-
tou que forças de segurança, co-
mo Polícia Federal, Polícia Mili-
tar do Distrito Federal e demais 
órgãos que atuam na segurança 
pública, como o Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI), estão 
envolvidas no esquema do dia da 
posse. Questionada sobre even-
tuais ataques, evitou alardes. “Es-
tamos trabalhando em conjunto 
para que tudo transcorra da ma-
neira mais tranquila possível, não 
estamos prevendo nenhum pro-
blema.” Ela apontou a expectati-
va de recorde de público, em tor-
no de 300 mil pessoas, além da 
presença em peso de chefes de 
Estado para a cerimônia de posse. 

Os integrantes das forças e da 
equipe transição também têm se 
reunido com o governo do Distrito 
Federal. A Polícia Federal prevê a 
ação de mais de 700 agentes, vin-
dos inclusive de outros estados, 
barreiras de revista, atiradores de 
elite, sistema antidrone, além da 
proibição de acesso de veículos 

nas vias da Praça dos Três Poderes. 
Na posse, segundo o crono-

grama divulgado pela transição, 
por volta das 14h30, Lula seguirá 
para o Congresso, onde será re-
cebido pelos presidentes da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG) para o ato que oficializa a 
posse presidencial, com pronun-
ciamento e transmissão da faixa. 
Posteriormente, subirá a rampa 
do Palácio do Planalto para a tra-
dicional troca de faixa, e por fim, 
se encaminhará ao Palácio do 
Itamaraty, por volta das 18h30, 
onde receberá cumprimentos de 
chefes de Estado. Já os shows 
previstos no Festival do Futuro, 
com mais de 20 artistas, devem 
começar assim que terminar a 
posse oficial no Planalto.

Protocolo 

 Na diplomação de hoje no 
TSE, conforme o rito do tribu-
nal, Lula deverá se pronunciar, 
mas não há previsão de entrevis-
ta no término da cerimônia. A Se-
cretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP/DF) elabo-
rou um Protocolo de Operações 
Integradas (POI) para o evento. 
O policiamento será reforçado 
em toda região pela Polícia Mili-
tar do DF (PMDF). Unidades es-
pecializadas da corporação, co-
mo tropas de choque, cavalaria, 
operações aéreas, policiamen-
to com cães e operações espe-
ciais, estarão no local para apoio. 
Além desse reforço, o local con-
tará com segurança própria, fei-
ta pela Polícia Judicial.

Já o Departamento de Trân-
sito do DF (Detran) atuará no 
controle e organização do fluxo 
nas proximidades do Tribunal. As 
vias nas imediações do TSE serão 
fechadas e protegidas por gradis. 
A reabertura para trânsito de veí-
culos será feita após o término do 
evento e avaliação das autorida-
des de segurança pública.

Para maior celeridade aos 
atendimentos de ocorrências e 
na prestação de serviços duran-
te o evento, será montada uma 
Cidade da Segurança, ao lado 
do TSE. A estrutura dará apoio 
aos agentes durante a operação. 

Na avaliação do cientista polí-
tico Rodrigo Prando, professor da 
Universidade Presbiteriana Mac-
kenzie, comparado a outras pos-
ses, com o resultado apertado do 
segundo turno, há possibilida-
de de manifestações ou mesmo 
atentados. “Há um conjunto de 
fake news e teorias da conspira-
ção que alimentam os mais radi-
cais. Assim, há a desconfiança do 
governo de transição com o GSI 
que entende ter sido instrumen-
talizado pelo bolsonarismo. Essa 
será uma das posses mais tensas 
e mais policiadas da história.”

 O cientista político Cristiano 
Noronha, da Arko Advice, reco-
nhece os riscos de segurança pa-
ra o evento, mas alega que a es-
colha de Lula pelo ex-presidente 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) José Múcio Monteiro para 
chefiar o Ministério da Defesa e 
a definição da equipe das Forças 
Armadas podem ajudar a abran-
dar o cenário de hoje e da pos-
se. “Sem dúvida, podem ocorrer 
episódios que gerem tumultos. 
Mas acredito que a própria no-
meação de Múcio com indica-
ção de chefes das Forças pode 
ajudar a diluir essa tensão, essa 
pressão sobre as Forças Arma-
das. Em relação aos manifestan-
tes acampados, eventualmente 
pode ocorrer algum episódio, 
mas não acho que gere uma si-
tuação mais grave”, afirma.

NOVO GOVERNO /

Teste de fogo para a 
cerimônia da posse

Todas as atenções estarão voltadas para a diplomação do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva e do vice Geraldo Alckmin, hoje à tarde, na sede do TSE em Brasília

 » INGRID SOARES Esquema 
estratégico

Passado mais de um mês des-
de a vitória de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) nas urnas, bolsona-
ristas radicais ainda não desisti-
ram de tentar mudar o resulta-
do das eleições. Entre protestos, 
fake news e atos antidemocráti-
cos,  apoiadores do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) questionam o 
processo eleitoral brasileiro, pe-
dem intervenção das Forças Ar-
madas no país e acampam em 
frente aos quartéis. 

Agora, grupos bolsonaristas na 
internet se articulam para intensi-
ficar as manifestações para a ce-
rimônia de diplomação de Lula, 
hoje, no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). As forças de seguran-
ça do Distrito Federal já estão em 
alerta para a realização de protes-
tos em frente à Corte. 

As manifestações de apoia-
dores do presidente já rende-
ram momentos de tensão, co-
mo o bloqueio de rodovias por 

parte de caminhoneiros, a atua-
ção da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) diante do caso. Tam-
bém entrou na mira da Justiça 
a identificação dos possíveis fi-
nanciadores dos protestos, que, 
na maioria das vezes, tem tom 
golpista, pois pedem a destitui-
ção dos Poderes. 

O advogado Cristiano Vilela, es-
pecialista em direito público, des-
taca que a lei pode punir as falas 
de tom golpista dos bolsonaristas. 
“Com relação à existência de me-
canismos legais para a repressão 
de movimentos antidemocráticos, 
não restam dúvidas de sua existên-
cia e da capacidade do Judiciário de 
se utilizar desse arcabouço legal pa-
ra adotar medidas severas, poden-
do levar inclusive à prisão em diver-
sos casos”, afirma. Ele acredita que 
devem ser punidos apenas casos 
de maior gravidade e repercussão. 

No mês passado, chamou 
atenção a presença de crianças 
nas manifestações. O correge-
dor nacional de Justiça, ministro 

Luis Felipe Salomão, chegou a 
determinar que a presença de-
las fosse investigada. De acordo 
com a decisão, todos os juízes da 
Infância e Juventude do Brasil 
devem tomar medidas adequa-
das de ofício para evitar danos 
às pessoas menores de 18 anos 
envolvidas nos processos.

A advogada Juliana Vieira dos 
Santos defende que o direito de 
liberdade de expressão não pode 
ser confundida com falas antide-
mocráticas e pedidos de inter-
venção das Forças Armadas. “Es-
tamos vivendo a situação limite, 
do paradoxo da tolerância. A li-
berdade não pode ser invocada 
para desafiar a lei, desafiar a pró-
pria liberdade e clamar por um 
tirano no poder”, diz. Ela defen-
de uma investigação profunda 
acerca do caso no país, com res-
ponsabilização dos envolvidos.  

Na avaliação do advogado es-
pecialista em direito público De-
nis Camargo Passerotti, os pro-
testos deixaram de ser pacíficos.

Protestos de bolsonaristas
 » LUANA PATRIOLINO 

 » TAINÁ ANDRADE
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A 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 
nº32/2022, conhecida 
como PEC da Transição 

ou do Precipício, começa a tra-
mitar hoje na Câmara dos De-
putados. O texto original passou, 
com alterações, pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ) e pelo Plenário do 
Senado em uma vitória espaço-
sa para o governo eleito, com 64 
votos nas duas votações. 

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), pautou a pro-
posta para a sessão plenária de 
hoje, após queimar etapas ao 
anexar o texto a uma matéria já 
aprovada na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CC-
JC) da Casa. Mas a expectativa é 
de que a apreciação comece, de 
fato, na terça-feira devido à di-
plomação do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Na Câmara, porém, a ex-
pectativa é de uma resistência 
maior entre os parlamentares 
do que a ocorrida no Senado 
para aprovar a PEC em tempo 
hábil para incluir o aumento do 
limite do teto de gastos no Or-
çamento de 2023. Também há a 
pressão para não haver mudan-
ças na matéria a partir de ago-
ra, o que impediria o ajuste do 
limite orçamentário para con-
tinuar pagando o Bolsa Famí-
lia de R$ 600 a partir de janeiro. 

O texto da PEC da Transição 
aprovado pelo Senado reduziu 
o volume de despesas fora do 
teto de R$ 198 bilhões para 
R$ 168 bilhões, no teto de gas-
tos, sendo R$ 145 bilhões para 
o novo Bolsa Família e R$ 23 bi-
lhões para investimentos.

Lula está otimista com o avan-
ço da proposta na Câmara. “Nós 
agradecemos profundamen-
te aos senadores que votaram a 
PEC, que não é uma PEC do go-
verno Lula, do futuro governo. É 
uma PEC do governo Bolsonaro, 
porque é para resolver o proble-
ma do orçamento”, declarou na 
última sexta o presidente eleito. 
“Eu já ouvi boatos de que a PEC 
vai ter problema na Câmara dos 
Deputados. Eu não acredito. Eu 
farei quantas conversas forem 
necessárias para que a PEC se-
ja aprovada na Câmara como foi 
aprovada no Senado”, frisou.

Ontem, líderes do PT reuni-
ram-se com Lira para negociar a 
tramitação do texto da PEC, es-
pecialmente a necessidade de 
que ele seja aprovado sem altera-
ções e, assim, evitar que a maté-
ria volte para o Senado. O presi-
dente da Câmara ainda não defi-
niu quem será o relator. Os cota-
dos são Celso Sabino (União-PA) 
e Elmar Nascimento (União-BA).

Para ser aprovada na Câmara, 
a PEC precisa do aval de 308 dos 
513 parlamentares da Casa — o 
equivalente a três quintos dos 
deputados —, em dois turnos. No 
Senado, o mínimo para a aprova-
ção era de 49 senadores.

O deputado federal Márcio 
Macêdo (PT-SE), que integra o 
núcleo de articulação política 
da transição, conta com, pelo 
menos, 350 parlamentares. A 
expectativa da equipe de tran-
sição é que a votação ocorra 
até quarta-feira.

A resistência maior é entre 
os parlamentares da base alia-
da do presidente Jair Bolsona-
ro (PL). O líder do partido do 
presidente no Senado, Carlos 
Portinho (PL-RJ), declarou, na 

semana passada, que a sigla 
quer reduzir ainda mais o va-
lor do aumento do teto de gas-
tos. “Há um alinhamento entre 
o PL no Senado e o PL da Câma-
ra para reduzir lá o que não se 
conseguiu reduzir aqui”, disse 
Portinho a jornalistas no Salão 
Azul do Congresso. Na sexta-
feira, deputados da legenda fo-
ram à tribuna criticar a medida 
proposta pelo governo eleito.

“Espero que esta Casa não 
dê o maior tiro nos seus pés. 
Aliás, tiro no ouvido, ao apro-
var a PEC da Gastança, a PEC 
da Vergonha, a PEC do Fim da 
Responsabilidade Fiscal deste 
país”, vociferou o 1º vice-líder 
da legenda na Câmara, depu-
tado Giovani Cherini (PL-RS). 
“Eu sou contra o rombo no Or-
çamento, porque isso vai tra-
zer inflação e destruição para o 

país. Vai haver perda de empre-
gos”, acrescentou o deputado 
general Eduardo Girão (PL-RN).

O PL tem a maior bancada da 
Casa, com 76 parlamentares. O 
PP, que também compõe a base 
de Bolsonaro, tem 56. Ambos os 
partidos, no Senado, orientaram 
contra a PEC. O Republicanos, 
por sua vez, orientou a favor da 
PEC no Senado. O partido Novo 
é outro que sinaliza em desfavor 
da matéria. Mas a expectativa é de 
dissidências dentro da base alia-
da de Bolsonaro. Estimativas ini-
ciais dos partidos prevêem 30 par-
lamentares do PL; 35 do PP; e 29 
do Republicanos que podem votar 
favoravelmente ao novo governo.

Orçamento secreto

O texto chega à Câmara em 
meio a um abalo nas negocia-
ções entre parlamentares do 
Centrão, do qual Lira faz par-
te, e a equipe do novo gover-
no causado pelo julgamento 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) de ações que pedem a in-
constitucionalidade das emen-
das do relator-geral, as RP9, 
criadas no atual governo e co-
mumente conhecidas como o 

“orçamento secreto” pela sua 
falta de transparência. Os pe-
didos foram protocolados pelo 
Psol, PSB e Cidadania. 

A Corte começou a sessão na 
semana passada, e deve retomar 
os trabalhos na próxima quarta-
feira. Os ministros ainda não de-
ram seus pareceres quanto à va-
lidade do mecanismo. Uma das 
armas utilizadas pelo governo 
eleito na negociação com o Par-
lamento é que o texto apresen-
tado no Senado inclui a anteci-
pação de R$ 23 bilhões referen-
tes ao excesso de arrecadação 
que, se a matéria for aprovada, 
poderão ser usados para desa-
fogar o orçamento do atual go-
verno, que sofre com restrições. 
O dinheiro também poderá ser 
usado para liberar cerca de R$ 
7,7 bilhões em emendas de rela-
tor que, atualmente, estão blo-
queadas por falta de verba.

Parlamentares expressaram 
preocupação com o julgamen-
to de Lira, principal defensor do 
mecanismo. O presidente da Câ-
mara, por sua vez, fez chegar 
as reclamações à articulação do 
governo eleito, inclusive a Lula. 
O petista é contra o orçamen-
to, e avalia que o fim da medida 

facilitaria a negociação com par-
lamentares em sua futura gestão.

O mal-estar desencadeou 
um esforço da equipe de tran-
sição e aliados para tentar des-
colar o julgamento do STF da 
tramitação da PEC. Em pronun-
ciamento na sexta, Lula disse 
ser favorável às emendas, desde 
que haja transparência.

O senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), presidente da Ca-
sa, também se manifestou nes-
te sentido. “São coisas indepen-
dentes. O STF tem o papel de 
julgar aquilo que foi provoca-
do. Desde o ano passado, já vem 
discutindo sobre o tema. O Con-
gresso Nacional se fez repre-
sentado através de sua advoca-
cia”, declarou o senador, citando 
documento enviado à Suprema 
Corte pelo Congresso defenden-
do as emendas do relator-geral. 
“Entendo que não, são ques-
tões distintas”, respondeu o vice
-presidente eleito, Geraldo Alck-
min (PSB), quando questionado 
se o julgamento pode atrapalhar 
a tramitação da PEC. “Acredito 
que, da mesma forma que o Se-
nado fez uma manifestação ex-
pressiva, a Câmara também o 
fará”, completou.

CONGRESSO /

PEC 32 
começa a
tramitar 
na Câmara

Depois da aprovação do Senado, Proposta de Emenda à Constituição que aumenta o estouro 
do teto de gastos em R$ 168 bilhões tem tramitação iniciada na Casa nesta segunda-feira

Arthur Lira queimou etapas para fazer a PEC da Transição tramitar diretamente no Plenário da Câmara, para não passar pela CCJC

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

 » VICTOR CORREIA

O senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), relator-geral do Or-
çamento de 2023, deve apre-
sentar até a noite de hoje, o re-
latório final. O parlamentar faz, 
com sua equipe técnica, “um 
serão” para adiantar a redação 
do texto, já contando com a 
aprovação da PEC da Transição 
na Câmara sem alterações. Ele 
adiantou ainda que as áreas da 
Saúde e da Educação serão as 
mais contempladas pelo docu-
mento, que deve ser aprovado 
na Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) na quinta-feira.

“Eu devo apresentar o meu 
relatório amanhã (hoje) à noi-
te”, disse o senador a jornalis-
tas após reunião com o presi-
dente eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PL), na noite de ontem. 

Segundo ele, a equipe de con-
sultores e assessores estão tra-
balhando e ele vai fazer serão 
para conseguir apresentar o re-
latório no prazo anunciado.

A PEC da Transição, aprova-
da na semana passada no Sena-
do, está pautada para a sessão 
de hoje no Plenário da Câmara 
dos Deputados. A expectativa, 
porém, é que o texto seja apre-
ciado a partir de amanhã. Cas-
tro espera que a matéria não 
sofra alterações na Casa. “Nós 
contamos que a PEC 0151aliás 
isso é um compromisso prévio 
feito — que a PEC seja aprova-
da como foi no Senado para po-
der ser promulgada”, afirmou o 
senador, citando que espera a 
aprovação para terça ou quarta.

O aumento do teto de gastos, 

inicialmente previsto em R$ 175 
bilhões, foi reduzido para R$ 145 
bilhões após acordo no Senado 
para garantir a aprovação da ma-
téria. Sobre a mudança, Castro 
disse que será necessário dimi-
nuir o montante destinado a in-
vestimentos em relação ao pla-
nejamento inicial. 

O senador também adian-
tou que a área mais contem-
plada em seu relatório é a da 
Saúde, que sofre com restrições 
no Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (Ploa) de 2023 envia-
do ao Parlamento pelo governo 
de Jair Bolsonaro (PL).

“O Orçamento da Saúde de 
2023 está R$ 16,6 bilhões me-
nor do que o de 2022. E ainda 
tem fila do SUS (Sistema Único 
de Saúde) para cirurgias eletivas, 

principalmente por causa da co-
vid-19, que precisa de um aporte 
adicional para poder fazer muti-
rões para vencer essas filas. En-
tão, o orçamento da Saúde, den-
tre todos, é o mais contempla-
do”, disse. “Em segundo lugar, o 
da Educação. Porque as univer-
sidades, a merenda escolar, os 
IFs (Institutos Federais), vocês 
estão acompanhando e vendo 
que não tem recurso para nada. 
Aí depois vêm os outros orça-
mentos”, acrescentou.

O relator-geral do Orçamen-
to citou também que o programa 
de habitação, que será renomea-
do para Minha Casa Minha Vida, 
e o Departamento de Infraestru-
tura de Transportes (Dnit) tam-
bém precisam ter seus recursos 
recompostos. (VC)

Castro quer apresentar Orçamento hoje 

Marcelo Castro faz serão com técnicos para concluir relatório do Ploa

Roque de SÃ¡/AgÃªncia Senado

308
Número mínimo de votos 
necessários para aprovar 

uma PEC na Câmara

Tem um futuro melhor bem à nossa frente.

Beatriz Marinho
Ganhou uma ajuda na
educação dos filhos com

o Cartão Material Escolar.

Com o Cartão Material
Escolar, a Beatriz garantiu
até as mochilas para seus
filhos estudarem. E, hoje,

pode olhar pra frente e ver o
futuro do DF ainda melhor.
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Chega ao fim hoje o gover-
no de transição. O encerramen-
to das atividades foi marcado pe-
la entrega dos relatórios finais de 
cada grupo de trabalho (GT) ain-
da ontem. Ao final do dia, o pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) encontrou, no hotel 
em que está hospedado, na Zo-
na Central de Brasília, a cúpula 
de seu futuro governo, incluindo 
ministros já nomeados.

Após críticas sobre a falta de 
representatividade nos primei-
ros anúncios, os próximos nomes 
divulgados devem ser de mu-
lheres, que ocuparão pastas de 
grande impacto. A expectativa é 
que as nomeações ocorram entre 
hoje e amanhã, após a diploma-
ção. Entre as principais cotadas 
estão a senadora Simone Tebet 
(MDB-MS), para o Desenvolvi-
mento Regional, a cantora Mar-
gareth Menezes, para a Cultura, 
e a presidente da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), Nísia Trin-
dade, para a Saúde. 

Já para a Educação, deve ser 

anunciada a governadora do 
Ceará, Izolda Cela (sem parti-
do). Para os Povos Originários, a 
deputada eleita Sônia Guajaja-
ra (Psol-SP) pode assumir a iné-
dita pasta.

O principal tema da reunião 
de ontem foi a elaboração do 
desenho da Esplanada dos Mi-
nistérios e a tramitação da Pro-
posta de Emenda Constitucio-
nal (PEC) da Transição na Câma-
ra, cuja votação pode ser iniciada 
ainda hoje.

Estiveram no local vice-pre-
sidente eleito Geraldo Alckmin 
(PSB); o senador eleito Wel-
lington Dias (PT-PI), aponta-
do para coordenar o ajuste or-
çamentário durante a transi-
ção; a presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann; o relator-
geral do Orçamento de 2023 e 
autor da PEC, Marcelo Castro 
(MDB-PI); o coordenador dos 
GTs da transição, Aloizio Mer-
cadante; e os futuros minis-
tros Rui Costa (Casa Civil) e 
Fernando Haddad (Fazenda).

Relatórios

Os pareceres dos GTs foram 
recebidos pela coordenação ge-
ral da transição, que inclui Alck-
min e o ex-ministro Aloizio Mer-
cadante. Os documentos elabo-
rados serão consolidados em um 
único relatório geral, o qual deve 
ser concluído por volta de 20 de 
dezembro. Os grupos foram di-
vididos em 31 temas, com uma 
composição próxima ao que se-
rá a Esplanada dos Ministérios 
no governo Lula

O encerramento da transição 
foi anunciado na sexta-feira. A 
equipe deve deixar o CCBB até 
amanhã. O local sediou o gover-
no de transição desde 7 de no-
vembro. A expectativa é que seja 
realizado um evento de encerra-
mento, com a presença do pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para agradecer os 
participantes. 

“O relatório final terá um 
diagnóstico de cada área e aler-
tas para os primeiros meses de 
governo. As emergências or-
çamentárias, sugestões de re-
vogações em cada área, pro-
postas de estrutura e de ações 

SEMINÁRIO /

Expectativas 
para o novo 
governo

Temas como responsabilidade fiscal e social, infraestrutura, educação e saúde serão debatidos na próxima 
quinta-feira, em evento realizado pelo Correio. Autoridades, especialistas e empresários participarão dos painéis

O 
Correio Braziliense rea-
lizará, na próxima quin-
ta-feira, o seminário “De-
safios 2023, o Brasil que 

queremos” —, um debate em tor-
no das expectativas para o próxi-
mo ano, o primeiro do novo go-
verno do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Além 
da transmissão ao vivo pelo site 
e pelas redes sociais do jornal, o 
evento acontecerá no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
no Auditório Alvorada, em Brasí-
lia, das 14h às 19h, e será media-
do pelo jornalista Vicente Nunes.

Em formato de painéis de dis-
cussão, o encontro contará com 
autoridades e representantes da 
equipe de transição do gover-
no, empresariado, especialistas 
e formadores de opinião ligados 
ao tema. Todos debaterão sobre 
contas públicas, infraestrutura, 
educação, saúde e demais ques-
tões de interesse público. Du-
rante o seminário, haverá quatro 
painéis: Responsabilidade fis-
cal e responsabilidade social; O 
crescimento passa pela infraes-
trutura; A sociedade quer ser 

ouvida — educação; e A saúde 
como fonte de sustentabilidade 
da nação. Além disso, o equilí-
brio entre a responsabilidade 
fiscal e a social deve permear 
todos os tópicos de discussão, 
uma vez que é a maior preocu-
pação do presidente eleito, em 
função do avanço dos índices 
de pobreza no país. 

Educação de qualidade

Segundo o diretor de Educação 
e Tecnologia da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) e diretor-
geral do Senai, Rafael Lucchesi, o 
Brasil tem grandes desafios, e to-
dos eles estão fortemente atrela-
dos à educação. “O país passa por 
uma transição demográfica, onde 
a agenda de capital humano é de-
cisiva para escaparmos da arma-
dilha de renda per capita média 
baixa”, explicou. 

“Temos também um elevado de-
semprego entre jovens, graves pro-
blemas de baixa produtividade, pre-
cisamos avançar muito na agenda 
de qualidade da educação, bem 
como corrigir a nossa distorção na 
matriz educacional, ampliando de 
maneira significativa a educação 

 » FERNANDA STRICKLAND

Entidades sindicais que repre-
sentam os servidores públicos fe-
derais apresentaram, na última 
semana, as reivindicações do fun-
cionalismo ao ex-ministro Aloizio 
Mercadante, coordenador geral 
dos grupos técnicos do gabinete 
de transição do governo do pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O documento entre-
gue apresenta os cálculos das per-
das dos servidores com a inflação, 
que acumulam entre 30% e 40% 
em algumas carreiras. Dentro da 
categoria, alguns não têm reajus-
te desde 2017, ainda no governo 
de Michel Temer (MDB), como 
apontou o presidente do Fórum 
Nacional Permanente de Carrei-
ras Típicas de Estado (Fonacate), 
Rudinei Marques.

O aviso já foi dado: Mercadan-
te salientou que o novo gover-
no não pode falar em aumen-
to no primeiro momento. Ape-
sar de criticar a falta de reajustes 
durante o governo Jair Bolsona-
ro (PL), a possibilidade fica por 

conta do espaço fiscal, que de-
pende da aprovação da Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC) 
da Transição. O texto, que passou 
pelo Senado Federal na última 
semana, ainda precisa da apro-
vação em dois turnos na Câma-
ra dos Deputados.

Rudinei Marques afirmou que, 
diferentemente de 2022, quando 
a campanha salarial se iniciou em 
janeiro, as entidades do funciona-
lismo público devem buscar o ca-
minho da negociação com o novo 
governo. Mas alerta que, a partir de 
março de 2023, os servidores pode-
rão lançar as campanhas salariais 
e iniciar a mobilização pela repo-
sição das perdas inflacionárias. A 
possibilidade de greve não é des-
cartada. “É um governo montado 
por uma equipe com tradição no 
diálogo, mas não é por ser um go-
verno de trabalhadores que pode-
mos deixar assim. A maior greve do 
funcionalismo aconteceu exata-
mente em 2012, durante o governo 
de Dilma”, afirmou o sindicalista.

Já para Fábio Faiad Bottini, pre-
sidente do Sindicato Nacional dos 

Funcionários do Banco Central (Si-
nal), não há que se falar em gre-
ves agora. As negociações já foram 
adiantadas com a entrega do docu-
mento ao ex-ministro Aloizio Mer-
cadante, portanto deve-se aguar-
dar a aprovação da PEC. “Temos 
que esperar e depois ver o que 
vamos negociar, em que termos. 
Ver quais propostas não salariais 
vão ser colocadas na mesa para 
as categorias. Têm coisas não sa-
lariais que podem ser muito in-
teressantes. Haverá maturidade e 
boa vontade das partes, ninguém 
é louco de não ver que o Lula es-
tá pegando o país com o dese-
quilíbrio fiscal do Paulo Guedes”, 
apontou o sindicalista.

Proposta do Judiciário

Bottini entende ser prema-
turo cravar qualquer posição. 
“Nunca houve, desde a redemo-
cratização, a transição de um go-
verno que deixou quatro anos 
sem reajuste para outro, esse é 
um fato inédito. Estamos ten-
tando lidar com a calma que o 

momento requer”, destacou. 
Marques, por outro lado, de-

fende que o piso mínimo de rea-
juste para o Executivo deve ser 
equivalente ao reajuste propos-
to este ano para os servidores do 
Judiciário. A proposta que ainda 
está em tramitação no Congres-
so prevê 18%, que serão escalona-
dos em 4 parcelas durante 2023 e 
2024. “Esperamos um pouco mais 
de 20%”, frisou. Marques relem-
brou que no Poder Judiciário os 
salários estão menos defasados 
que os do Executivo Federal.

O relator-geral do Orçamento 
de 2023, senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), deve incluir na pro-
posta orçamentária um espaço 
fiscal de R$ 10 bilhões para o 
funcionalismo, caso a PEC seja 
aprovada. Esse novo espaço pos-
sibilita que o Executivo vá além 
da proposta do Judiciário, como 
evidenciou Marques. “Levamos 
essa reivindicação para a equi-
pe de Transição, até porque hoje 
tem dinheiro, o que não tem é o 
orçamento, em função da Lei do 
Teto de Gastos”, concluiu.

 » HENRIQUE LESSA

 » VICTOR CORREIA

Trégua de três meses para Lula

TRANSIÇÃO 

GTs finalizam relatórios por área

prioritárias”, disse Alckmin, du-
rante entrevista coletiva na sex-
ta-feira. Com o fim dos traba-
lhos da transição, os ministros 
já anunciados poderão atuar em 
seus respectivos setores e rece-
berão também os relatórios te-
máticos.

Ao Correio, Wellington Dias 
relatou que Lula agradeceu ao 

senador Marcelo Castro por seu 
papel na construção de um en-
tendimento sobre a PEC. “O pre-
sidente Lula confia na Câmara 
pelo importante interesse públi-
co na PEC do Bolsa Família, mais 
claro agora com o sucateamento 
grave de várias áreas”, disse.

O novo governo aponta falta 
de recursos para quase todos os 

setores estratégicos e para a ma-
nutenção de programas essen-
ciais, como o Farmácia Popular e 
obras de contenção das chuvas. 
Os documentos entregues ao go-
verno eleito contêm, além de um 
diagnóstico da situação atual do 
país, sugestões para os primeiros 
100 dias da gestão. Caberá a Lula 
acatar ou não as medidas.

As 31 equipes da transição estavam instaladas no CCBB, em Brasília, desde 7 de novembro

 Barbara Cabral/Esp. CB

 Barbara Cabral/Esp. CB

Confira a programação completa:

ABERTURA
•	 14h00 — Rodrigo 

Pacheco, presidente do 

Senado Federal

•	 14h20 — Armínio Fraga, 

ex-presidente do Banco 

Central

14H40 — 1º PAINEL: 
RESPONSABILIDADE 
FISCAL E 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL
•	 Juliana Damasceno, 

economista da 

Tendências Consultoria 

•	 José Roberto Afonso, 

economista e um 

dos pais da Lei de 

Responsabilidade Fiscal 

•	 Gabriel Leal de Barros, 

economista-chefe da 

Ryo Asset 

•	 15h30 — Simone Tebet, 

senadora: “O social não 

pode esperar”

15H50 — 2º PAINEL: 
O CRESCIMENTO 
PASSA PELA 
INFRAESTRUTURA
•	 Tony Volpon, estrategista 

da Wealth High 

Governance 

•	 Jorge Arbache,  

vice-presidente 

do Banco de 

Desenvolvimento da 

América Latina (CAF)

•	 Zeina Latif, economista 

 Agencia Senado

Mercadante recebeu documento com reivindicações dos servidores

profissional técnica”, apontou. 
Lucchesi frisou que, no Bra-

sil, menos de 10% dos jovens 
têm acesso à educação profis-
sional técnica, quando na mé-
dia dos países desenvolvidos 
esse número se situa entre 40% 
e 50%. “Há grandes desafios na 
agenda da transformação eco-
nômica da economia digital, da 
indústria 4.0. Seguramente, na 
sociedade do conhecimento, a 
educação tem um papel funda-
mental, é um pilar no qual te-
mos que assegurar a nossa in-
serção”, declarou. 

A fundadora e presidente do 
Instituto Lado a Lado pela Vida, 
Marlene Oliveira, ressaltou que 

no evento um dos principais pon-
tos a serem destacados será a ne-
cessidade de ampliar, fortalecer e 
inovar na Atenção Primária. “Ela 
atua como porta de entrada para 
a navegação dos brasileiros ao sis-
tema, com capacidade de atender 
entre 80% e 90% das necessida-
des de saúde da população”, disse. 

De acordo com Oliveira, é fun-
damental a identificação de ca-
minhos que possibilitem a in-
corporação de tecnologias que 
cheguem ao paciente. Atualmen-
te, há medicamentos incorpo-
rados no SUS há quase quatro 
anos que estão somente no pa-
pel, sem que o cidadão brasilei-
ro tenha acesso. 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, contribuirá 
com as reflexões na abertura do seminário

COFFEE BREAK:  
16H50 ÀS 17H
•	 17h — Henrique Meirelles, 

ex-ministro da Fazenda: 
“Credibilidade para o 
crescimento” 

17H20 —  3º PAINEL: A 
SOCIEDADE QUER SER 
OUVIDA — EDUCAÇÃO
•	 Cláudia Costin, diretora 

do Centro de Políticas 
Educacionais da FGV 

•	 Celso Niskier, presidente 
da Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino 
Superior (Abmes) 

•	 Raphael Lucchesi, diretor de 
Educação e Tecnologia da CNI 
e diretor-geral do Senai 

•	 Marcos Lisboa, economista e 
presidente do Insper 

•	 Igor Calvet, presidente da 
Associação Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) 

18H00 — 4º PAINEL: A 
SAÚDE COMO FONTE DE 
SUSTENTABILIDADE DA 
NAÇÃO
•	 Humberto Costa, ex-ministro 

da Saúde
•	 Paulo Rebello, presidente da 

Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS)

•	 Marlene Oliveira, presidente 
do Instituto Lado a Lado pela 
vida 

•	 18h40 — Encerramento 
•	 Michel Temer, ex-presidente 

da República
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ASSUNTO G

Título 72
Sutiã

Omaior união demédicos
domundo está aqui.

Somos vizinhos, conterrâneos e
profissionais de saúde. Uma rede
de pessoas que vive o dia a dia das
nossas cidades e se dedica para levar
cuidado, tranquilidade e qualidade
de vida a cada canto do Brasil.
Cooperamos para uma vida melhor.

Aqui
tem
gente.

Aqui
tem
vida.

Aqui
tem
Unimed.

unimednacional.coop.br
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N
o Brasil, o último mês do 
ano é marcado por inten-
so calor, maior exposição 
ao sol, além de ser inten-

sificada a incidência de raios ul-
travioleta. A campanha dezembro 
laranja foi criada pela Sociedade 
Brasileira de Dermatologia (SBD) 
com o intuito de conscientizar a 
população sobre a prevenção do 
câncer de pele — tumor de maior 
incidência no Brasil. Desde 2014, 
a Sociedade Brasileira de Derma-
tologia realiza a campanha, pa-
ra que os casos sejam diagnosti-
cados e tratados precocemente. 

Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), com mais de 175 
mil novos casos por ano, o câncer 
de pele é o mais comum no Brasil. 
Oncologistas e dermatologistas 
explicam que a exposição solar ex-
cessiva, sem proteção, pode pro-
vocar alterações celulares, levan-
do ao desenvolvimento da doen-
ça. Estão mais propensas a desen-
volver a doença pessoas de pele 
clara, que tenham muitas pintas e 
manchas, pessoas idosas, pessoas 
que tenham histórico da doença 
na família e também aquelas que 
ao longo da vida se expuseram 
muito à luz solar.

A relação direta entre a expo-
sição ao sol e esse tipo de cân-
cer é alertada pela médica On-
cologista Clínica no Hospital Sí-
rio-Libanês Luiza Dib. “É um dos 
cânceres mais comuns na popu-
lação adulta e, felizmente, é um 
tumor cujo índice de sucesso 
com os tratamentos que temos 
hoje é grande”, explica.

Tipos de câncer

O câncer de pele é dividido em 
dois tipos: o Carcinoma basoce-
lular (CBC), o carcinoma espino-
celular (CEC) (não melanomas) e 
o melanoma. O carcinoma baso-
celular é aquele que surge nas cé-
lulas basais, que ficam na cama-
da mais profunda da epiderme 
(a camada superior da pele). Es-
se tipo de câncer tem baixa leta-
lidade e pode ser curado em ca-
so de detecção precoce. Costuma 
ser identificado em regiões mais 
expostas ao sol, como face, ore-
lhas, pescoço, couro cabeludo, 
ombros e costas. Mas, raramen-
te, pode também se desenvolver 

nas áreas não expostas.
Já o carcinoma espinocelu-

lar (CEC) é o segundo mais pre-
valente dentre todos os tipos de 
câncer, e é detectado nas célu-
las escamosas, que constituem 
a maior parte das camadas su-
periores da pele. Pode se desen-
volver em todas as partes do cor-
po, embora seja mais comum 
nas áreas expostas ao sol, como 
orelhas, rosto, couro cabeludo e 
pescoço. Assim como outros ti-
pos de câncer da pele, a exposi-
ção excessiva ao sol é a principal 
causa do carcinoma espinocelu-
lar, mas não a única. 

Alguns casos da doença estão 
associados a feridas crônicas e ci-
catrizes na pele, antirrejeição de 
órgãos transplantados e exposi-
ção a certos agentes químicos ou 
à radiação. Normalmente, os CE-
Cs têm coloração avermelhada e 
se apresentam na forma de ma-
chucados ou feridas espessos e 
descamativos, que não cicatri-
zam e sangram ocasionalmente. 
Eles podem ter aparência similar 
à das verrugas. Somente um mé-
dico especializado pode fazer o 
diagnóstico correto.

Melanoma

Dib explica que o melanoma 
é o tipo de câncer de pele menos 
frequente, entretanto, é o mais 
agressivo e com maior índice de 
mortalidade. Embora o diagnós-
tico de melanoma normalmente 
traga medo e apreensão aos pa-
cientes, as chances de cura são 

altas quando há detecção preco-
ce da doença. “O câncer de pele 
melanoma é mais agressivo e o 
diagnóstico requer mais cuida-
do e frequentemente precisa de 
complementação no tratamen-
to com imunoterapia. É essen-
cial fazer o diagnóstico o mais 
cedo possível.” 

O melanoma, em geral, tem 
a aparência de uma pinta ou de 
um sinal na pele, em tons acasta-
nhados ou enegrecidos. Porém, a 
“pinta” ou o “sinal”, em geral, mu-
dam de cor, de formato ou de ta-
manho, e podem causar sangra-
mento. Por isso os médicos acon-
selham a importância de observar 
a própria pele constantemente.

O médico dermatologista do 
hospital Sírio Libanes e membro 
da Sociedade Brasileira de Der-
matologia (SBD) Joaquim Xavier 
explica que o melanoma tem ori-
gem nos melanócitos, as células 
que produzem melanina, o pig-
mento que dá cor à pele. 

“Em estágios iniciais, o mela-
noma se desenvolve apenas na 
camada mais superficial da pe-
le, o que facilita a remoção cirúr-
gica e a cura do tumor. Essas le-
sões podem surgir em áreas di-
fíceis de serem visualizadas pe-
lo paciente, embora sejam mais 
comuns nas pernas, em mulhe-
res; nos troncos, nos homens; e 
pescoço e rosto em ambos os se-
xos”, detalha o médico.

A prioridade dos profissionais 
da área é a descoberta preco-
ce da doença. “A gente foca em 
descobrir se é mesmo um câncer 
melanoma porque estamos ten-
tando salvar uma vida. O mela-
noma é o mais agressivo e vem a 
partir de pintas que são diferen-
tes. Às vezes a pessoa já tinha a 
pinta e começa a observar dife-
renças. Se o diâmetro mudou e a 
evolução também, a pessoa tem 
que procurar um médico para 
avaliar”, elucida. 

Considerado o tipo mais agres-
sivo de câncer de pele, o melano-
ma, segundo o Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca), representa 
4% dos tumores malignos, com 
6.230 casos e 1.507 mortes por 
ano. Xavier explica que nos es-
tágios mais avançados a lesão é 
mais profunda e espessa, o que 
aumenta a chance de se espalhar 
para outros órgãos (metástase) e 
diminui as possibilidades de cura. 

DEZEMBRO LARANJA /

Diagnóstico 
precoce 
salva vidas

No mês dedicado à conscientização da prevenção dos tipos de câncer de pele, médicos comentam 

 » ISABEL DOURADO*

O melanoma é o tipo de câncer de pele mais agressivo, mas tem altas chances de cura quando descoberto cedo

 Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Para detectar o câncer de pele melanoma, deve-se avaliar 

pintas e sinais usando o método do ABCDE:

Para saber mais

• Assimetria: uma metade da 
mancha é diferente da outra;

• Bordas irregulares, com 
contorno mal definido;

• Cores diferentes na mesma 
pinta: um lado é mais claro 
e o outro é mais escuro, por 
exemplo;

• Diâmetro: se forem maiores 
que 6 milímetros;

• Evolução: A evolução da 
pinta, ou seja, quando ela 
muda de tamanho, cor 
e formato com o tempo, 

muitas vezes, de forma veloz, 
requer bastante atenção. 
Afinal de contas, há uma 
grande chance de o sinal 
ser câncer de pele em sua 
forma mais grave. A ida ao 
especialista é imprescindível 
para a confirmação do 
quadro e, se preciso, a 
realização do tratamento.

Caso encontre qualquer 
diferença ou alteração, 
procure orientação médica 
imediatamente.

É essencial ter um 
diagnóstico precoce. 
O melanoma é 
mais agressivo 
porque se ele for 
diagnosticado 
mais tarde, há 
grande risco de ter 
metástase”

Luiza Dib, médica oncologista

Segurança morre com 
tiro no peito em Minas

Um segurança de 20 anos foi 
morto durante uma festa na cidade 
de Santa Cruz de Minas, no Campo 
das Vertentes, em Minas Gerais. 
O crime aconteceu na manhã de 
ontem. De acordo com a Polícia 
Militar (PM), a vítima e outros 
seguranças retiraram da festa 
um rapaz de 18 anos que teria 
se envolvido em uma briga com 
outras duas pessoas no evento. 
Ao sair do local da festa, o rapaz 
sacou uma arma e atirou no peito 
da vítima, que morreu no local. Os 
policiais tiveram acesso às câmeras 
de segurança, que confirmaram o 
momento em que o autor atirou 
contra a vítima.

PRF apreende 501 
papelotes de cocaína

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) apreendeu, na noite de 
sábado, 501 papelotes de cocaína 
na rodovia BR 381, no município 
de Pouso Alegre, em Minas Gerais. 
A droga estava em um ônibus 
que saiu da capital paulista com 
destino a Mata Verde (AL). A ação 
da PRF foi feita com auxílio de 
cães farejadores. Os papelotes, 
prontos para o consumo, estavam 
dentro de uma lixeira no interior do 
ônibus. Segundo a PRF, a pessoa 
responsável pelo transporte da 
droga não foi localizada. A polícia 
estima que o crime organizado 
deixou de lucrar mais de R$ 70 mil 
em com a apreensão.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

alguns sinais de alerta. Para identificação do melanoma, forma agressiva da doença, o método ABCDE é o mais popular

“É essencial ter um diagnós-
tico precoce. O melanoma é 
mais agressivo porque se ele 
for diagnosticado mais tarde, 
há grande risco de ter metásta-
se. Além disso, se ele já estiver 
profundo e acometer um gân-
glio pode haver a indicação de 
se complementar o tratamento 
com ou imunoterapia, mas no 
SUS essas modalidades tera-
pêuticas não estão disponíveis. 
O prognóstico de melanoma 
varia se o paciente tem acesso à 
saúde suplementar ou se vai ter 
o tratamento só pelo SUS, que 

infelizmente não incorporou 
nenhuma das novas tecnolo-
gias para melanoma que foram 
aprovadas desde 2011”, frisou 
Dib. Os medicamentos Pem-
brolizumabe e Nivolumabe, in-
corporados na lista do SUS des-
de novembro de 2020, ainda 
não tiveram uma definição pelo 
Ministério da Saúde de quando 
serão adquiridos.

Método do ABCDE

Conforme a Organização Me-
lanoma Brasil, a regra do ABCDE 

é um método que auxilia na iden-
tificação de lesões suspeitas de 
melanoma. Ela é pautada na ava-
liação do estado físico das pintas. 

“O método ABCDE ajuda 
muito em um alerta. Se a pes-
soa tem alguma das caracterís-
ticas do método ela precisa pro-
curar um médico. O A vem de as-
simetria, é importante olhar se 
a pinta tem algum formato irre-
gular, o B se as bordas são retas 
ou irregulares, C trata-se da cor, 
quando a lesão tem mais de uma 
cor. Já o D é em relação ao diâ-
metro: pintas com um diâmetro 
maior de 6 milímetros também 
devem ser uma alerta, e o E sig-
nifica a evolução, se a pinta era 
de um jeito e cresceu, mudou o 
formato, sangrou”, explica Dib. 

A elaboração e divulgação de 
campanhas são ações centrais 
na política de controle da doen-
ça, coordenada e em parte exe-
cutada pelo Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), do Ministério 
da Saúde. “É muito importan-
te para chamar atenção da po-
pulação sobre o câncer de pele, 
que ele existe, que ele é frequen-
te, que é essencial diagnosticar 
de forma precoce. É uma doen-
ça visível e às vezes a pessoa não 
se dá conta e banaliza. Além dis-
so, as pessoas precisam focar ao 
longo de todo ano e não só em 
dezembro”, afirma Xavier. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Exportação 
de cachaça bate 
recorde

Após queda nas exportações 
durante a pandemia, o setor produtor 
de cachaça registrou um recorde no 
valor exportado. Foram US$ 18,47 
milhões exportados, o maior valor dos 
últimos 12 anos e 54,74% maior que as 
exportações de 2021. O levantamento 
foi divulgado pelo Instituto 
Brasileiro da Cachaça (Ibrac) e 
traz dados de janeiro a novembro. 
Atualmente, a cachaça é exportada 
para 72 países. Os principais são 
os Estados Unidos, Alemanha, 
Portugal, Itália, França e Paraguai.

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press
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O 
mundo todo tem sofri-
do com pressões infla-
cionárias persistentes, 
que corroem o poder de 

compra das famílias de forma 
generalizada nos países ricos e 
pobres. Levantamento da publi-
cação Visual Capitalist feito com 
base nos dados do site Trading 
Economics mostra que 43% dos 
países registraram inflação aci-
ma de dois dígitos no acumula-
do em 12 meses até outubro. Em 
alguns casos, o índice do custo 
de vida chega a três dígitos, co-
mo o Zimbábue, que lidera a lis-
ta com a maior inflação do mun-
do, de 263% ao ano. Líbano e Ve-
nezuela aparecem em seguida, 
completando o pódio do ranking 
global, com inflação de 162% e 
156%, respectivamente. 

A guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia e as sanções econômicas im-
postas pelas principais econo-
mias do mundo aos russos  li-
garam o alerta para mais uma 
crise mundial. O impacto mais 
imediato do conflito foi nos pre-
ços das commodities.  Petróleo 
e alguns alimentos, como trigo, 
milho e proteínas, iniciaram um 
movimento de forte alta após o 
início da ofensiva russa. 

“Devemos lembrar que, jun-
to com o início da guerra, houve 
medidas de retaliação que afe-
taram principalmente a princi-
pal mercadoria de exportação da 
Rússia, que são os hidrocarbone-
tos, por exemplo, o petróleo e o 
gás natural. Com a redução das 
exportações, houve, além disso 
tudo, um aumento expressivo da 
cotação do petróleo no mercado 

internacional, pressionando to-
dos os os seus derivados e con-
sequentemente o preço dos com-
bustíveis, com o aumento do pre-
ço dos fretes e, além disso, o au-
mento da cotação do gás na Eu-
ropa”, destaca o economista es-
pecialista em macroeconomia e 
doutorando em ciência política, 
Felipe Queiroz.

Crise energética

A crise energética, problema 
que se agravou no início da pan-
demia da covid-19, exerceu um 
importante papel nesse cenário 
de inflação de dois dígitos no 
mundo e nos maiores patamares 
dos últimos 40 anos em muitos 
países desenvolvidos. Em com-
paração com a média de 2021, os 
preços do gás natural na Europa 
aumentaram seis vezes. Os pre-
ços reais da eletricidade domésti-
ca no Velho Continente subiram 
78% e o custo gás disparou 144%, 
em comparação com as médias 
dos últimos 20 anos.

No Brasil, o aumento mais 
perceptível na conta de luz vem 
do sistema de bandeiras tarifá-
rias, que indica o quanto será co-
brado a mais pela energia. Justi-
ficado pela escassez de água e o 
acionamento das termelétricas 
durante a pandemia, o acrésci-
mo de 52% na bandeira verme-
lha patamar 2, anunciado em ju-
nho do ano passado pelo gover-
no, representou encarecimento 
de 17% na conta de luz residen-
cial dos brasileiros. 

Queiroz ressalta que o aumen-
to da energia elétrica causa uma 
reação em cadeia, expandin-
do as pressões inflacionárias na 

economia, elevan-
do, por exemplo, o 
custo de produção 
de bens em geral. 

Neste ano, o pre-
ço dos combustí-
veis, também de-
vido à crise inter-
nacional, bateu re-
corde em meados 
de abril e pesou no 
bolso dos consu-
midores, com a ga-
solina chegando a 
custar R$ 8,59 o li-
tro em alguns pos-
tos das cidades bra-
sileiras. A servido-
ra pública Eduar-
da Matos, 27 anos, 
precisou mudar 
sua rotina e voltar a andar de 
ônibus, devido ao custo exorbi-
tante da gasolina. “Foi perceptí-
vel o aumento nas bombas, prin-
cipalmente para os trabalhado-
res que fazem região do entor-
no. Eu, por exemplo, faço a rota 
de Luziânia para Brasília todos 
dias e pode parecer um aumen-
to insignificante, mas na ponta 
do lápis, no fim do mês, esse va-
lor acaba alterando a dinâmica e 
toda a minha programação para 
as contas de casa”, conta. 

 Vilões 

 No cenário doméstico, os ali-
mentos são os maiores vilões do 
aumento do custo de vida e os 
preços acumulam altas de dois 
dígitos. Conforme dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o grupo ali-
mentação e bebidas acumula-
ram alta de 11,84% nos últimos 

12 meses encerra-
dos em novembro 
— o dobro da va-
riação do Índice de 
Preços ao Consu-
midor Amplo (IP-
CA) no mesmo pe-
ríodo, de 5,90%. 

“Fazendo um 
apanhado do ano 
até o momento, o 
que mais pressio-
nou a inflação bra-
sileira foram os ali-
mentos, que vão 
terminar o ano com 
o aumento real aci-
ma da inflação mé-
dia. Contando que 
as famílias, princi-
palmente as de bai-

xa renda, gastam praticamente 
tudo que ganham com a com-
pra de alimentos, eu diria que 
uma alimentação subindo acima 
do índice médio faz com que fa-
mílias de baixa renda percebam 
ainda mais a inflação, porque di-
ferente de outras categorias, to-
do mundo consome alimentos e 
precisa comer”, afirma o coorde-
nador dos Índices de Preços do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), André Braz. 

Apesar da desaceleração do 
IPCA, que acumulava alta de 
6,47% nos 12 meses até outubro, 
em grande parte devido à redu-
ção dos impostos nos combustí-
veis e na energia, ele alerta para 
o fato de a alta de preços ainda 
estar muito espalhada na econo-
mia. “A inflação está bem espa-
lhada e o índice de difusão, que 
mede o percentual de produtos 
e serviços que tiveram aumento 

em novembro, ficou em 59%, um 
patamar alto.”

A empregada doméstica 
Adriana Oliveira, 42 anos, mu-
dou os hábitos nas compras do 
supermercado e reconhece que 
está cada vez mais difícil man-
ter a geladeira cheia. “É surreal o 
preço que estão as coisas. Lá em 
casa eu já praticamente parei de 
consumir carne vermelha, por-
que é mais caro, só compro fran-
go, que é mais em conta. Tam-
bém não tem mais como levar 
os agrados que meu filho gosta, 
porque hoje em dia você pega o 
mínimo e a compra não dá me-
nos que R$ 300 reais”, reclama. 

Outro vilão da inflação bra-
sileira são os itens de vestuário, 
que acumularam a alta de 18,65% 
nos 12 meses até novembro. O 
segmento, de acordo com o pre-
sidente da Associação Brasileira 
da Indústria Têxtil e de Confec-
ção (Abit), Fernando Pimentel, 
vem operando com certas parti-
cularidades desde de agosto de 
2020, primeiro ano da pandemia. 
“Naquele momento, as pressões 
derivadas dos aumentos de cus-
to começaram a bater nas rela-
ções comerciais com varejo e as 
pressões inflacionárias vinham 
trazendo muito estresse para to-
das as indústrias, principalmen-
te aquelas que dependiam do al-
godão. Esse cenário manteve-se 
durante todo o primeiro semes-
tre de 2022”, afirma.

Alta nos juros

Bancos centrais do mundo 
vem intensificando o ritmo do 
aperto monetário com aumen-
to de taxas de juros na tentativa 

de conter a inflação que acele-
rou globalmente desde a pande-
mia da covid-19. No Brasil, o Ban-
co Central interrompeu o ciclo de 
alta dos juros iniciado em março 
de 2021 devido à desaceleração 
da inflação ao longo do ano, mas 
a variação do IPCA acumulada em 
12 meses continua acima da meta 
definida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), de 3,5%, e do te-
to de tolerância de 5% para 2022. 

E, apesar de o Brasil não estar 
no topo do ranking da inflação 
mais elevada do quadro acima, o 
país lidera em outro ranking nada 
animador, que é o de juros reais 
(descontada a inflação) mais al-
tos do mundo. Conforme dados 
da Infinity Asset Managment, o 
país, com taxa de 8,16% ao ano. 

Analistas reconhecem que, 
mesmo a desaceleração da al-
ta de preços, as autoridades não 
podem negligenciar no controle 
das pressões inflacionárias. Não 
à toa, o Banco Central deixou a 
janela aberta para nova alta da 
taxa básica da economia (Selic), 
atualmente em 13,75% ao ano, 
se houver piora nas perspecti-
vas para o IPCA e no quadro fis-
cal. E, no cenário internacional, 
analistas reconhecem que gran-
de parte do mundo ainda deve 
enfrentar inflação acima de dois 
dígitos por um tempo mais pro-
longado. “A questão até quan-
do vai o aumento inflacionário é 
complexa. Envolve muitas incer-
tezas relacionadas tanto ao pro-
cesso de continuidade ou não da 
guerra e a política macroeconô-
mica adotada pelos bancos cen-
trais, que tem gerado um efeito 
muito perverso sobre o merca-
do global”, alerta Felipe Queiroz.  

Euro

R$ 5,531

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,245
(+ 0,57%)

5/dezembro 5,283

6/dezembro 5,270

7/dezembro 5,206

8/dezembro 5,216

Ao ano

CDI

13,65%
0,9%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

 0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

6/12 7/12 8/12 9/12

109.401
107.519

INFLAÇÃO 

Um mal que atinge 
países ricos e pobres

Levantamento mostra que 43% das nações do planeta registraram carestia acima de dois dígitos em 12 meses até outubro

 » RAFAELA GONÇALVES

Fazendo um 
apanhado 
do ano até o 
momento, o que 
mais pressionou 
a inflação 
brasileira foram 
os alimentos”

André Braz, economista 
e coordenador do Índice 
de Preços do FGV Ibre
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O humor do mercado financeiro 
dependerá também da escolha dos 

auxiliares mais próximos de Haddad

O que significa a escolha de 
Haddad para a Fazenda

O mercado financeiro já digeriu 
a escolha de Fernando Haddad para 
o Ministério da Fazenda — tanto é 
assim que o Ibovespa, o principal 
índice da bolsa brasileira, subiu na 
última sexta-feira, dia do anúncio 
de seu nome. Na Faria Lima, em 
São Paulo, o coração financeiro do 
Brasil, a expectativa é que Haddad 
defina alguma âncora fiscal baseada 
em metas responsáveis, sem a 
chamada “licença para gastar”. 
Como é sabido, contudo, trata-se 
de um governo de esquerda, o que 
pressupõe uma agenda mais voltada 
para questões sociais, aumento 
de gastos e maiores investimentos 
públicos. Não adianta esperar, 
digamos, por privatizações, 
porque elas provavelmente não 
estarão na agenda de prioridades 
do futuro governo. A favor de 
Haddad está o fato de ser um 
acadêmico aberto a ideias vindas 
de diferentes correntes. Ele também 
tem ambições políticas, o que é 
um estímulo para que faça bom 
trabalho à frente da Fazenda.

Cotado para trabalhar com 
Haddad, Bernard Appy defende 
simplificação tributária

O humor do mercado financeiro dependerá também da 
escolha dos auxiliares mais próximos de Fernando Haddad. 
Nesse aspecto, há expectativa positiva em relação ao nome de 
Bernard Appy, ex-secretário de política econômica da Fazenda 
no primeiro governo Lula (2003-2007) e autor da proposta de 
reforma tributária da Câmara, a PEC 45/2020. Appy é contra 
desonerações setoriais e defende a simplificação e racionalização 
dos tributos, ideias que agradam a turma das finanças.

Fiasco no Catar traz prejuízo 
financeiro para a CBF

Os prejuízos com a eliminação da Seleção brasileira 
na Copa do Mundo não se limitam ao campo esportivo. 
Com a queda precoce no Catar, a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) deixará de embolsar US$ 25 milhões 
(cerca de R$ 130 milhões) em premiação. Se ganhasse o 
hexacampeonato, o Brasil teria direito a uma premiação total 
de US$ 42 milhões. A CBF também está preocupada com 
a eventual perda de anunciantes. Como é natural, o fiasco 
no Mundial poderá afastar o interesse de patrocinadores.

•฀ A฀indústria฀da฀aviação฀quer฀
deixar฀de฀ser฀uma฀das฀mais฀
poluentes฀do฀mundo.฀Segundo฀
a฀Associação฀Internacional฀
de฀Transporte฀Aéreo฀(Iata,฀
na฀sigla฀em฀inglês),฀a฀
produção฀de฀combustível฀
sustentável฀atingirá฀pelo฀
menos฀300฀milhões฀de฀litros฀
em฀2022,฀o฀que฀representará฀
um฀aumento฀de฀200%฀em฀
relação฀ao฀volume฀de฀2021.

•฀ Em฀documento฀assinado฀
em฀outubro฀passado,฀as฀
companhias฀aéreas฀se฀
comprometeram฀a฀eliminar฀por฀
completo฀as฀suas฀emissões฀de฀
dióxido฀de฀carbono฀(CO2)฀até฀
2050.฀Para฀atingir฀essa฀meta,฀o฀
único฀caminho฀possível฀é฀o฀uso฀
em฀larga฀escala฀do฀combustível฀
sustentável,฀com฀a฀produção฀de฀
450฀bilhões฀de฀litros฀por฀ano.

•฀ A฀Marcopolo,฀maior฀fabricante฀
de฀componentes฀e฀carrocerias฀
de฀ônibus฀do฀Brasil,฀investirá฀
R$฀20฀milhões฀em฀uma฀
nova฀linha฀de฀produção฀
de฀peças฀em฀Farroupilha,฀
no฀Rio฀Grande฀do฀Sul.฀A฀
unidade฀será฀inaugurada฀no฀
primeiro฀semestre฀de฀2023,฀
ocupando฀um฀espaço฀de฀5฀mil฀
metros฀quadrados฀dentro฀do฀
complexo฀industrial฀GreenTec,฀
que฀pertence฀à฀empresa.

•฀ Não฀tem฀sido฀fácil฀a฀vida฀dos฀
acionistas฀do฀Nubank.฀Desde฀
a฀abertura฀de฀capital,฀há฀exato฀
um฀ano,฀a฀maior฀fintech฀da฀
América฀Latina฀perdeu฀US$฀22,4฀
bilhões฀em฀valor฀de฀mercado฀
com฀a฀queda฀da฀cotação฀de฀
suas฀ações฀em฀cerca฀de฀50%.฀
Nos฀bastidores,฀comenta-se฀que฀
o฀Nubank฀iniciou฀um฀plano฀
de฀demissão฀de฀funcionários.

Reprodução/Redes Sociais

Ed Alves/CB                                 

Com taxa de juros alta, 
IPOs desaparecem no Brasil 
e Estados Unidos

Não foi apenas o mercado acionário brasileiro que enfrentou 
uma seca de aberturas de capital em 2022. Se a B3, a bolsa 
brasileira, encerrará o ano sem nenhum IPO (oferta pública inicial 
de ações, na sigla em inglês), nos Estados Unidos o movimento 
foi igualmente decepcionante. Em 2021, as bolsas americanas 
realizaram, em conjunto, 1035 IPOs. Em 2022, serão 173. Com a 
alta das taxas de juros em diversos países — inclusive no Brasil 
e Estados Unidos —, os investidores fogem dos ativos de risco.  

US$ 16,4 BILHÕES 
é quanto os influencers movimentarão no mundo em 

2023, segundo o site especializado Influencer Marketing 
Hub. Em 2022, foram US$ 13,8 bilhões

Ed Alves/CB/D.A Press “O Auxílio Brasil 
não só é frágil, mas 
gera desigualdades. O 
programa prioriza famílias 
menores em detrimento 
de famílias maiores”

Tereza Campello, economista que 
integra a equipe de transição do 
governo Lula
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TERRORISMO

EUA prendem suspeito do 
atentado de Lockerbie

Há dois anos, o líbio Abu Agila Mohamad Massoud havia sido indiciado pela Justiça norte-americana pela explosão do 
avião da Pan Am, que seguia de Londres para Nova York, em dezembro de 1988. Ato extremista culminou em 270 mortes

U
m líbio suspeito de ter 
programado a bomba 
que explodiu um avião 
sobre Lockerbie, na Es-

cócia, em 1988, matando 270 
pessoas, está sob custódia dos 
Estados Unidos, informaram on-
tem autoridades americanas.

Um porta-voz do Departa-
mento de Justiça confirmou a 
prisão de Abu Agila Mohamad 
Massoud, divulgada anterior-
mente pela promotoria escoce-
sa. “Ele deve comparecer peran-
te um tribunal no Distrito de Co-
lumbia”, informou o porta-voz, 
sem especificar uma data.

Não foram divulgados deta-
lhes sobre as circunstâncias da 
entrega de Massud às autorida-
des americanas. Ele foi indicia-
do pelos Estados Unidos há dois 
anos pelo atentado de Lockerbie.

O atentado teve como alvo um 
voo de Londres para Nova York. 
O avião, um Boeing 747 da Pan 
Am, explodiu em 21 de dezembro 
de 1988 sobre a cidade escocesa 
de Lockerbie, matando todos os 
259 passageiros e tripulantes e 11 
pessoas em terra.

Apenas uma pessoa foi conde-
nada pelo ataque, o líbio Abdel-
baset Ali Mohamed al-Megrahi, 
que morreu em 2012. Ele sempre 
declarou inocência.

“As famílias das vítimas do 
atentado de Lockerbie foram in-
formadas de que o suspeito Abu 
Agila Mohamad Massoud está 

Abu Agila Massud é acusado de ter explodio um Boeing 747 da Pan Am, matando todos os 259 passageiros e tripulantes e 11 pessoas em terra  

 Reprodução Rede Sociais

sob custódia americana”, decla-
rou um porta-voz da Promotoria 
escocesa, em comunicado.

“A promotoria e a polícia es-
cocesas, em coordenação com 
o governo dos Estados Unidos e 
seus colegas americanos, conti-
nuarão esta investigação com o 
único propósito de levar à justiça 

O Vulcão de Fogo, que em 2018 
causou uma avalanche que provo-
cou 215 mortes na Guatemala, ini-
ciou no sábado uma nova fase de 
erupção com explosões, expulsão 
de cinzas e fluxo de lava, anuncia-
ram as autoridades.

Segundo o Instituto de Vulca-
nologia (Insivumeh), a erupção do 
vulcão, de 3.763 metros de altura 
e localizado 35 quilômetros a su-
doeste da Cidade da Guatemala, 
gera “constantes explosões fracas, 
moderadas e fortes”.

Também provoca uma “fonte 
incandescente” de lava que ultra-
passa 500 metros acima da crate-
ra e uma coluna de cinzas que se 
eleva a mais de um quilômetro do 
topo do vulcão, localizado entre os 
departamentos (províncias) de Es-
cuintla, Chimaltenango e Sacate-
péquez, acrescentou o Insivumeh. 

Em razão da atividade vulcâ-
nica, o aeroporto internacional 
La Aurora, na capital guatemal-
teca, foi fechado “temporaria-
mente” ontem, segundo a Di-
reção-Geral de Aeronáutica Ci-
vil. O fechamento do principal 

A eurodeputada grega Eva Kai-
li, 44 anos, uma das vice-presi-
dentes do Parlamento Europeu, 
e três outras pessoas, foram in-
diciadas e mantidas sob custódia 
ontem, na Bélgica, no âmbito de 
uma investigação sobre corrupção 
relacionada ao Catar.

Ex-apresentadora de televisão, 
Kalili não pôde se beneficiar da 
imunidade parlamentar, uma vez 
que foi presa “em flagrante delito”. 
Segundo fontes, ela transportava 
“sacolas de notas” na noite de sex-
ta-feira, quando foi detida pela po-
lícia belga. O promotor federal tam-
bém anunciou que uma busca na 
casa de um segundo eurodeputa-
do, o belga Marc Tarabella, foi rea-
lizada na noite de sábado.

A casa de Kaili em Bruxelas foi 
revistada na noite de sexta-feira. 
Neste caso, “há suspeita de paga-
mento de somas substanciais de 
dinheiro ou presentes significati-
vos a terceiros com posição políti-
ca e/ou estratégica dentro do Par-
lamento Europeu para influenciar 
decisões desta instituição”, segun-
do o comunicado do MP.

Vulcão Fuego explode na Guatemala Eurodeputada é presa e indiciada
ERUPÇÃO VULCÂNICA CORRUPÇÃO NO CATAR

A dirigente do Parlamento Europeu Eva Kaili, presa em flagranteO vulcão Fuego visto de Alotenango, município de Sacatepequez

 AFP
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aqueles que agiram ao lado de al-
Megrahi”, acrescentou.

REGIME DE KHADDAFI

Em dezembro de 2020, 32 anos 
após a tragédia, a Justiça ameri-
cana anunciou que processaria 
Abu Agila Mohamad Massoud, 

um antigo membro dos serviços 
de inteligência do ex-presidente 
líbio Muammar Khaddafi, sus-
peito de ter fabricado e progra-
mado a bomba. Massoud estava 
detido na Líbia na época.

O atentado de Lockerbie foi 
o ataque mais mortal cometi-
do no Reino Unido e o segundo 

Destroços da cabine do 
avião da Pan Am que 
caiu sobre Lockerbie

 AFP

aeroporto do país se deve à 
“presença de cinzas” perto da 
pista, a 35 quilômetros do vul-
cão, e forçou o desvio de pe-
lo menos dois voos e atrasou 
a decolagem de outros aviões, 
segundo fontes aeronáuticas. 
Além disso, uma rodovia que 
liga o sul e o centro do país foi 
fechada preventivamente.

A Coordenação Nacional de Re-
dução de Desastres (Conred), res-
ponsável pela defesa civil, está em 
comunicação com as autoridades 
das áreas povoadas próximas ao 
vulcão, diante da possível chuva 
de cinzas a noroeste do cone vul-
cânico, além do risco de uma flu-
xo de lava de cerca de 800 metros 
descendo uma colina. 

Entre os seis suspeitos detidos 
na sexta estavam o ex-parlamentar 
italiano Pier-Antonio Panzeri e o 
secretário-geral da Confederação 
Sindical Internacional (ITUC) 
Luca Visentini, também italia-
no. Segundo a imprensa belga, o 
próprio pai de Kaili foi localiza-
do com uma grande quantia em 
dinheiro em uma mala.

O escândalo explodiu em ple-
na Copa do Mundo do Catar, que 
luta para refutar as acusações de 
desrespeito aos direitos humanos 
dos milhares de migrantes que tra-
balharam na construção dos está-
dios. Kaili viajou ao Catar no início 
de novembro, onde elogiou, ao la-
do do ministro do Trabalho, as re-
formas do emirado neste setor.

mais mortal contra os america-
nos (190 mortos), atrás apenas 
do 11 de setembro de 2001.

O regime de Khaddafi reco-
nheceu oficialmente sua res-
ponsabilidade pelo atentado em 
2003 e pagou 2,7 bilhões de dóla-
res em indenizações aos familia-
res das vítimas.

A investigação foi reaberta 
em 2016, quando a Justiça ame-
ricana soube que Massoud ha-
via sido preso após a queda de 
Khaddafi e teria confessado aos 
serviços de inteligência do no-
vo governo líbio em 2012.

No ano passado, um tribunal 
escocês rejeitou um recurso da 
família de al-Megrahi e afirmou 
que “não houve erro judicial”.

A Justiça descartou um dos 
argumentos de defesa da fa-
mília do condenado, que acre-
ditava que alguns documen-
tos relacionados ao caso, que 
as autoridades britânicas se 
recusam a desclassificar, te-
riam permitido chegar a um 
veredito diferente.

A cápsula espacial Orion, da 
Nasa, pousou ontem em seguran-
ça no oceano Pacífico, concluin-
do a missão Artemis 1, uma via-
gem de mais de 25 dias ao redor da 
Lua, com o objetivo de levar os hu-
manos de volta ao satélite natural 
da Terra em alguns anos.

O pouso no mar ocorreu em 
frente à ilha de Guadalupe, no 
México, às 09h40 locais (14h40 
de Brasília). A cápsula, que não 

levou tripulantes a bordo nes-
te voo de testes, reentrou na at-
mosfera terrestre a 40.000km/h 
e precisou suportar um calor de 
2.800 graus centígrados, metade 
da temperatura do Sol.

O principal objetivo da missão 
consistia em testar o escudo térmi-
co da Oregon, o maior já construí-
do, com cinco metros de diâmetro. 
A descida vertiginosa foi freada pri-
meiro pela atmosfera e depois por 

uma série de 11 paraquedas até al-
cançar a velocidade de 30km/h ao 
tocar a água. “Tivemos um pouso 
no mar absolutamente perfeito”, 
disse Melissa Jones, encarrega-
da das operações de recuperação 
da Nasa. Pouco depois, helicóp-
teros sobrevoaram a nave espa-
cial, que não apresentou danos 
aparentes. A Orion devia flutuar 
durante aproximadamente duas 
horas, tempo muito maior do que 

se houvesse astronautas a bordo 
a fim de compilar informações, 
fundamentalmente sobre o ca-
lor induzido no interior.

Em seguida, mergulhadores ins-
talaram cabos na cápsula para er-
guê-la até um navio de transporte 
anfíbio. Depois, a Orion foi lenta-
mente depositada sobre uma pla-
taforma especialmente projetada 
para sustentá-la. A cápsula seguirá 
para San Diego, na Califórnia.

Cápsula espacial da Nasa volta à Terra

MISSÃO ARTEMIS 1

Momento em que a cápsula Orion pousa no mar, no México
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A 
síndrome da covid longa é uma con-
dição reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde desde outubro de 
2021 e se refere aos efeitos que se pro-

longam por meses ou até mais de um ano en-
tre vítimas da infecção causada pelo coronaví-
rus, sem que possam ser explicados por outro 
diagnóstico. Que esse quadro tem potencial de 
afetar um percentual expressivo de pacientes 
já se sabe. Mas um estudo de cientistas brasi-
leiros aponta que ele pode estar de certa for-
ma se replicando no Sistema Único de Saúde, 
fazendo com que o SUS sofra efeitos prolon-
gados da pandemia que ainda terão de ser mo-
nitorados, controlados e tratados por bastante 
tempo e por especialistas de diferentes áreas.

Os sintomas dessa “síndrome” no SUS se 
manifestam por uma significativa demanda 
de procedimentos médico-hospitalares re-
presada desde o início da pandemia — quan-
do a prioridade máxima era socorrer as víti-
mas da covid-19, o que levou à suspensão de 
vários atendimentos. Agora, o quadro de so-
brecarga é diagnosticado em nota técnica ela-
borada por pesquisadores ligados à Fundação 
Oswaldo Cruz, apontando um mal sistêmi-
co que tende a levar vários anos até que pos-
sa ser tratado ou, eventualmente, “curado”.

Os números obtidos a partir de compara-
ção entre a média de procedimentos registra-
dos no SUS no pré-pandemia, no período de 
2014 a 2019, e após o início da crise sanitária, 
de 2020 a 2022, impressionam. De acordo com 
o comparativo, o país tem um deficit estimado 
de nada menos que 1 milhão e 100 mil proce-
dimentos represados desde o começo da epi-
demia mundial provocada pelo coronavírus.

E, de acordo com o trabalho, as conse-
quências podem ir além do desafio de ze-
rar a fila dos milhares de pacientes que ain-
da aguardam por procedimentos que de-
veriam ter sido feitos durante os três anos 
de emergência sanitária. “Algumas regiões 
do país apresentam deficit considerável de 
atendimentos clínicos e procedimentos ci-
rúrgicos que podem evoluir com complica-
ções. Além disso, a demanda reprimida nos 
exames e diagnósticos representa problemas 
para agravamento de condições clínicas não 

atendidas a tempo”, adverte a nota técnica.
Apenas o Sudeste, região mais populosa do 

país, tem deficit estimado em quase 400 mil 
procedimentos hospitalares que deixaram de 
ser realizados desde 2020 — também o mais 
alto índice nacional, apontam os pesquisa-
dores. Apesar de os tratamentos clínicos para 
pacientes de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo deixarem de apresen-
tar represamento nos últimos dois anos, o rit-
mo das cirurgias não se recuperou, com des-
taque para operações dos aparelhos digesti-
vo, geniturinário, circulatório, das vias aéreas 
e superiores, além de pequenas intervenções 
e procedimentos de pele, tecido subcutâneo 
e mucosa, indica a análise.

Já no Centro-Oeste, os tratamentos clí-
nicos que apresentaram deficit em outras 
regiões tiveram expressiva recuperação em 
2021 e 2022. Porém, os procedimentos cirúr-
gicos não seguiram a tendência. Entre os que 
apresentam deficit, segundo os cientistas da 
Fiocruz, se destacam cirurgias do aparelho 
digestivo, órgãos anexos e parede abdomi-
nal, tratamentos em nefrologia, operações 
dos aparelhos geniturinário e circulatório, 
além de procedimentos das vias aéreas su-
periores, da face, da cabeça e do pescoço.

Dados como esses indicam que o Sistema 
Único de Saúde, cuja importância talvez tenha 
sido reconhecida de forma inédita durante a 
pandemia, parece ter superado os efeitos mais 
agudos da crise sanitária, mas precisará de anos 
de tratamento e cuidados para se recuperar das 
consequências crônicas da própria “covid longa” 
que enfrenta. “Os desafios do SUS nos próximos 
anos são enormes, tanto pelo passivo adquirido 
durante a pandemia quanto pelos cuidados pós-
covid que eventualmente o sistema terá que tra-
tar”, destaca o pesquisador da Fiocruz Diego Xa-
vier, um dos responsáveis pelo estudo.

É prudente que o alerta seja ouvido. Afi-
nal, após a experiência com a pandemia, pa-
rece inevitável concluir que poucas coisas 
teriam sido piores no já problemático en-
frentamento da crise do que não dispor de 
um sistema de saúde público, gratuito, uni-
versal e de capilaridade nacional. Por mais 
doente e sobrecarregado que ele já estivesse.

O SUS também sofre 
de covid longa

Uma agenda emergencial
Lula anunciou, na sexta-feira, seus primei-

ros ministros. Pensou, primeiro, em acalmar 
os mercados — como se fosse possível — ao 
escolher o titular da Fazenda (Fernando Ha-
ddad). Também priorizou a pacificação com 
os militares e as polícias, setores predominan-
temente ligados a Bolsonaro, com José Múcio 
(Defesa) e Flávio Dino (Justiça). Os outros dois 
escolhidos foram Mauro Vieira (Itamaraty) 
e Rui Costa (Casa Civil), por questões mui-
to mais logísticas do que políticas. O petista 
deixou a Educação para uma segunda lista. 

Qualquer que seja a escolha de Lula para esse 
ministério, acredito que a Educação deveria ter 
sido a prioridade número um de um governo 
que se apresenta como de reconstrução. Não 
quero entrar aqui numa análise da confusa ges-
tão do governo Bolsonaro na condução desse se-
tor no Brasil. Foram pelo menos seis ministros 
—alguns com 15 dias, um mês nos cargos — e 
muitas indecisões, por isso entendo que há desa-
fios imensos a serem vencidos. E urgentemente. 

Depois da saúde, por motivos óbvios, a edu-
cação — e não a economia — foi a mais afe-
tada pela pandemia da covid. As escolas fica-
ram fechadas por muito tempo, com prejuízos 
imensos a milhões de jovens, principalmente 
os mais pobres, das escolas públicas. A falta de 
um comando centralizado para discutir temas 
emergenciais, elaborar um calendário, preju-
dicou imensamente o ensino. Questões ideo-
lógicas acabaram predominando nos deba-
tes, com especialistas perdendo espaço para 
“palpiteiros” de ocasião. Resultado? Crianças 

e adolescentes com enorme deficit de apren-
dizado e alta evasão escolar.

O fechamento prolongado das escolas 
também afetou severamente a questão so-
cial. Lembro-me de uma reportagem do Cor-

reio que relatava a atuação de uma professo-
ra de escola do Riacho Fundo. Ela monitorava 
os alunos na pandemia. A docente constatou 
que uma família que tinha cinco crianças na 
escola passava fome, pois a merenda escolar 
era a principal refeição para elas. Com cinco 
meninos e meninas em casa, de uma só vez, 
a situação era caótica pela falta de alimentos. 

Tenho certeza de que Lula indicará seu mi-
nistro da Educação esta semana. Mas a apre-
sentação de um nome para esse ministério 
não basta. Na campanha presidencial, os de-
bates sobre o setor foram bastante limitados, 
dando pistas de que os candidatos pouco ou 
nada tinham a oferecer sobre o assunto. O mi-
nistro da Educação de Lula precisa apresen-
tar, com urgência, planos para a normaliza-
ção dos repasses de verbas a universidades — 
um problema que se arrasta há vários gover-
nos, é bom ressaltar —, para a reestruturação 
de programas como o dos livros didáticos e da 
merenda, mas, principalmente, um projeto a 
curto, médio e longo prazos para conter e re-
verter a defasagem de aprendizado.

O novo ministro deve chegar com uma 
agenda emergencial. Há uma geração de jo-
vens que está num limbo educacional e pro-
fissional, e a sociedade precisa resgatá-la. O 
sucesso do novo governo passa por aí.

» Sr. Redator
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Os quatro melhores

França, Croácia, Argentina e 
Marrocos terminam a Copa do 
Mundo no Catar como as qua-
tro melhores seleções do plane-
ta bola. No grupo dos maiores, 
a única surpresa é a presença 
de Marrocos, o primeiro africa-
no a estar no pedestal dos qua-
tro melhores no maior torneio 
de futebol do planeta. Pela or-
dem, França, Croácia e Argen-
tina carregavam, desde o iní-
cio, o carimbo de favoritos, se-
ja porque os dois primeiros fi-
zeram a final em 2014 na Rús-
sia, seja porque a Argentina, co-
mo o Brasil, sempre é conside-
rada uma das seleções favori-
tas. Faltando menos de uma se-
mana para encerrarmos o tor-
neio, arrisco que França e Croá-
cia repetirão a final de quatro 
anos atrás, com o bicampeona-
to francês. Aliás, façanha que 
somente a Itália (1934/1938) e o 
Brasil (1958/1962) alcançaram.

 » Paulo Cézar Custódio

Lago Norte

Catar os cacos

Uma foto vale por mil pa-
lavras. Foi essa minha sensa-
ção quando vi a fotografia dos 
jogadores brasileiros deixan-
do o hotel, no Catar, neste me-
lancólico retorno da Copa do 
Mundo: apenas duas crianças 
jordanianas silenciosas — um 
menino com seus 12 anos e sua 
irmã um pouco mais velha — 
estavam ali para testemunhar a 
partida para a viagem de volta. 
Agora é catar os cacos...

 » Flávio de Almeida Salles
Guará II

Lula lá

Pela terceira vez na histó-
ria, Luiz Inácio Lula da Silva 
será diplomado como presi-
dente. Sou estreante como eleitora dele. Nunca an-
tes na vida tinha marcado o 13 na urna, como fiz es-
te ano. Não tenho admiração pelo Partido dos Traba-
lhadores, mas dei um crédito de confiança. Peço ao 
destino que conspire a favor de Lula e do Brasil e que 
a gente, enfim, se liberte do julgo do atraso. 

 » Maria Eulália Vidigal 

Sobradinho 

S.O.S UnB

Sem receber os repasses federais, como a UnB 
vai sobreviver? E os projetos? Há pesquisa em várias 
áreas, inclusive sobre covid-19. Muitas delas estão em 

andamento. A ideia é congelar 
tudo? Com a palavra o senhor 
ministro da Educação.

 » Pedro Fonseca 

Asa Norte  

Dormir é para raros

Virou um inferno a vida 
dos moradores do Plano Pilo-
to, cujos prédios e casas são 
próximos a bares e restauran-
tes com músicas ao vivo. Como 
shows e festas são liberados em 
qualquer hora do dia e da noi-
te, ninguém consegue dormir 
em paz. Os órgãos de fiscaliza-
ção estão fazendo o que, além 
de pagarem bons salários? Fe-
lizmente, a Câmara Legislativa 
pretende endurecer as regras 
da Lei do Silêncio. Se depender 
de mim, vou para a frente da 
porta dos gabinetes dos distri-
tais para garantir meus direitos. 

 » Arlen Maciel 

Asa Sul 

Energia solar

Boa a matéria de domingo, 
do Correio, sobre a  aprovação 
de um projeto de lei 2.703, pe-
la Câmara dos Deputados, que 
prorroga o prazo para quem 
quiser colocar energia solar até 
julho de 2023, o que vai permi-
tir que mais pessoas façam isso. 
E, ao contrário do que parte das 
concessionárias de energia elé-
tricas pregam, isso não vai one-
rar os demais consumidores. O 
uso de energia solar numa ci-
dade como Brasília é a melhor 
opção porque é a mais barata e 
menos poluidora. Consultei um 
especialista que não só confir-
ma isso como demonstra que 
a prorrogação é muito boa pa-
ra  todos: o consumidor, o se-
tor que instala o sistema e tam-
bém o sistema elétrico brasi-
leiro, pois a cada sistema que é 
implantado numa casa, menos 

se utiliza de termoelétricas em tempos de crises ener-
géticas. Como o que a gente viveu aqui em Brasília e no 
Brasil há quatro anos, com a estiagem e o racionamen-
to de água, que quase comprometeu o abastecimento 
de energia na região e que levou ao uso das caras ter-
moelétricas, com o consequente aumento do preço da 
energia paga pela população. Ainda segundo esse meu 
amigo, o sistema fotovoltaico diminui a utilização da 
rede, trazendo um consumo menor, que, porventura, 
equilibra o sistema elétrico brasileiro, pois quando a 
pessoa não consome instantaneamente a energia pro-
vinda do sistema fotovoltaico, essa energia retorna à re-
de. Enfim, todos ganham.

 » Carlos César Braga

Jardim Botânico 

Não ironicamente, 
acredito que Marrocos 
ganhe a Copa no Catar. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

A incapacidade de aceitar a 
derrota provém da ignorância, 

já dizia meu saudoso avô. 
Vale no futebol como na 
política. Convencer um 
boçal dessa máxima da 

vida é tarefa para sábios. 
Andréa Macedo — Asa Sul

Em Luziânia, nos anos 1970, 
havia um estúdio de fotos 

cujo slogan dizia: “Queira ou 
não queira, foto é Siqueira”. 
A propaganda exibicionista 

da empresa líder do mercado 
de fotografias nessa região 

vale hoje como exemplo para 
política brasileira: “Queira ou 
não queira, Lula está eleito”. 

José Oliveira Braz — Taguatinga

Quem é Pelé será sempre 
majestade. Não há no mundo 
quem se iguale ao brasileiro 

Rei do futebol. A ideia da 
Conmebol de trocar estrelas por 

três corações em homenagem 
a Pelé é bem-vinda. 
Mauro Nunes — Lago Sul
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mas altera sua disposição
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É 
muito perigoso ter opiniões definitivas 
em matéria de política internacional. 
Tudo muda. Nos anos 80, o governo dos 
Estados Unidos decidiu fornecer arma-

mento especial para os guerrilheiros no Afe-
ganistão que lutavam contra o invasor sovié-
tico. Municiaram os combatentes com uma 
arma pessoal que disparava um petardo ca-
paz de abater os poderosos helicópteros uti-
lizados pelo Exército Vermelho. Derrubaram 
montes deles. E contribuíram para que o in-
vasor abandonasse o país.

No lugar do invasor, os combatentes assumi-
ram o poder, ficaram com as armas e se consti-
tuíram no novo inimigo contra o qual o Exército 
dos Estados Unidos precisava lutar. A guerra aci-
dental, sem motivo, nem propósito, provocou a 
morte de milhares de norte-americanos e civis. 
Só terminou com a retirada apressada e desorga-
nizada promovida pelo governo do presidente Joe 
Biden. Ou seja, os norte-americanos treinaram, 
organizaram e entregaram armas ao inimigo, que 
agora está no poder naquele país.

Nas Américas, o governo dos Estados Unidos 
já se envolveu em operações políticas de grande 
profundidade. Em setembro de 1973, por exem-
plo, os serviços secretos daquele país financia-
ram uma greve de transportes no Chile que pro-
moveu sério desabastecimento e abriu as portas 
para o golpe militar de Augusto Pinochet contra 
o presidente Salvador Allende. O presidente chi-
leno morreu durante o violento ataque ao Palá-
cio de la Moneda, sede do governo.

A política externa norte-americana é errática. 
Não segue linha previsível e contempla uma es-
drúxula característica. O cargo de embaixador do 
país usualmente é concedido a quem faz a mais 
saborosa doação para o vencedor das eleições 
presidenciais. Assim as embaixadas dos Esta-
dos Unidos nos principais centros de poder do 
mundo são preenchidas por políticos provincia-
nos que pouco ou nada entendem da realidade 
do país onde estão acreditados. Joseph Kenne-
dy, pai de John Kennedy, embaixador dos Esta-
dos Unidos em Londres nos anos 40 do século 
passado, advogou abertamente a favor do acor-
do de Churchill com Hitler. Era um entusiasta 
das ideias nazistas.

No mundo atual, na fotografia de hoje, há uma 
realidade inescapável. Um dos maiores produto-
res de petróleo do mundo, a Rússia, está em con-
flito aberto com os países europeus e com os Es-
tados Unidos por causa da Ucrânia. O inverno 
chegou ao hemisfério norte e não haverá energia 
para a calefação. As pessoas vão sentir muito frio 
em Berlim, Paris, Londres e arredores. Há urgen-
te necessidade de substituir o petróleo originário 
da Rússia e encontrar fornecedor capaz de suprir, 
em curto prazo, o mercado com preço e pontuali-
dade. E com produto de qualidade. O único país 
capaz dessa proeza é a Venezuela, que possui a 
maior reserva de petróleo do mundo.

Acontece que o país comandado por Nico-
lás Maduro é um pária internacional. Os Estados 
Unidos determinaram sua exclusão econômica, 
o que piorou ainda mais a grave situação finan-
ceira do país já desorganizada pela administração 

populista, desastrada e incompetente do sucessor 
de Chávez. Nenhuma empresa norte-americana 
poderia fazer negócios naquele país sul-ameri-
cano. Mas o vento mudou e a necessidade falou 
mais alto. O governo Biden deu autorização a em-
presa norte-americana para realizar prospecção 
e exploração de petróleo na região de Maracaibo. 
Naturalmente o produto será vendido e parte da 
renda reverterá para os venezuelanos, que assim 
poderão sair da profunda recessão em que vivem.

A Venezuela deverá retornar à vida na comu-
nidade das nações. E as relações entre Washing-
ton e Caracas serão, naturalmente, intermediadas 
pelo Brasil do presidente Lula. Os norte-america-
nos cessam as ameaças de invasão daquele país 
em troca de uma convivência pacífica e rentável 
para os dois lados. E o Brasil do novo presiden-
te aparece nos Estados Unidos como o principal 

interlocutor na América do Sul. A pressa do pre-
sidente norte-americano em estabelecer relações 
estreitas com o brasileiro se explica pelas urgên-
cias da política internacional.

Bolsonaro, ao contrário, tentou estabelecer 
relações especiais com Vladimir Putin, logo an-
tes da invasão da Ucrânia. Lula vai ter que se 
equilibrar entre um e outro polo de poder, sem 
esquecer da sempre presente China com seus 
vultosos investimentos no país. É interessan-
te perceber que o jogo da diplomacia interna-
cional muda de acordo com os interesses. Ho-
je os norte-americanos investem em democra-
cias de centro-esquerda na América Latina. Os 
russos apostam nos possíveis ditadores de cen-
tro-direita. Nunca, desde a Revolução Francesa, 
quando se criou o conceito, as definições de es-
querda e direita valeram tão pouco.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Direita e esquerda

N
a semana passada, assisti à Plenária So-
ciedade Civil Ambiental e Climática pro-
movida pelo Grupo Técnico de Meio Am-
biente do gabinete de transição presiden-

cial do governo Lula, evento que contou com a 
presença do vice-presidente eleito Geraldo Alck-
min, das ex-ministras de Meio Ambiente Mari-
na Silva e Izabella Teixeira, do ex-governador do 
Acre Jorge Viana, da deputada eleita Célia Xaria-
bá e de representantes da sociedade civil de di-
ferentes movimentos socioambientais. 

Foi um momento de grande satisfação poder 
ver que finalmente uma luz se acende novamen-
te, depois de quatro anos de trevas, de descaso 
com o meio ambiente e com os povos indígenas, 
quilombolas e comunidades tradicionais. Está 
sendo um verdadeiro horror o que está aconte-
cendo na Amazônia, no Cerrado e, com menos 
intensidade, nos demais biomas brasileiros. Es-
tamos muito esperançosos e confiando que mu-
danças positivas virão com o novo governo. 

Fiquei frustrado por não ter tido a oportunida-
de de me manifestar no encontro. Mas, felizmen-
te, poderei expor minhas opiniões neste artigo.

Recentemente foi aprovado pela União Eu-
ropeia uma regulamentação antidesmatamen-
to, na qual o Mercado Europeu não permitirá a 
entrada de uma série de commodities, princi-
palmente carne, soja e madeira, que provoquem 
novos desmatamentos. O foco são as áreas flo-
restais da Amazônia e da Mata Atlântica, o que 
será positivo para esses biomas. No entanto, o 
Cerrado ficou de fora. Não podemos aceitar is-
so. O Cerrado não pode ser sacrificado em fun-
ção de se proteger a Amazônia e a Mata Atlân-
tica. Trata-se de um bioma extremamente ri-
co, tanto pelos povos que o habitam há tempos 
imemoriais como em termos de biodiversidade, 
de água, de carbono, de paisagens, de geodiver-
sidade e de outras preciosidades da natureza. 

Apesar de toda essa riqueza, em apenas 50 

anos, intensificado nos últimos quatro, cerca de 
metade do bioma já foi desmatado para dar lu-
gar a imensos monocultivos de grãos, especial-
mente soja; a imensas áreas de pastagens com 
extensa criação de gado; a grandes lagos forma-
dos pelas barragens para a geração de energia 
pelas grandes, médias e pequenas hidroelétri-
cas; à produção de carvão; à mineração e aos 
garimpos predatórios; entre outros fatores. Há 
milhões de hectares de áreas degradadas, prin-
cipalmente pastagens. Cerca de 42% do bioma 
são ocupados com agropecuária; 52% da soja 
brasileira são cultivados no Cerrado; quatro em 
cada 10 cabeças do rebanho bovino brasileiro 
estão no Cerrado. A atividade agropecuária é 
responsável por 74% das emissões nacionais de 
gases de efeito estufa, caracterizada, principal-
mente por: a) gás carbônico (CO2), em função 
do desmatamento, da mudança no uso da terra 
e das queimadas; b) metano (30 vezes mais po-
tente que o CO2), emitido pelo processo diges-
tivo do gado; c) óxido nitroso (300 vezes mais 
potente que o CO2) emitido pelos nitratos de 
fertilizantes artificiais que reagem com o oxi-
gênio do ar e, também, pela decomposição do 
nitrogênio no esterco e urina do gado. Em fun-
ção de tudo isso, o Cerrado não pode ficar fora 
dessa regulamentação europeia. 

Entendemos que a ação mais importante 
para proteger o Cerrado é por meio da regula-
rização fundiária e demarcação dos territórios 
indígenas, das unidades de conservação e dos 
territórios ocupados por quilombolas e demais 
comunidades tradicionais. Também, entende-
mos ser fundamental a criação de novas unida-
des de conservação, tanto públicas, como pri-
vadas. Hoje o Cerrado conta com apenas 8,21% 
de sua superfície em unidades de conservação. 
A COP15 sobre Biodiversidade, que está aconte-
cendo no Canadá, discute, entre outros pontos, 
a necessidade de todos os países protegerem 

pelo menos 30% de seus territórios na forma 
de unidades de conservação. 

Outras questões importantes referem-se à re-
tomada e ao fortalecimento do Plano de Ação 
para a Prevenção e o Controle do Desmatamen-
to no Cerrado — PPCerrado; à recuperação de 
áreas degradadas, com a reativação do Plano Na-
cional de Recuperação da Vegetação Nativa — 
Planaveg; ao uso sustentável da biodiversidade 
do Cerrado, com a reativação da agenda da So-
ciobio; além da criação de um Fundo para o Cer-
rado, a exemplo do Fundo Amazônia, que será 
reativado a partir de janeiro de 2023. 

Em termos de gestão das unidades de conser-
vação (UCs) e demais áreas protegidas, entende-
mos ser importante o fortalecimento da agenda 
sobre os Mosaicos de UCs e outras áreas prote-
gidas, onde o alvo principal é a gestão integrada 
desses territórios, integração esta que envolve, 
além dos gestores das UCs e demais áreas prote-
gidas que compõem os Mosaicos, representan-
tes dos órgãos e entidades que atuam nos ter-
ritórios federais, estaduais e municipais; repre-
sentantes da academia, da sociedade civil orga-
nizada, do setor produtivo e das comunidades 
indígenas e povos tradicionais. 

Também entendemos ser de fundamental 
importância a união de esforços entre os tra-
balhos voltados para a proteção da natureza, a 
educação e a valorização da cultura dos povos 
brasileiros. Meio ambiente, educação e cultura 
caminhando juntos. 

Por último, ressalto o papel do Parlamento em 
não aprovar leis que flexibilizem as exigências para 
garantir a proteção do bioma, bem como a aprova-
ção da PEC que inclui o Cerrado e a Caatinga en-
tre os biomas considerados patrimônio nacional 
pela Constituição brasileira, a exemplo da Floresta 
Amazônica, da Mata Atlântica, do Pantanal mato-
grossense, reparando uma grave injustiça, quan-
do da época de sua promulgação no ano de 1988. 

 » CESAR VICTOR DO ESPÍRITO SANTO
Engenheiro Florestal, membro da Funatura, da Rede Cerrado e da Rede de Mosaicos

O cerrado e o novo governo Lula

Uma 
manobra 
simples 

é sempre 
mais eficaz

H
á uma máxima na Escola de Co-
mando e Estado-Maior do Exército 
(Eceme), cujo curso habilita o oficial 
à promoção aos postos mais altos 

da carreira militar, que é repetida à exaus-
tão: manobra simples é sempre mais eficaz.

Durante as provas, o aluno, ao respon-
der aos problemas propostos pelos ins-
trutores, precisa focar constantemente 
os princípios de guerra nas suas soluções.

Esses princípios nos acompanham ao 
longo da carreira e se incorporam ao nosso 
modo de encarar e solucionar os desafios 
do dia a dia, até mesmo fora da caserna.

A formulação do enunciado, o estudo da 
intenção do comandante, a contabilidade 
dos meios, a avaliação dos antagonismos e 
o curso de ação final são fases que asseme-
lham a análise de uma missão militar aos 
planejamentos estratégicos na gestão das 
empresas e nas ações políticas de governo.

Henry Mintzberg, em seu clássico so-
bre administração e planejamento Safári 
de estratégia (Bookman, 2010), afirma: se 
a formulação da estratégia é um proces-
so de planejamento e análise, cognição e 
aprendizado, também é um processo de 
negociação e concessões entre indivíduos, 
grupos e coalizões em conflito.

Em época de mudanças sensíveis, 
quando o poder é realinhado de maneira 
imprevisível, surgem as divergências nas 
arenas políticas. Nessas condições, mui-
tas estruturas mudam de dono, e as pes-
soas envolvidas nos processos sentem-
se particularmente inseguras quanto aos 
seu destino ou ao seu esforço de trabalho.

Estamos em um complicado momento 
político, fruto da natural ascensão de um no-
vo governo, após renhida disputa nas urnas. 
Respira-se certa instabilidade institucional.

No campo militar, precisaremos nos 
debruçar sobre a Política e Estratégia de 
Defesa Nacional, documentos basilares, 
que foram formulados pelo Executivo, mas 
não analisados pelo Congresso, a fim de 
dar curso estável ao ambiente de seguran-
ça interna e externa de nosso país.

As mudanças podem conduzir a con-
tradições como a sustentação de centros 
de poder superados, ou a introdução de 
novos centros injustificados, ou, mesmo, 
a paralisia de um sistema até o ponto em 
que seu funcionamento é interrompido.

Defesa Nacional, sustentáculo para todos 
os campos de poder, não pode ser esquecida 
ou desconstruída ao sabor de vontades re-
vestidas de ideologia, a cada novo governo.

Uma sociedade madura exige que a ins-
tituição que promove a sua defesa seja ca-
paz de seguir estratégias claras e delibera-
das de natureza política, que sejam trans-
formadas em ações táticas e operacionais 
nos níveis de execução.

Uma sociedade madura exige que os 
decisores políticos e militares das estru-
tura de defesa assumam suas parcelas 
de responsabilidade e toquem adiante os 
projetos que lhes foram confiados.

Uma sociedade madura exige que seus 
soldados estejam sempre preparados, pro-
movendo as condições materiais e emo-
cionais que os fortaleçam como instru-
mento de Estado e servo do povo.

A escolha anunciada na última sexta-
feira, 9 de dezembro, do ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, um homem vol-
tado ao diálogo, deixa transparente para 
a sociedade a preocupação do presiden-
te eleito com uma manobra simples, por 
consequência, com amplas chances de ser 
eficaz. O ministro da Defesa e os coman-
dantes a serem escolhidos, certamente, da-
rão continuidade aos trabalhos em anda-
mento imaginados em gestões anteriores.

Identificam que o tema defesa per-
passa o período de um mandato. Ao 
mesmo tempo, reavaliarão os projetos, 
ação rotineira do ciclo de planejamento 
e execução, a fim de identificar possibi-
lidades de melhoria.

Como planejadores estratégicos e co-
nhecedores dos princípios de guerra fa-
rão uso das interações modernas entre 
o estamento civil e o militar para mode-
rar as decisões.

Eles saberão negociar concessões tan-
to quanto firmar posições para a saúde 
da Defesa Nacional, para a manutenção 
de valores e tradições das Forças, para 
fortalecimento da elevada confiança rei-
nante na opinião da população e, final-
mente, para apaziguamento das tensões 
dos últimos tempos. Contam com o nos-
so apoio. Boa sorte! Paz e bem.

 » OTÁVIO RÊGO BARROS
General da Reserva, foi chefe do Centro de 

Comunicação Social do Exército
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Uma cápsula para 
monitorar o intestino
Sensor ingerível registra imagens do órgão por horas e pode ser alternativa a procedimentos mais invasivos, como a endoscopia

S
eja para ouvir músicas ou 
navegar pela internet, o wi-
reless — ou, em bom portu-
guês, a rede sem fio — pre-

valece. Em vez de cabos, a trans-
missão de dados é feita por meio 
de ondas eletromagnéticas, como 
frequências de rádio, infraverme-
lho e satélite. Cientistas da Univer-
sidade da Califórnia (UC), em San 
Diego, nos Estados Unidos, usa-
ram a tecnologia para desenvol-
ver um sensor em forma de pílu-
la que consegue monitorar o am-
biente intestinal. A façanha pode 
propiciar conquistas interessan-
tes: saber mais a respeito da com-
posição dessa microbiota é um 
enorme avanço para a medicina. 
Além disso, um sensor ingerível 
tem potencial para ser uma alter-
nativa menos invasiva aos exames 
tradicionais de avaliação do intes-
tino delgado, como a endoscopia.

O pesquisador Patrick Mer-
cier explica que observar os 
metabólitos do estômago e o tra-
to gastrointestinal de forma si-
multânea ainda é pouco comum. 
“Essa é a primeira solução capaz 
de medir a dinâmica metabólica 
em tempo real dentro do intesti-
no. Em última análise, ela forne-
cerá uma visão significativa para 
a pesquisa clínica e para os pa-
cientes”, aposta o também coau-
tor do artigo que detalha a so-
lução tecnológica, publicado na 
revista Nature Communications. 

Até o momento, o dispositivo só 
foi testado em porcos. A pílula me-
de 2,6cm de comprimento e 0,9cm 
de diâmetro e é composta por um 
circuito elétrico com um micro-
chip integrado a uma antena. A 
cápsula, que não precisa de fios e 
bateria, funciona por meio de uma 
célula biocombustível que usa a 
glicose que encontra pelo corpo 
para fornecer energia que garan-
ta o seu funcionamento. O sinal 
em frequência é emitido e trans-
mitido para um receptor externo, 
que pode ser em um computador. 

Ao mesmo tempo em que usa a 
glicose para funcionar, a célula de 
combustível mede as mudanças 

 » MARIA LAURA GIULIANI*

Dispositivo tem uma 
célula biocombustível 
que transforma a glicose 
encontrada no paciente 
em energia para o seu 
funcionamento

Universidade da Califórnia, San Diego

nas concentrações desse carboi-
drato a partir da energia extraí-
da, o que pode, no futuro, ter uti-
lidade médica. Nos seres vivos, a 
glicose é utilizada no processo de 
respiração celular, sendo vital no 
fornecimento de energia para o 
corpo. Professor do Instituto de 
Física de São Carlos da Univer-
sidade de São Paulo (IFSC-USP), 
Osvaldo Novais de Oliveira Junior 
explica que o processo que imita 
essa dinâmica natural é conhe-
cido no meio acadêmico e apre-
senta algumas limitações. “Os de-
talhes dos organismos vivos têm 
mecanismos muito sofisticados e 
complexos para gerar energia, ao 
passo que as células combustí-
veis são mais simples”, assemelha.

Ainda assim, segundo Oliveira 
Junior, essas “células artificiais” 
têm diversas aplicabilidades, in-
cluindo o funcionamento de au-
tomóveis. “Há um combustível 
que gera uma diferença de po-
tencial, isto é, uma corrente, que 

vai trabalhar como uma bateria”, 
ilustra. Ele destaca que, por se-
rem sem fio, os dispositivos im-
plantáveis existentes precisam de 
baterias para operar, o que torna 
o projeto liderado pela UC inova-
dor, inclusive pela função dupla. 
“Quanto mais glicose o organis-
mo tiver, mais energia é gerada. 
Então, ao mesmo tempo em que 
faz a medição, o dispositivo usa a 
glicose para ter energia”, afirma. 

Campos magnéticos

Outra dificuldade enfrentada 
pelos criadores do sensor ingerí-
vel foi como realizar a transmis-
são de dados para um computa-
dor sem fios ou cabos. Eles apos-
taram em uma técnica já existen-
te de fornecimento de energia 
magnética entre dispositivos ele-
trônicos. Oliveira Júnior esclare-
ce que a equipe utilizou um sis-
tema em que bobinas magnéticas 
enviam sinais de uma parte do 

corpo para outro receptor usando 
o próprio corpo como guia. “Es-
sas bobinas transformam o sinal 
elétrico que veio das células de 
biocombustível em um sinal que 
é transmitido sem fios”, indica. 

O especialista brasileiro expli-
ca que o funcionamento é pare-
cido com a tecnologia bluetooth, 
que usa radiação eletromagnéti-
ca para transmitir dados — como 
de um fone de ouvido para um 
celular. No caso do sensor em 
cápsula, a solução é mais sofisti-
cada. “No bluetooth, os sinais de 
rádio não passam pelo tecido hu-
mano, porque tem muita espes-
sura. Na nova tecnologia, o sinal 
emitido pelo aparelho que esta-
va dentro do intestino do porco 
foi detectado por um receptor 
externo”, compara. Graças a esse 
esquema de comunicação magné-
tica, o dispositivo pode operar em 
uma faixa de 40 a 200 megahertz, o 
que impede a obstrução de sinal 
ou a perda de conexão.

Também foi um desafio prote-
ger os componentes do sensor do 
ambiente intestinal. Para isso, os 
pesquisadores utilizaram um in-
vólucro impresso em 3D e adap-
tado para ser, temporariamente, 
sensível ao pH do órgão. Com o 
tempo, o revestimento que serve 
para proteger as células de bio-
combustível se dissolve. Materiais 
feitos de silicone poliuretano, por 
sua vez, isolam a parte eletrônica, 
que é evacuada. Segundo Olivei-
ra Júnior, um dos grandes percal-
ços de dispositivos ingeríveis é a 
possibilidade de eles serem des-
truídos ou rejeitados pelo corpo. 
“O material da cápsula foi proje-
tado para evitar que isso ocorra”, 
afirma. “Aproveitamos nosso tra-
balho anterior sobre as células de 
combustível à base de glicose e o 
adaptamos para sobreviver no es-
tômago”, confirma Mercier.

*Estagiária sob a supervisão  
de Carmen Souza

O sensor ingerível foi testado 
em porcos porque, segundo os 
pesquisadores da Universidade 
da Califórnia (UC), o trato gas-
trointestinal suíno tem muitas se-
melhanças anatômicas e fisioló-
gicas com o humano. Nos experi-
mentos, inicialmente, as cobaias 
foram alimentadas com soluções 
ricas em glicose, para simular o 
consumo de alimentos. Depois, 
foram submetidas a jejum no-
turno durante a administração 
oral da cápsula. A equipe utilizou 
imagens de raios X para saber se 
a pílula havia chegado ao estô-
mago dos animais e ao intestino.

Patrick Mercier, um dos auto-
res do estudo, explica que o sen-
sor permanece no sistema diges-
tivo por um período semelhante 
ao de alimentos comuns. “De-
pois, é eliminado normalmen-
te pelas fezes”, diz. Em relação 
às próximas etapas da pesquisa, 
Mercier conta que ele e os cole-
gas pretendem diminuir o tama-
nho da cápsula, para que possa 
ser engolida facilmente por se-
res humanos. A equipe também 
aposta que o dispositivo poderá 
ajudar em estudos sobre o fun-
cionamento do trato gastroin-
testinal de diversos tipos de pa-
cientes. “Aqueles que sofrem de 

doença do refluxo gastroesofági-
co, de síndrome do intestino ir-
ritável, pessoas com problemas 
nutricionais e mais além”, projeta 
o pesquisador norte-americano.

Bernardo Martins, gastroente-
rologista do Hospital Santa Lúcia, 
em Brasília, pontua que a medi-
cina sem fio tem proporcionado 
avanços nos procedimentos de 
diagnóstico no trato gastrointes-
tinal. Segundo ele, existem, no 
mercado, tecnologias, como a 
cápsula endoscópica, que, atra-
vés de microcâmeras, capturam 
fotos, durante horas, para regis-
trar as imagens do trato gastroin-
testinal em 360 graus. “São níveis 
que a endoscopia digestiva alta e 
a colonoscopia, que é a baixa, não 
alcançam”, exemplifica. 

De acordo com o médico, ape-
sar dos benefícios, essa tecno-
logia ainda tem um preço alto. 
Além disso, Martins aponta que 
dispositivos movidos à bateria 
feita de metais pesados podem 
impactar negativamente a natu-
reza. “Como estão na parte diges-
tiva, acaba que são eliminados e 
podem ir parar no esgoto, conta-
minando o meio ambiente”, aler-
ta. “Por outro lado, a pílula de-
senvolvida na pesquisa da uni-
versidade americana não utiliza 

baterias e é autoalimentada pe-
la própria glicose do intestino.” 

Complemento

Para o gastroenterologista, es-
se tipo de tecnologia ingerível não 
busca substituir os métodos de 
avaliação convencionais, mas se 
tornar um complemento. “Elas 
facilitam o diagnóstico, mas não 
substituem a parte terapêutica”, 
diz. Martins menciona que as 
cápsulas são úteis para adquirir 
uma imagem ou dado que, difi-
cilmente, os exames convencio-
nais alcançariam. “O dispositivo 
encontrou uma lesão, nós (mé-
dicos) entramos com o aparelho 

endoscópico normal para coletar 
o material e, a partir dali, tratá-la 
da melhor forma”, elucida.

Outra vantagem é que exames 
tradicionais registram informações 
apenas do momento em que são 
realizados. Dispositivos como o 
criado pela equipe da UC, por sua 
vez, poderão ampliar a capacidade 
de monitoramento. “Em nossos ex-
perimentos, a tecnologia de bios-
sensor sem bateria acompanhou 
os níveis de glicose no intestino 
delgado de porcos 14 horas após 
a ingestão, produzindo medições 
a cada cinco segundos, por duas 
a cinco horas”, detalha, em nota, 
Ernesto De La Paz Andres, um dos 
autores principais do artigo. (MLG)

Testes com porcos têm 
resultado promissor

Equipe planeja diminuir o tamanho da pílula para uso em humanos

Universidade da Califórnia, San Diego

Universidade da Califórnia, San Diego

Indicativos de saúde

São produtos resultantes 
da digestão de alimentos. 
Ao chegar ao intestino, 
a comida tem contato 
com suco gástrico, 
enzimas pancreáticas e 
a microbioma intestinal, 
que vão processá-la e 
gerar metabólitos, como 
gases, água, produtos 
sulfurosos e até mesmo 
nutrientes — a glicose, 
por exemplo. Segundo o 
médico Bernardo Martins, 
a concentração de glicose 
no organismo reflete o 
processo intestinal. “A 
partir do momento em que 
o ser humano se alimenta 
e se pode mensurar 
qual a concentração de 
glicose, dá para saber 
quanto o intestino está 
metabolizando”, explica.

A putrescina é a molécula res-
ponsável pelo odor característi-
co da carne podre. Porém, essa 
substância não faz mal somente 
ao nariz. Quando consumida em 
excesso, pode causar dor de ca-
beça, diarreia, vômitos e palpita-
ções cardíacas. Um grupo de pes-
quisadores da Concordia Uni-
versity, no Canadá, desenvolveu 
um sensor que indica a presen-
ça da toxina. A expectativa é de 
que o dispositivo otimize práti-
cas de segurança alimentar des-
de os processos de produção até 
a mesa dos consumidores.

“Queríamos fazer um dispo-
sitivo que qualquer pessoa pu-
desse usar, que fosse descartá-
vel e não contivesse materiais tó-
xicos”, conta Alaa Selim, autora 
principal do artigo que apresenta 
a tecnologia, apresentada na re-
vista Applied Bio Materials. Para 
isso, a equipe usou uma proteí-
na encontrada na natureza. Eles 
descobriram que a bactéria Es-

cherichia coli produz a PuuR, que 
poderia ser usada para indicar a 
presença de putrescina.

Primeiro, a equipe fez testes 
em laboratório. A putrescina foi 
adicionada a um sistema livre 
de células que estava produzin-
do a Puur, e a solução colocada 

em um pedaço de papel com 
o biossensor. Passada uma ho-
ra, os pesquisadores descobri-
ram que o dispositivo detectou 
a presença de putrescina. Qua-
tro horas depois, os resultados 
indicaram que a leitura era al-
tamente precisa. 

A equipe, então, começou a 
testar o sensor em carnes bovi-
nas. Eles compararam os resul-
tados em pedaços do alimento 
em temperatura ambiente e re-
frigerados no freezer e na gela-
deira. As amostras conservadas 
no freezer e na geladeira apre-
sentaram níveis baixíssimos de 
putrescina, enquanto os alimen-
tos que foram deixados de fora ti-
veram altas concentrações da to-
xina, mostrou o dispositivo. Um 
exame de cromatografia — pro-
cesso em laboratório que sepa-
ra e identifica componentes de 
uma mistura — confirmou o es-
tado dos alimentos.

Ainda não há previsão de 
quando a solução chegará ao 
mercado, mas a equipe está oti-
mista e projeta, inclusive, outras 
aplicabilidades. “Como amostra-
gem ambiental de contaminação 
por metais pesados e no diag-
nóstico do câncer e outras doen-
ças”, ilustra Steve Shih. 

Fita de papel acusa se 
carne está estragada
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padrão Fifa na segurança: acompanhamos a retomada da rotina no hotel que recebeu a Seleção Brasileira

O que acontece no 
Westin, fica no Westin

D
oha — “O que acontece em 
Las Vegas, fica em Las Vegas.” 
A icônica frase pode ser adap-
tada à concentração em que 

a Seleção Brasileira ficou hospedada 
durante 21 dias, no Catar, na cam-
panha do sétimo lugar na Copa do 
Mundo — a pior desde 1990. 

Vinte e quatro horas depois do 
check-out de Tite, Neymar e compa-
nhia, o hotel era uma caixinha de se-
gredos. Um compliance pesadíssimo 
no Westin Doha Hotel & Spa torna 
quase impossível arrancar alguma his-
tória da boca de um funcionário sobre 
a passagem da delegação pelo enor-
me complexo. Muito menos se apro-
fundam na relação deles com os bada-
lados hóspedes. A reportagem esteve 
lá, ontem, para conferir a retomada da 
rotina 24 horas depois do adeus.

Para o Brasil, o prejuízo foi espor-
tivo. No caso do hotel, financeiro. A 
partir das oitavas, as diárias são re-
novadas de acordo com a classifica-
ção (ou não) de cada seleção. O adeus 
representou perda. A diária varia de 
R$ 3,5 mil a R$ 12,4 mil. Além da gra-
na, havia exposição diária da marca. 

O semblante de alguns colabora-
dores estampa a vontade de contar 
boas histórias, mas também o temor 
de perder o emprego. A maioria dei-
xou Índia, Bangladesh e Malásia em 
busca de serviço no Catar. Todos fa-
laram sob anonimato e pediram pa-
ra não ser fotografados. 

Um deles revelou uma regra: dei-
xar o aparelho celular guardado ao 
bater o ponto e só retirá-lo ao fim 
do expediente. Há quem sofra hor-
rores com isso. Um fã assumido de 
Neymar, por exemplo, lamenta ter to-
pado quase diariamente com o cra-
que e não ter imagem de recordação. 

Entre a idolatria e o emprego, óbvio, 
ele preferiu se enquadrar às regras da 
casa para sobreviver.

A reportagem deu a volta comple-
ta nas áreas externas antes blinda-
das pela Fifa e a segurança na pas-
sagem do Brasil pelo hotel. Um se-
tor havia sido fechado para garan-
tir privacidade total. Ficava cercado 
com uma grade e outras barricadas 
policiais. Ontem, dois trabalhado-
res celebravam a volta ao cantinho 
deles na firma. Dizem que estavam 
com saudade. 

Ambos foram deslocados para 
outra função. Até comemoram com 

sorriso de canto de boca. Dizem que 
o serviço interno lhes deu o direito 
de conviver com o ídolo. Curtiram 
Neymar. Questionados sobre o que 
acharam dele, resumem em uma pa-
lavra: “simples”. Ambos contam que 
acompanharam o esforço do camisa 
para voltar a jogar na Copa do Mundo. 

Garçons costumam ter ouvidos 
e línguas afiadas. Não no hotel da 
Seleção. A boca deles é um túmulo. 
Estão ali para servir, não para falar 
da vida privada. Desconfiado, um 
diz que viu, sim, os jogadores, mas 
é curto e grosso: tudo o que sabe é 
que eles foram embora no sábado. 
O outro se diverte. Relata que sem-
pre achou Neymar mais alto. Ao vi-
vo, considera baixinho.

Sentado em um carrinho de golfe, 
um funcionário tira hora de descan-
so dedilhando o celular. Entre o so-
be e desce do indicador na tela, diz 
entre os dentes, de cabeça baixa, que 

viu quase todos os jogadores cami-
nhando para lá e para cá, principal-
mente, na folga. A conclusão dele é 
de que todos são muito simpáticos, 
educados, divertidos, alegres. Encan-
ta-se, também, com a cor do cabelo 
de alguns deles no estilo platinado. 
Recorda ser até difícil diferenciá-los.

O compliance depois da passagem 
da Seleção pelo complexo é o mesmo 
dos dias seguintes ao check-in. A re-
portagem transitou mais de uma vez 
pela recepção e áreas comuns do ho-
tel enquanto o elenco estava lá. To-
dos davam a menor quantidade pos-
sível de informações. O argumento 
era o mesmo: questões de seguran-
ça. As travas delimitando o espaço 
separado para a torcida e a impren-
sa não mais existiam. Havia muito si-
lêncio. O calor humano da primeira 
noite deu lugar ao frio e ao vento ge-
lado no deserto.  Culpa de uma Sele-
ção que se foi tão cedo.

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial 21

dias passou a Seleção 
Brasileira no hotel
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Um encontro especial
SEMIFINAL Referências de Croácia e Argentina, Messi e Modric têm lembranças de jogo de 2006

R
ivais na semifinal da Copa 
do Mundo de 2022, os cra-
ques Lionel Messi e Luka 
Modric estão com as car-

reiras nas seleções da Argentina 
e da Croácia bastante consoli-
dadas. Amanhã, quando entra-
rem em campo no Estádio Icô-
nico de Lusail, terão pela frente 
um dos confrontos mais impor-
tantes representando os seus paí-
ses. Porém, um amistoso de 2006, 
quando os dois davam os primei-
ros passos como profissionais do 
futebol, traz lembranças inspira-
doras na luta por um lugar na fi-
nal do Mundial.

Em 1º de março daquele ano, 
argentinos e croatas realizaram 
um amistoso no estádio St Ja-
kob Park, na Basileia, na Suíça. 
O compromisso serviu de prepa-
ração para as duas seleções antes 
da participação na Copa do Mun-
do da Alemanha. O jogo, porém, 
registrou marcas bastante espe-
ciais para as duas principais re-
ferências da semifinal do Catar. 
Com 18 anos, Messi marcou o 
primeiro gol pelo time princi-
pal alviceleste. Com 20, Modric 
realizou sua estreia pela Croácia 
e saiu de campo vencedor pelo 
placar de 3 x 2.

No amistoso, Messi surgia 
apenas como uma grande pro-
messa do Barcelona. Em uma 
ingrata fila de 13 anos sem con-
quistas importantes, a Argentina 
via no jogador, que atuou com a 
camisa 19, um grande talento a 
vingar com o manto alviceleste. 
Um ano antes, por exemplo, o 
atacante havia sido campeão do 
Mundial Sub-20, na Holanda. A 

estreia no time principal argen-
tino tinha acontecido em 2005, 
quando o craque acabou expul-
so de campo.

Até por isso, o duelo contra a 
Croácia no ano seguinte foi tão 
importante para Messi. Com seis 
minutos de jogo, o atacante deu 
assistência para Carlitos Tevez 
empatar a partida — Ivan Klas-
nic abriu o placar um pouco an-
tes. Duas voltas no cronômetro 
depois, o então camisa 19 arris-
cou um chute certeiro de fora da 
área e começou a escrever uma 
história. O gol da virada daquele 
jogo foi o primeiro dos 95 anota-
dos até então em 170 partidas pe-
la seleção da Argentina.

Dezesseis anos depois, aos 35 
anos, Messi conta com um novo 
bom desempenho contra a Croá-
cia para chegar à segunda final 
de Copa do Mundo da carreira. 
A primeira foi em 2014, quan-
do o camisa 10 amargou o vice-
campeonato para a Alemanha 
na edição do Brasil. “A Argentina 
está entre as quatro melhores do 
mundo porque mostra que sabe 
jogar todos os jogos com a mes-
ma vontade e a mesma intensi-
dade. A Croácia demonstrou que 
é uma grande seleção. Em alguns 
momentos, jogou de igual para 
igual com o Brasil. É uma equi-
pe que vem trabalhando com o 
mesmo treinador há muito tem-
po e se conhecem muito bem”, 
comentou o craque após a classi-
ficação diante da Holanda.

Modric

Camisa 10 e principal referên-
cia croata nos últimos anos, quan-
do ajudou a seleção a chegar entre 

DANILO QUEIROZ

Camisas 10 das seleções croata e argentina, Modric e Messi têm missão de guiar os times para a final  

Alfredo Estrella e Nelson Almeida/AFP

Gostamos mais da faixa de 
campeão do que do futebol 
de campeão. Em nível de clu-
be, não. Nosso time pode nos 
derrubar e nos derrotar. Se-
guimos com ele. Amor incon-
dicional. Do berço ao céu. Até 
pro inferno. Mas, na seleção, e 
em outros esportes, só damos 
bola para quem ganha. 

Odiamos jogar feio. Mas 
aceitamos vitórias assim. Até 
dos outros. Se o Brasil joga 
como as bravas seleções de 
Croácia e Marrocos sobrevi-
vem no campo minado on-
de entregam tudo e até o que 
não têm, o nosso treinador se-
ria excomungado e esquarte-
jado como Tite (sobretudo no 
que não merece ou não con-
trola). Mas, se nos vencem as-
sim, desse jeito meio sem jei-
to, monstro Modric é exaltado 
como se tivesse atuado como 
Zidane excitou em 2006. Mar-
rocos passa a jogar uma  bola 
inexistente como se víssemos 
a partida com a consciência 
para lá de Marrakech. 

Cem metros rasos de ma-
ledicência é esporte nacional 
como a farofa da Gkay. Preci-
samos ter mais equilíbrio ao 
incensar vencedores e ao in-
cinerar derrotados. Todo cam-
peão merece consideração e 
respeito. Não necessariamen-
te admiração. Algo que der-
rotados vencedores como a 
Hungria de 1954, a Holanda 
de  1974 e o Brasil de 1982 me-
recem eterno carinho.  

Respeito e educação, além 
de paciência, são essenciais em 
qualquer campo. Até para evi-
tar tribunais do ofício do dia-
bo como aconteceu em 1966. 
Vicente Feola convocou 46 jo-
gadores para formar quatro ti-
mes que não formaram equipe 
alguma na Copa na Inglaterra. 
O Brasil foi eliminado na fase de 
grupos. Jogaram 20 dos 22 con-
vocados como se fossem pelo 
Exército daqueles dias e par-
tidas de chumbo. Seis dos fra-
cassados seriam tricampeões 
em 1970. Entre eles um dos que 
pior atuaram quatro anos antes.  

Gerson era craque. Mas jo-
gou mal na Inglaterra. Tanto 
que diziam que não tinham 
espírito de seleção. Justo 
quem foi cabeça, coração e 
canhota do tri. Se a taliban-
cada da mídia e da média da 
torcida fosse ouvida nos seus 
muitos berros e alguns zurros 
contra Gerson, Zagallo não te-
ria o Papagaio canarinho para 
carimbar as bolas e o tri.

História se repetiu como fes-
ta em 1994. Dunga foi execrado 
pela derrota lazarenta nas oita-
vas de 1990 para a Argentina. 
Todo time precisa de um Dun-
ga. Não de tantos como esca-
lou Lazaroni na Itália. Mas é de-
ver dizer que ele fez Copa mui-
to  boa. Ao estilo dele. E indo 
além. Na derrota para Marado-
na, apenas dois lances ele per-
deu para Diego. O do gol de Ca-
niggia, entre eles… Mas jogou 
bem. Entregou tudo. E até bola 
na trave mandou. Não merecia 
ser mandado pro inferno como 
foi. Também por mim.  E mere-
ceu mesmo a volta por cima em 
1994. Até como capitão. Calan-
do bocas pela bola. E pela Copa 
erguida. Ainda que responden-
do nas mesmas mas línguas às 
críticas que seguiram. 

Alguns, como Gerson em 
1970, e Dunga, em 1994, con-
seguem virar o jogo. Mui-
tos, com e sem razão, aca-
bam atropelados como Bar-
bosa de 1950 por uma falha 
que não cometeu no Maraca-
nazo. Embora ninguém mais 
do que ele sofreu como cana-
rinho expiatório.  Como uma 
nova leva vai levar nas costas e 
nas chancas os problemas do 
Brasil e do universo. Até 2026.

Canarinhos
expiatórios

Coluna
do Mauro Beting

os quatro melhores nos Mundiais 
de 2018 — vice-campeão — e de 
2022 — atual semifinalista —, Lu-
ka Modric guarda a partida com 
carinho por outro motivo. Con-
tra a Argentina em 2006, ele fez a 
estreia no time principal da Croá-
cia. O jogo foi apenas o início da 
trajetória de 160 partidas do astro 
com a seleção. 

Modric não teve uma atuação 
de grande destaque como Messi. 
Jogando com a camisa 14, a pro-
messa croata de 20 anos come-
çou a partida como titular. Fi-
cou em campo por 84 minutos, 
quando o confronto entre eu-
ropeus e sul-americanos estava 

empatado por 2 x 2, e deu lugar 
a Ivan Leko. Do banco de reser-
vas, viu Dario Simic marcar o gol 
do triunfo nos acréscimos do en-
contro na Basileia.

Se não marcou contra a Ar-
gentina no amistoso antes do 
Mundial de 2006, o agora cami-
sa 10 da Croácia teve uma outra 
oportunidade contra os herma-
nos que se tornou inesquecível 
na carreira dele. Na campanha 
do vice-campeonato da Copa do 
Mundo de 2018, na Rússia, Mo-
dric guiou a seleção croata pa-
ra uma acachapante vitória por 
3 x 0 na segunda rodada da fase 
de grupos. Desta vez, o craque 

marcou um dos gols da parti-
da e seguiu firme no torneio até 
chegar à decisão contra a França.

Amanhã, com as carreiras 
construídas com muitas glórias 
em seus clubes e seleções, Messi 
e Modric terão mais um encon-
tro decisivo. Para um dos craques 
e camisas 10, garantirá uma va-
ga na final da Copa do Mundo e 
a chance de seguir com o sonho 
de título no Catar. Os dois têm 
motivos de sobra para lembrar 
do passado contra o adversário 
e utilizarem os feitos como ins-
piração para, mais uma vez, es-
creverem a história pessoal e dos 
seus países.

MARROCOS

Admirados pela campanha 
histórica no Catar, os marroqui-
nos estão com a faca nos dentes 
esperando a semifinal da Copa 
do Mundo contra a França, que 
será disputada na quarta-feira. 
Mesmo animado, o time chega 
com a necessidade de dar um 
drible nas lesões e no cansaço 
do elenco para seguir fazendo 
história na competição.

“Sentimos dores, mas vamos 
nos preparar, não temos esco-
lha”, contou o incansável meia 
Sofyan Amrabat, que come-
çou o jogo contra Portugal sem 
estar 100%, mas diz ser preciso 
dar tudo e lutar até o final para 
seguir escrevendo a história da 
seleção africana.

“Já estávamos cansados 
depois dos 120 minutos con-
tra a Espanha”, acrescentou o 
jogador da Fiorentina, uma das 
revelações do Mundial por sua 
voluntariedade inesgotável. Con-
tra os portugueses, nas quartas 
de final, o técnico Walid Regra-

gui tinha perdido dois joga-
dores importantes: o zagueiro 
Nayef Aguerd e o lateral Nous-
sair Mazraoui. Ambos podem 
não estar recuperados a tempo. 
Jawad El Jamiq e Yahya Attiat 
Allah deverão continuar ocupan-
do as vagas contra a França.

O treinador marroquino pro-
vavelmente também perdeu outra 
peça de seu sistema defensivo: o 
capitão Romain Saiss teve que ser 
substituído e saiu de maca contra 
Portugal. “Foi minha coxa, vamos 
ver. Vamos fazer exames”, explicou 
o defensor, que revelou ter joga-
do com “uma perna” durante 55 
minutos nas quartas de final.

Ele levou a mão à parte poste-
rior da coxa no momento do forte 
chute de Bruno Fernandes por 
cima do gol. “Já estava com dores 
antes do jogo”, lembrou. O zaguei-
ro do Besiktas, da Turquia, conti-
nua acreditando em suas chan-
ces de recuperação. “Vou fazer 
de tudo para estar lá”, prometeu. 
“Quero ajudar minha equipe, mas 

há momentos nos quais é preciso 
ser razoável e não ser um peso só 
por orgulho pessoal”, explica.

Sem Aguerd nem Saiss, Mar-
rocos deverá jogar com a defesa 
reserva, escalando Achraf Dari e El 
Yamiq. Este último teve uma atua-
ção sólida nas oitavas, mas Dari 
pode ter mais problemas para 
parar o trio de ataque francês, for-
mado por Kylian Mbappé, Olivier 
Giroud e Ousmane Dembelé.

Marrocos tem a melhor defe-
sa da Copa do Mundo, com um 
único gol sofrido, ainda no duelo 
da fase de grupos com o Canadá, 
quando Aguerd jogou a bola con-
tra a própria meta. Os nomes do 
sistema, porém, pouco impor-
tam. “Defendemos com espíri-
to de luta, em equipe”, destacou 
Sofyan Amrabat. “No futebol, as 
individualidades fazem a dife-
rença, mas são as equipes que 
ganham jogos”, lembrou.

Para outros jogadores titulares, 
falta rodagem pelo pouco tempo 
em campo por seus clubes des-

Equipe precisa driblar o cansaço

de o início da temporada. Salim 
Amallah está “na geladeira” do 
Standard de Liège, da Bélgica, por 
problemas contratuais. Já Hakim 
Ziyech jogou mais minutos na 
Copa do que na temporada com 
o Chelsea: 478 x 271.

“Temos que lutar mais do que 

os outros, não temos as mesmas 
armas”, ressaltou o técnico Regra-
gui. O discurso foi reforçado pelo 
meio-campista Amallah. “Sabe-
mos que teremos que começar 
a trabalhar para o próximo jogo 
contra a França. Mas não temos 
medo de ninguém”, avisou.

FRANÇA

O vencedor da Bola de Ouro 
nesta temporada, Karim Ben-
zema, que ficou fora da Copa 
do Mundo por lesão, publicou, 
ontem, nas redes sociais uma 
mensagem de apoio à seleção da 
França, que busca o terceiro título 
mundial para o país.

“Vamos lá, pessoal. Mais dois 
jogos, estamos quase lá... Estamos 
com vocês”, escreveu Benzema no 
Instagram e no Twitter.

O atacante do Real Madrid, 
que sofreu uma lesão na coxa 
em um treinamento poucos dias 
antes da estreia dos ‘Bleus’, ainda 
não tinha falado publicamente 
sobre o Mundial depois de ter dei-
xado a concentração da seleção.

“Nunca desisti na minha vida, 
mas esta noite tenho que pensar 
na equipe, como sempre fiz, então 
a razão me diz para deixar meu 
lugar para alguém que possa aju-
dar o nosso grupo a fazer uma boa 
Copa do Mundo”, disse Benzema 
quando foi confirmado que estava 
fora do torneio no Catar.

O jogador passou alguns dias 
de férias na ilha de Reunião e vol-
tou aos treinos com o Real Madrid 
no sábado, dia da vitória da Fran-
ça sobre a Inglaterra nas quartas 
de final do Mundial.

Benzema continua na lista ofi-
cial dos ‘Bleus’ no Catar, o que lhe 
permite receber uma medalha se 
os franceses forem campeões.

Rostos conhecidos

Após perder para Tunísia na 
fase de grupos, os Bleus enfrentam 
outra seleção do norte da África e 
vários jogadores nascidos na Fran-
ça, como o capitão Romain Saïss e 
o ponta Sofiane Boufal.

Uma das estrelas do Marrocos, 
Achraf Hakimi joga no Paris Saint-
Germain desde 2021. É amigo de 
Kylian Mbappé, que, ontem, o visi-
tou em Doha no seu dia de folga.

O técnico Walid Regragui nas-
ceu na região parisiense de Cor-
beil-Essonnes e desenvolveu qua-
se toda sua carreira como jogador 
na França, passando por Toulou-
se, Ajaccio e Grenoble.

Cortado, Benzema envia apoio

Astro da seleção francesa se machucou e precisou deixar o torneio

FRANCK FIFE / AFP

Marroquinos enfrentaram problemas de lesões nas últimas partidas

Karim Jaafar/AFP
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Tributo ao Rei Pelé
HOMENAGEM Conmebol faz sugestão inusitada sobre os títulos de Copa do ídolo

D
oha — No domingo sem 
jogos da Copa do Mundo 
do Catar, a Confederação 
Sul-Americana de Fute-

bol (Conmebol) prestou homena-
gem a Pelé na capital Doha e fez 
uma sugestão um tanto inusitada 
à Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF): trocar três das cinco 
estrelas do escudo por corações.

A eventual mudança seria uma 
espécie de tributo ao Rei, tanto 
pelo lugar onde nasceu quanto 
pelo tricampeonato mundial. Ed-
son Arantes do Nascimento foi re-
gistrado na cidade de Três Cora-
ções, em Minas Gerais, em 23 de 
outubro de 1940. Como jogador, 
participou da conquista de três 
dos cinco títulos do Brasil na Co-
pa do Mundo (1958, 1962 e 1970).

A homenagem foi proposta em 
um momento em que o eterno ca-
misa 10 da Seleção Brasileira es-
tá internado no Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo. Aos 82 
anos, o ex-jogador trata um cân-
cer de cólon. A CBF vai analisar a 
sugestão, embora a chance de a 
mudança ocorrer seja pequena.

“Agora, neste momento, em 
que ele está lutando uma outra 
partida, queremos fazer este re-
conhecimento e propor à CBF 
que substitua três das cinco es-
trelas por três corações em nome 
de onde vem o Pelé, de onde ele 
nasceu, de onde nasceu o encan-
to, o futebol e o jogo bonito”, dis-
se o presidente da Conmebol, o 

JOÃO VÍTOR MARQUES
MARCOS PAULO LIMA
Enviados especiais

Lutando contra um câncer, o histórico jogador está internado em um hospital de São Paulo desde 29 de novembro

João Vítor Marques/EM/D.A Press

paraguaio Alejandro Domínguez.
No evento, a Conmebol exibiu 

imagens, vídeos, uma escultura e 
outras instalações em homena-
gem ao Rei. O que mais chamou 
a atenção foi uma camisa da Se-
leção Brasileira com o escudo da 
Confederação Brasileira de Des-
portos (CBD, a antiga CBF) já 
com os três corações bordados 
no lugar de três das cinco estrelas.

“É uma responsabilidade da 
Conmebol e de vocês (impren-
sa) transmitir para as próximas 
gerações o que Pelé fez, quem é 
o Pelé, o que ele fez pelo futebol 

sul-americano e pelo futebol 
mundial. Sem dúvida alguma, 
há um antes e um depois do Pe-
lé no futebol do mundo inteiro”, 
completou Domínguez.

Nenhum ex-jogador brasileiro 
esteve no evento, apesar dos con-
vites da Conmebol. Os ex-atle-
tas que participaram são argen-
tinos: Javier Zanetti e Nery Pum-
pido, secretário-geral adjunto e 
diretor de desenvolvimento da 
Conmebol. “É uma homenagem 
importante. Como argentino, é 
uma honra e um orgulho estar 
aqui, porque Pelé para mim não 

tem bandeira. Foi um jogador ex-
traordinário, um dos melhores 
do mundo. Hoje, que está pas-
sando por um momento difícil 
da sua vida, desejamos de cora-
ção toda a força”, disse Zanetti.

O evento foi realizado na 
“Conmebol Tree of Dreams” (Ár-
vore dos Sonhos, em português), 
espaço da entidade sul-america-
na em Doha durante a Copa do 
Mundo realizada no Catar. A ex-
posição em homenagem a Pelé 
segue aberta ao público e conta 
com fotos históricas, escultura e 
outras instalações.

Sugestão da Conmebol

No evento em homenagem a Pelé em Doha, no Catar, a Conme-
bol expôs um modelo antigo da camisa da Seleção Brasileira, ainda 
com a sigla da antiga Confederação Brasileira de Desportos (CBD), 
a CBF da época, aplicando a ideia de trocar as três primeiras estre-
las da Amarelinha por corações. A mudança seria na representação 
dos títulos conquistados nas edições da Copa do Mundo de 1958, a 
primeira, na Suécia, de 1962, o bicampeonato, no Chile, e de 1970, 
o tri, no México. Nas três primeiras oportunidades em que o Brasil 
voltou para casa com a taça de campeão, o Rei do Futebol vestiu a 
camisa 10 do time tupiniquim e foi uma das referências técnicas da 
equipe nos gramados.

João Vítor M
arques/EM

/D
.A Press

Hoje deveria ser a véspera 
de matar a saudade do super-
clássico entre Brasil e Argentina 
em mundiais. Incrível. As duas 
seleções não se enfrentam na 
Copa desde as oitavas de final 
de 1990, quando Maradona ar-
rancou com a bola dominada, 
enfileirou marcadores e serviu 
Caniggia. Ele driblou Taffarel e 
despachou o time de Sebastião 
Lazaroni, em Turim, na Itália.  
Lá se vão 32 anos. Não faltaram 
oportunidades de reencontro. 
Porém, uma das duas potências 
sempre frustra a expectativa. 

Poderia ter acontecido em 
1994, por exemplo. O chavea-
mento indicava o confronto 
nas semifinais. No entanto, 
uma Argentina abalada pe-
la saída de Diego Armando 
Maradona da competição por 
causa de doping fez o time al-
viceleste desandar. Sem o ca-
misa 10, os bicampeões foram 
eliminados pela Romênia nas 
oitavas de final.

Quase rolou em 1998. O Bra-
sil fez a parte dele. Eliminou a 
Dinamarca. No outro confron-
to, a Holanda superou a Argen-
tina por 2 x 1 com direito a gola-
ço de Bergkamp. A Laranja Me-
cânica avançou às semis e per-
deu nos pênaltis para a Seleção.

Os arquirrivais ficaram pró-
ximos de decidir a Copa do 
Mundo pela primeira vez em 
2014. O Brasil tinha de passar 
pela Alemanha em uma semifi-
nal. A Argentina era obrigada a 
passar pela Holanda. A Seleção 
passou o maior vexame em 108 
anos de história e viu o adver-
sário colocar os pés em cima da 
mesa da sala e jogar a final, no 
Maracanã, contra a Alemanha.

Há quatro anos, Argentina e 
Brasil estavam novamente no 
mesmo braço da tabela. Aí, a 
trupe de Jorge Sampaoli caiu 
diante da França na oitavas. O 
Brasil chegou às quartas e ro-
dou contra a Bélgica. O super-
clássico estava desenhado para 
as semifinais. Só que não.

Pensamos que este seria 

o ano. Tudo caminhava pa-
ra isso até o Brasil ter a posse 
de bola contra a Croácia ven-
cendo por 1 x 0, perdê-la e 
ceder contra-ataque letal pu-
xado por Modric e com a as-
sistência de Orsic para Bruno 
Petkovic levar a decisão para 
os pênaltis.

A Copa do Mundo viu o due-
lo entre Zico e Maradona em 
1982. Testemunhou o confron-
to entre Careca e Maradona, 
parceiros de Napoli, nas oita-
vas de final de 1990. Essa era 
a última chance de um mano 
a mano entre Neymar e Mes-
si. O brasileiro tem dúvidas so-
bre a permanência até 2026. 
Inclusive cogitou que essa se-
ria a saideira. 

Messi está na iminência de 
levar a Argentina ao tricam-
peonato e encerrar jejum de 
36 anos desde a genial conquis-
ta liderada por Maradona, em 
1986. Brasil e Argentina brin-
cam de gato e rato. Quando 
um não quer, dois não brigam.

W.O.

Por falar em Brasil e Argen-
tina, que vergonha a ausência 
de ex-jogadores do Brasil na 
homenagem da Confedera-
ção Sul-Americana de Fute-
bol (Conmebol) ao Rei Pelé, 
ontem, aqui em Doha. Estive 
lá. No mínimo, constrange-
dor. Coube ao simpático la-
teral-direito argentino Javier 
Zanetti fazer um belo discur-
so de reconhecimento sem 
bandeira, como ele mesmo 
frisou, ao craque internado 
no Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo. 

Não foi por falta de op-
ção. Há muitos ex-jogadores 
brasileiros em Doha. Portan-
to, qual é a razão do W.O? O 
cachê era pequeno? Desin-
teresse? Provavelmente por-
que muito cedo, às 10h30, e 
ninguém quis acordar para 
homenagear Sua Majestade. 
Simplesmente inadmissível. 

Quando um não quer, 

dois rivais não brigam

Por Marcos Paulo Lima

DRIBLE DE CORPO 

NA COPA
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A bola da jornada até o sonho
MUDANÇA Utilizada nos primeiros jogos da Copa, Al Rihla passa por “atualização” e vira Al Hilm para partidas decisivas

A 
maior estrela do espe-
táculo terá uma roupa-
gem diferente para os jo-
gos decisivos da Copa do 

Mundo. Mantendo a tradição das 
últimas edições da competição, a 
Fifa divulgou, ontem, a nova bola 
que será utilizada 
nas quatro parti-
das restantes do 
Mundial do Catar. 
Nas duas semifi-
nais, na disputa 
do terceiro lugar 
e na grande deci-
são, quem rolará 
pelo gramado se-
rá a Al Hilm — “o 
sonho”, em árabe. 
A tradução do no-
me escolhido, in-
clusive, sintetiza 
bem o sentimen-
to de Argentina, 
Croácia, França e 
Marrocos de con-
quista na reta fi-
nal do torneio in-
ternacional.

A simbologia no batizado das 
bolas oficiais da Copa do Mun-
do vem desde a primeira escolha. 
Nas partidas da fase de grupos, 
das oitavas de final e das quartas 
de final, os jogadores utilizaram 
a Al Rihla, ou, simplesmente, “a 
jornada”. O novo design da pelota 
das finais do Mundial nas cores 
dourado e vermelho é uma ho-
menagem aos desertos da região 
de Doha, ao padrão da bandeira 
do Catar, o país-sede da edição 

de 2022 do torneio, e ao troféu 
da competição. 

“Al Hilm representa um farol 
que emana a luz do poder do es-
porte e do futebol para unificar 
o mundo. Milhões de pessoas de 
quase todos os países assistirão, 
unidas por sua paixão pelo fute-
bol. Desejamos às seleções en-

volvidas nas fa-
ses finais do tor-
neio toda a sorte 
ao competirem no 
maior palco que o 
futebol tem a ofe-
recer”, ressaltou 
Nick Craggs, ge-
rente-geral de fu-
tebol da Adidas, 
empresa de mate-
rial esportivo res-
ponsável por pro-
jetar os designs 
das bolas do Mun-
dial desde a edi-
ção de 1970, orga-
nizada no México 
e com título da Se-
leção Brasileira.

A bola das fi-
nais do Mundial 

seguirá com a alcunha de “conec-
tada” que viralizou nas partidas 
no Catar. Assim como a Al Rihla, 
a Al Hilm terá o sensor de toque 
e movimento em seu interior. A 
tecnologia é uma das aliadas do 
sistema semiautomático de im-
pedimento, criado com o objeti-
vo de fornecer informações pre-
cisas para os árbitros de vídeo 
(VAR) e minimizar os erros du-
rante a competição. O aparelho 
tem a missão de captar dados de 

impacto para serem combinados 
com o rastreamento dos jogado-
res feito por 12 câmeras monta-
das no teto dos estádios.

O recurso foi crucial em di-
versos momentos da Copa do 
Mundo. O mais flagrante deles 
foi na partida entre Japão e Es-
panha, ainda na fase de grupos. 
No gol de virada dos japoneses, 
a tecnologia projetada pela em-
presa Kinexon foi a responsável 

por identificar que a bola não ha-
via saído do campo no momento 
do cruzamento. Com os dados de 
impacto, a arbitragem de vídeo 
pôde validar corretamente o lan-
ce, crucial na eliminação precoce 
da Alemanha.

“Com o desenvolvimento da 
tecnologia da bola conectada, a 
Adidas possibilitou que uma im-
portante camada adicional de in-
formações esteja disponível para 

a equipe de arbitragem de vídeo. 
Os dados da bola abrem as portas 
para novas perspectivas de narra-
tiva para os momentos únicos em 
campo nesta Copa do Mundo”, 
avaliou Johannes Holzmüller, di-
retor de Tecnologia do Futebol e 
Inovação da Fifa. A conectividade 
exige, ainda, uma situação curio-
sa: antes de cada partida no Ca-
tar, a pelota precisa ficar na toma-
da para o sistema ser recarregado.

Nas partidas decisivas da Co-
pa do Mundo, a bola carrega-
rá o nome das seleções envol-
vidas nas partidas. Amanhã, te-
rá gravado Argentina x Croácia. 
Na quarta-feira, a inscrição será 
França x Marrocos. Entre beleza 
e tecnologia, a Al Hilm entra em 
cena com a certeza de que esta-
rá marcada na história da com-
petição a cada vez que balançar 
a rede no Catar.

DANILO QUEIROZ

Recheada de tecnologia, Al Hilm foi projetada para homenagear a taça do Mundial e o padrão da bandeira do Catar, país-sede do torneio em 2022

Divulgação/Fifa

“Al Hilm 
representa 

um farol que 
emana a luz 
do poder do 
esporte e do 
futebol para 

unificar o 
mundo”

Nick Craggs,  
gerente da Adidas
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TRAGÉDIA

Família pede justiça
Corpos das vítimas que morreram eletrocutadas, em Ceilândia, foram enterrados na tarde de ontem em Planaltina. Irmão 

de um dos adolescentes atingidos disse que empresa responsável pelo serviço de energia elétrica será processada

E
mocionados e pedindo 
por justiça, os familia-
res de Karina Madurei-
ra da Silva, 17 anos, Kel-

vin Michel Madureira de An-
drade, 14, e Sophia Emanuelly 
Batista Madureira, 5, sepul-
taram os corpos das vítimas, 
que morreram eletrocutadas 
ao serem atingidas por um 
fio de alta tensão, em Ceilân-
dia, na sexta-feira. O enterro 
aconteceu na tarde de ontem, 
no Cemitério Campo da Espe-
rança, em Planaltina. Mora-
dores da QNP 24, onde o aci-
dente ocorreu, afirmam que 
haviam pedido a substitui-
ção do fio há seis meses, mas 
a empresa responsável só fez 
um reparo e, mesmo depois, o 
defeito persistiu. Na noite de 
ontem, a Neoenergia divulgou 
uma nota, na qual afirma que 
o local passou por manuten-
ção em agosto e que todos os 
problemas foram corrigidos.

A tia avó de Karina, Marlene 
Santos de Barros, 60, disse que 
a família está abalada e revolta-
da com a situação que levou os 
dois adolescentes e a criança 
a óbito. “Karina morreu com 
17 anos, era muito nova. Ca-
çula de quatro filhos, ela da-
va conselhos à mãe. Descer de 
um ônibus, dar poucos passos e 
morrer eletrocutado é uma tra-
gédia”, lamentou Marlene, com 
os olhos marejados. A aposenta-
da contou ainda que Karina, Kel-
vin e Sophia eram muito unidos 
e faziam tudo juntos. 

“A gente quer justiça. Vamos 
processar a empresa”, afirmou 
o auxiliar de serviços gerais Ra-
fael Madureira, 42, um dos oito 
irmãos de Kelvin. “Ele sonhava 
em ser policial. Dos filhos da 
minha mãe, era o único que es-
tudava”, acrescentou Rafael, ao 
falar sobre os planos que o ado-
lescente tinha para o futuro. Se-
gundo ele, a mãe ficou saben-
do do ocorrido ao ligar para o 
número do jovem e ser atendi-
da por um socorrista do Corpo 
de Bombeiros (CBMDF). “Meu 
irmão estava demorando para 
chegar em casa, por isso, minha 
mãe ficou preocupada e tele-
fonou”, relatou Rafael. “Kelvin 
era um menino extrovertido, 
que gostava de ir à igreja”, dis-
se Michely Madureira, 30, tam-
bém irmã do adolescente e cui-
dadora de crianças. 

Homenagem

O Centro de Ensino Funda-
mental 14, de Ceilândia, on-
de Kelvin estudava, manifes-
tou consternação, em nota di-
vulgada nas redes sociais: “O 
CEF14, por meio da direção, 
professores, demais servido-
res e estudantes, lamenta es-
ta perda e deseja que os fami-
liares, amigos e colegas sejam 
confortados neste momento. 
Sem dúvida, o Kelvin deixará 
uma grande saudade em nos-
sos corações”. Ontem à tarde, 
policiais civis da 16ª Delega-
cia de Polícia, de Planaltina, 
foram ao velório como forma 
de honrar o jovem, que que-
ria fazer parte da corporação.

A pedido da família, antes do 
sepultamento, os serviços fune-
rários levaram os corpos das três 
vítimas até o Complexo Peniten-
ciário da Papuda para que o pai 
de Sophia, Victor Hugo, 28, pu-
desse se despedir. Ele está preso 
por tráfico de drogas e soube da 
morte da filha pela TV.

A Neoenergia pagou as despe-
sas funerárias e disse que colo-
cou à disposição da família pro-
fissionais de assistência social e 
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A dor e a revolta marcaram o sepultamento da menina e dos dois adolescentes que morreram em decorrência de uma descarga elétrica
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psicológica, que, segundo a em-
presa, estariam prestando supor-
te aos parentes em todas as eta-
pas do luto. Familiares confirma-
ram que a companhia arcou com 
os custos dos enterros, mas que 
não estão recebendo qualquer 
outro tipo de assistência.

Investigação

Na sexta-feira, Karina e So-
phia foram juntas para Ceilân-
dia, onde Kelvin morava com a 
mãe. O jovem tinha ido ao ter-
minal para buscá-las e, quan-
do os três seguiam em direção 
à casa dele, foram atingidos 
pela descarga elétrica e não 
resistiram. Kelvin era tio de 
Karina, moradora de Planalti-
na, e primo de Sophia, que vi-
via em Céu Azul (GO). 

Alex Pereira de Sousa, 41, que 
passava de carro na quadra, pa-
rou para tentar ajudar, mas tam-
bém acabou atingido pela des-
carga elétrica. Segundo a Polícia 
Civil (PCDF), ele foi levado para 
o hospital e está fora de perigo.

A 23ª DP, do P Sul, investi-
ga os fatos. De acordo com o 
delegado Luiz Gustavo Fer-
reira, a corporação aguar-
da os laudos oficiais da Se-
ção de Engenharia Legal e 
Meio Ambiente (Selma), um 
setor especializado da PCDF 
que analisa o caso. “Ainda não 
temos resultados de perícia, 
que costumam demorar, no 
mínimo, 30 dias. Em relação 
aos familiares, durante a se-
mana vamos agendar as oi-
tivas. Eles estão em um mo-
mento de luto, enterrando as 
vítimas. Logo teremos as ver-
sões deles”, antecipou.

Como parte da apuração, o 
delegado esteve, na tarde de 
sábado, na QNP 24. Ele relem-
brou que o local “virou uma 
praça de guerra” e que foi ne-
cessário chamar a Divisão de 
Operações Especiais (DOE) da 
Polícia Civil para isolar a área, 
porque os moradores ficaram 
muito revoltados e arremessa-
ram pedras nos bombeiros que 
atendiam a ocorrência. 

Perigo

Moradores da QNP 24 afir-
mam que, há seis meses, pro-
curaram a Neoenergia, empre-
sa responsável pelo serviço de 
energia elétrica no DF, para pe-
dir a troca do fio de alta tensão 
que despencou. Os relatos são 
de que a companhia foi pos-
teriormente ao local, mas, em 
vez de substitui-lo, fizeram um 
“remendo” e a fiação continua-
va “fazendo barulho e soltando 
faíscas”. Na manhã seguinte às 
mortes, a empresa fez a troca. 
Os moradores estavam sem ener-
gia elétrica desde a véspera, em 
decorrência do acidente.

Em nota enviada à imprensa, 
a Neoenergia rebateu as denún-
cias. De acordo com a compa-
nhia, neste ano, nas proximi-
dades da região, houve “so-
mente três chamados para 
manutenção em componen-
tes da rede de média tensão”. 
Todos, segundo a empresa, fo-
ram atendidos conforme os cri-
térios de segurança, nos próprios 
dias em que foram feitos.

Conforme a nota, a rede elé-
trica da região foi inspeciona-
da em agosto e todos os pon-
tos identificados como de ris-
co foram corrigidos. A Neoe-
nergia afirmou que está apu-
rando as causas da ocorrência 
e que, até o momento, as  pro-
váveis causas do acidente são 
“quedas de raio, ventos fortes, 
grande volume de chuvas e ou-
tros fatores externos”.

Fotos: reprodução/redes sociais.

SOPHIA EMANUELLY 
BATISTA MADUREIRA,  

5 ANOS

Única filha da atendente 
Ana Cristina Batista 

Carvalho, de 26 anos, 
Sophia era prima de 
Kelvin e sobrinha de 
Karina. A menina é 

descrita por familiares 
como uma criança 

carinhosa, feliz e muito 
ligada emocionalmente a 

Kelvin e Karina.

KELVIN MICHEL MADUREIRA  
DE ANDRADE, 14 ANOS

Um menino tranquilo e 
estudioso. Frequentava a 
Comunidade Cristã Ministério 
da Fé e, recentemente, tinha 
começado a ir à igreja Sara 
Nossa Terra. Dos nove irmãos, 
era o único que estudava e tinha 
acabado de concluir o 9º ano. 
A formatura seria no sábado, 
um dia depois da morte. Para 
a família, amigos e colegas do 
CEF 24, de Ceilândia, Kelvin 
era um jovem exemplar e não 
gostava de sair para festas. Seu 
grande sonho era ser delegado 
da Polícia Civil. 

KARINA MADUREIRA 
DA SILVA, 17 ANOS

No Instagram, Karina 
se definia como 
"iluminada, abençoada 
e protegida". Caçula de 
quatro irmãos, Karina 
tinha acabado de concluir o 
ensino médio. A formatura 
aconteceria ainda este 
mês. A família a via como 
uma jovem extrovertida, 
que gostava de jogar bola e 
baralho e Uno.
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O ano está se aproximando do fim 
e a tão esperada Mega-Sena da virada 
também. Mas a loteria prega peças e o 
valor acumulado até a última semana 
já está chegando perto do que geral-
mente se oferece no “grand finale” pa-
ra o bilhete de sorte. Será que agora vai?

Os grupos de bolão já devem estar 

em polvorosa com a possibilidade de 
dois grandes sorteios em dezembro. 
No ano passado, salvo engano, tam-
bém foi assim. E, dessa forma, segui-
mos alimentando a ilusão de nos tor-
narmos milionários, mesmo que, na 
prática, estejamos ficando a cada se-
mana, mais pobres só por tentar.

“Mas e se todos os colegas da firma 
acertarem as benditas dezenas e só eu 
ficar de fora? E se ganhar uns trocados 
que seja, já pago pelo menos o que gas-
tei no resto do ano…” A vida das apos-
tas na loteria é, de fato, cheia de “e ses”.

Mas, a bem da verdade, é importan-
te lembrar que as notícias que correm 
sobre os sortudos que ganharam a bo-
lada em jogos com grupo de colegas de 
trabalho dão conta de que, realmente, 
a meia dúzia de azarados fica para trás, 
a ver navios, e a com a consciência pe-
sada de arrependimento.

Para além de superstições, apostas e 
outras tentativas de tornar a vida mais 
leve ou confortável que seja, por meio 
de compensações financeiras, já esta-
mos oficialmente autorizados a come-
çar a falar em espírito natalino. Nem 

tão cedo quanto os centros comer-
ciais que, por vezes, nos assustam qua-
se emendando a decoração de Páscoa 
com a do Natal — ou será que o tem-
po é que insiste em correr mais rápi-
do quando menos esperamos? —, nem 
tão tarde que permita uma desorgani-
zação das tarefas de fim de ano.

Lembro do espírito natalino porque 
essa também é uma época de reflexão 
e de lançar um olhar mais generoso às 
necessidades do próximo. Diversos cen-
tros comerciais promovem campanhas 
para ajudar entidades que precisam e 

que distribuem esse afeto a tantas pes-
soas em situação de vulnerabilidade.

Os Correios aceitam, ainda esta se-
mana, adoções de cartinhas enviadas 
ao Papai Noel. Entre os pedidos de Bra-
sília, alguns dos campeões são patins, 
bicicletas e skates.

Realizar o sonho de uma dessas 
crianças é uma recompensa sem ta-
manho. Mais ainda seria ter como pre-
sente de Natal ver se dissolverem tan-
tas das injustiças que impedem a con-
cretização de um sonho cidadão. Isso, 
sim, é ganhar na loteria.

UNB / 

Caneta na mão e muitos sonhos

Estudantes compareceram aos locais de prova para realizarem as duas últimas etapas do Programa de Avaliação 
Seriada (PAS). Aproximadamente 17 mil fizeram o primeiro ciclo de testes no sábado e dez mil a última fase ontem

M
unidos de canetas esfe-
rográficas de tinta preta 
e sonhos, que vão desde 
dar o primeiro passo em 

uma carreira de sucesso até causar 
orgulho aos pais, milhares de estu-
dantes passaram o fim de semana 
focados na disputa por uma vaga 
na Universidade de Brasília (UnB). 
Cerca de 27 mil pessoas compa-
receram nos locais de prova para 
realizarem as duas últimas etapas 
do Programa de Avaliação Seriada 
(PAS). Destes, aproximadamente 
17 mil fizeram a primeira etapa, no 
sábado. Quase dez mil comparece-
ram, ontem, nos locais para realizar 
a última fase do exame. Dos 10.088 
estudantes que estavam inscritos 
para Fase 3 do PAS, 9,3% não par-
ticiparam neste domingo.

O teste de conhecimentos é or-
ganizado pelo Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Cebras-
pe) e funciona como um vestibu-
lar, dividido em três provas, sendo 
que as duas primeiras etapas têm 
aplicações também em cidades 
do Goiás e Minas Gerais. Já a últi-
ma prova, destinada a estudantes 
do terceiro ano do ensino médio, 
aconteceu apenas no Distrito Fe-
deral, e teve 9,75% de abstenção. 
A primeira etapa acontece no pró-
ximo sábado, às 8h, e são previstos 
21.204 estudantes.

O Correio acompanhou a che-
gada dos alunos ao Bloco de Sala de 
Aulas Sul (BSAS) da UnB, localizado 
ao lado do ICC Sul, e conversou com 
alguns deles. E antes dos portões fe-
charem, às 13h10, pairava no ar um 
sentimento entre alunos, pais e res-
ponsáveis, que se dividia entre a 
tensão e a positividade. “Ao mesmo 
tempo que estou insegura, há cer-
ta confiança, porque a única coisa 
que preciso fazer é manter minhas 
notas. Nas últimas duas provas eu 
fui bem, então acho que vai dar cer-
to. É só manter o ritmo, não é preciso 
de nenhum milagre”, conta a candi-
data Ana Clara Boslon, 17 anos, que 
sonha em cursar psicologia.

Moradora do Lago Norte e estu-
dante do Sigma, Ana diz que criou 
uma intensa rotina de estudos pa-
ra se preparar para prova. “Fiz mui-
ta revisão de conteúdo e exercícios. 
Sempre que surgia alguma dúvida, 
questionava o professor e pedia 
uma explicação”, diz. A velha teo-
ria de que a prática leva a perfei-
ção garantiu que Ana criasse um 
modelo próprio para o exame. “Ao 
ver que falta o conhecimento de 
alguma questão, eu passo para a 
próxima. Antes eu tinha mania de 
ficar pensando demais, e arriscava 
o chute. Mas isso prejudica, porque 
no PAS, uma questão errada anula 
uma certa”, explica.

Pleiteando uma vaga em ciên-
cia da computação, André Acioli, 
17, conta que aproveitou a facili-
dade em decorar para se preparar 
para o vestibular. “Sempre apren-
di as coisas rápido, então traba-
lhei muito com resumos. Na escola, 
apesar das atividades e dos profes-
sores ajudarem a gente, as sínteses 
sempre me ajudaram”, garante. Pa-
ra o candidato, o PAS 1 foi um tanto 
complicado. “No começo, tivemos 
problemas para ajeitar as aulas, de-
vido a pandemia, então acabamos 
com um pouquinho de defasagem 
de conteúdo, mas nada que fosse 
muito importante. No final deu cer-
to, tirei boas notas. Agora é manter 
isso no PAS 3”, completa.

Ana Clara Boslon quer ser psicóloga e André Acioli tenta ingressar no curso de Ciências da Computação

Daniele de Lima recebeu o apoio dos familiares que fizeram uma oração antes da postulante ao curso de odontologia entrar no prédio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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Um desejo
milionário

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Apoio da família

Em meio ao nervosismo e an-
siedade, Daniele de Lima, 19, en-
controu na família a calmaria e o 
apoio que precisava. Minutos an-
tes do portão fechar, acompanha-
da do pai, o militar Marcelo de Al-
meida, 48; da mãe, a designer de 
interiores Lidia de Lima, 49; e da 
irmã, a universitária Marcele de 
Lima, 25, a postulante à uma vaga 
de odontologia participou de um 
momento de oração em família. 
“Cremos em Deus, que ele tem 
um propósito para cada pessoa. 
Então pedimos a ele que, da ma-
neira mais tranquila, ela possa al-
cançar esse objetivo. Que o Senhor 
cumpra o propósito na vida dela. 
E entendemos que odontologia é 
a missão que ele colocou no cora-
ção dela”, explica o pai.

Para o militar, a família é um 
apoio importante para esse mo-
mento, em que estudantes traçam 
o futuro. “A gente preparou ela pa-
ra esse momento. Achamos que o 
PAS é ainda mais importante que o 
Enem, porque o foco dela é a UnB. 
Então a família toda está envolvida 
nesse momento”, argumenta. Para 
ajudar, Marcelo diz que a família 
tentou, ao longo dos últimos anos, 
criar um ambiente seguro para que 

em sua escola, o CEM 1 do Gama, 
para formular um bom texto. “Esta-
mos acostumados a escrever sema-
nalmente, então aprendemos a nos 
informar antes de qualquer coisa. 
Isso me ajudou”, garante.

Redação

Os estudantes tiveram cinco 
horas para responder às ques-
tões, que englobam diferentes 
áreas do conhecimento, além da 
redação, que neste ano teve co-
mo tema, na primeira etapa: “Co-
mo a falta de representatividade 
feminina alimenta o ciclo de de-
sigualdade de gênero e limita o 
papel da mulher na sociedade”. 
A professora de língua portugue-
sa do Centro de Ensino Médio do 
Gama, Jacqueline Cavalcante, rei-
tera que o tema foi trabalhado 
dentro das matrizes do progra-
ma. “Algumas obras no PAS tam-
bém abordaram o assunto, além 
de outras disciplinas como filo-
sofia, história, geografia. O alu-
no que citou as obras, e fez uma 
abordagem interdisciplinar con-
seguiu fazer um bom texto”, diz.

Ainda segundo a professora, o 
tema foi uma boa escolha para dar 
a liberdade aos candidatos para se 
aventurarem. “A UnB pede que eles 
tenham uma boa leitura de mundo. 
Então, o escritor que optou por fa-
lar dos diversos segmentos que on-
de mulher deve estar: esporte, ciên-
cia, ou qualquer outro, como os 
próprios textos motivadores mos-
traram se saíram bem”, ressalta. Pa-
ra a professora, o novo modelo de 
ensino médio, que trabalha o con-
teúdo interdisciplinar, oportunizou 
isso. “A molecada teve a oportuni-
dade de ver assuntos relacionados 
ao tema a partir dos projetos traba-
lhados em sala com o novo ensino 
médio”, comenta.

Quanto à terceira etapa, rea-
lizada ontem, muito do que foi 
opinado pela professora de lín-
gua portuguesa Kelleny Cryss, 
do Cem 404 (Santa Maria) se viu 
confirmado. “Como se esperava, 
a banca cobrou um texto disser-
tativo-argumentativo. O cebras-
pe tem essa tradição no PAS. Na 
maioria das vezes, cobra texto 
dissertativo (expositivo) para a 
primeira e a segunda etapas e ar-
gumentativo para a terceira eta-
pa”, destaca a professora.

Com mais de 18 anos de expe-
riência na área, a professora Kel-
leny, que está no Distrito Federal há 
12 anos, analisou para o Correio, 
precisamente, o tema apresenta-
do: “Exclusão social, invisibilidade 
social e preconceito, posicionan-
do-se sobre a relação desses con-
ceitos com a violência”.  “O tema 
é muito pertinente e atual. O es-
tudante precisava conceituar 
exclusão social, invisibilidade 
social e preconceito e defender 
um ponto vista acerca desses 
conceitos e a sua relação com a 
violência. Importante salientar 
que a sequência do texto neces-
sita ser exatamente esta: primeiro 
traz os conceitos solicitados pela 
banca, depois faz a relação deles 
com a violência por meio de ar-
gumentos consistentes. É funda-
mental primar pela coesão e coe-
rência. Observar a sequência des-
se ‘roteiro’ trazido na frase temáti-
ca é essencial para uma boa prova 
de redação. A banca observa isso 
sempre”, observou.

*Colaborou Ricardo Daehn

A prova de conhecimentos e a 
redação terão duração de 5 horas e 
serão aplicadas no próximo sábado, 
às 13 horas.  

ATENÇÃO AOS CUIDADOS! 
SAIBA O QUE PODE LEVAR: 

»  Caneta esferográfica preta fabricada 
em material transparente;

» Comprovante de inscrição;

»  Documento de identificação 
original com foto;

»  Só serão permitidos recipientes ou 
embalagens transparentes para 
água, suco, refrigerante e outros 
tipos de alimentos. 

Resultados e vagas

PAS 1

»  Cada etapa do PAS tem um peso 
específico, sendo a Fase 1 (para 
alunos do 1º ano do ensino 
médio) valendo “1”, a Fase 2 
(para alunos do 2º ano) sendo 
de “2”, e a Fase 3 (para alunos 
do 3º ano) com peso “3”. 

»  A classificação é feita com a 
soma das três partes do exame. 

»  Ao todo, a UnB oferta 4.238 vagas 
para o PAS 3, sendo 2.118 para 
ingresso no primeiro semestre 
e 2.120 para o segundo de 2023. 

A divulgação dos resultados da 
terceira etapa do programa está 
prevista para 24 de janeiro. O 
boletim de desempenho individual 
da primeira e da segunda etapas 
será disponibilizados em 3 e 9 de 
março de 2023.

Daniele pudesse desenvolver e des-
cobrir suas habilidades. “A gente in-
centiva para que ela possa se reali-
zar como mulher, mãe e profissio-
nal”, pontua.

Segundo o pai, o momento é 
importante. “Ela disse que quer 
odontologia na UnB, então é is-
so que vamos apoiar. Se ela quiser 
ser astronauta em Marte, ela pode 
ser. Estamos aqui para dar suporte. 
Nossa participação é trazê-la aqui, 
para viver o momento dela. Ver ela 
passar, fazer o que gosta, é uma re-
compensa para nós, e mostra que 
fizemos um bom trabalho enquan-
to pais”, garante.

Segunda etapa

No sábado foi a vez dos estu-
dantes inscritos no PAS 2, que teve 

9,75% de abstenção. Diferente-
mente dos candidatos que reali-
zaram a última prova do progra-
ma, o sentimento de ansiedade e 
preocupação foi menor. Moradora 
do Setor Militar Urbano, Ana Luísa 
Ribeiro Rangel, 17, estuda no Colé-
gio Militar de Brasília e explica que 
a preocupação surge no último ano 
do ensino médio. “O peso da prova 
3 é maior, então a gente acaba fo-
cando mais nela. Mas isso não di-
minui o esforço para as outras pro-
vas”, diz Ana

Obstinada, Ana conta que pre-
tende conseguir uma vaga no cur-
so de enfermagem na UnB. “Eu 
não cheguei a fazer o PAS 1 por-
que perdi a data, mas estou empe-
nhada em conseguir uma vaga na 
UnB. Ainda que a minha primeira 
experiência tenha sido essa prova, 

consegui usar o conhecimento que 
adquiri na escola e nos meus estu-
dos para fazer o exame”, comenta. 
Agora, a estudante planeja a rotina 
de estudos para o próximo ano: “Eu 
estudo todo dia um pouquinho, 
mas agora vou intensificar a rotina, 
já que é a última etapa. Devo entrar 
em algum cursinho, vamos ver co-
mo vai ser”, prevê.

Morador da Ponte Alta, no Ga-
ma, Nicolas Santos, 17, conta que 
sonha em fazer direito e virar diplo-
mata. Com foco nisso, resolveu ten-
tar uma vaga pelo PAS. Para garan-
tir uma boa nota, ele deve adotar al-
guns cuidados na hora de respon-
der a prova. “Evito chutar porque 
uma resposta errada anula uma 
certa”, conta. No caso da redação, 
não é diferente. Ele diz que apro-
veitou a experiência que adquiriu 
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A vida profissional é como uma 
escada. Você pode subir rápido, 
mas não pode pular degraus

Luiza Trajano

Um tour pelos shoppings

CÂMARA LEGISLATIVA /

Acordo sela eleição de Wellington Luiz

Parlamentares chegam a um consenso para 

Uma reunião na manhã de 
ontem na casa do deputado 
distrital eleito Wellington Luiz 
(MDB) praticamente encerrou a 
disputa pela presidência da Câ-
mara Legislativa no próximo biê-
nio — 2023 a 2025 — e a compo-
sição da Mesa Diretora da Casa.

Quinze deputados eleitos 
estão fechados no acordo de 
eleger Wellington presidente 
e Ricardo Vale (PT) como vi-
ce. A Mesa terá também Da-
niel de Castro (PP), Roosevelt 
Vilela (PL) e Martins Macha-
do (Republicanos), respecti-
vamente, como primeiro, se-
gundo e terceiro secretários.

O acordo inclui, além dos cin-
co integrantes da Mesa, os se-
guintes deputados da próxima 

legislatura: Chico Vigilante (PT), 
Gabriel Magno (PT), Eduardo Pe-
drosa (União), Joaquim Roriz Ne-
to (PL), Dayse Amarilio (PSB), 
Hermeto (MDB), Thiago Manzo-
ni (PL), Daniel Donizet (PL), Fábio 
Félix (PSol) e Max Maciel (PSol).

A negociação prevê também o 
comando das comissões. A ten-
dência é que Eduardo Pedrosa fi-
que na presidência da Comissão 
de Economia, Orçamento e Fi-
nanças (CEOF) e Manzoni com 
a de Constituição e Justiça (CCJ).

Encontro aconteceu na 
manhã de ontem, na casa 
do distrital eleito para o 
biênio 2023-2025

Divulgação

 » ANA MARIA CAMPOS

Capital S/A MARIANA NIEDERAUER 

SIBELE NEGROMONTE 

INTERINAS

levar o deputado emedebista à presidência da Casa e Ricardo Vale (PT) para vice

Quanto Café/Divulgação

 Lainha Loiola/Conjunto Nacional/Divulgação

ParkShopping/Divulgação

Telmo Ximenes/Pátio Brasil/Divulgação

Bate o sino, pequenino…
A programação musical natalina toma conta do 

Terraço Shopping às sextas-feiras e nos fins de semana, 
com apresentações de corais e música instrumental no 
almoço de domingo. O sorteio especial por lá é de um 
Fiat Fastback, com um cupom a cada R$ 200 em 
compras. Nas compras acima de R$ 400, o presente é 
um panetone da Cacau Show. A decoração, com ar 
mais francês, tem carrossel para a criançada.

Verde de esperança
A decoração do Brasília Shopping evoca a esperança e a saúde. 

Uma árvore natural, formada por plantas diversas, pende na Praça 
Central. Embaixo, um piso iluminado e um conjunto de árvores 
remetem a um grande jardim. Em compras acima de R$ 400, os 
clientes ganham um panettone de frutas da Ofner e concorrem a 
um KIA Stonic Híbrido.

Memórias afetivas
O Conjunto Nacional vai sortear 17 prêmios, que variam de 

vale-compras de R$ 2 mil a um carro 0Km. A cada R$ 500 em 
compras é possível concorrer com um número da sorte. Além 
disso, acima de R$ 500, nas lojas participantes, o consumidor 
ganha um panetone trufado Língua de Gato da Kopenhagen. A 
decoração busca resgatar memórias afetivas e inclui 
brinquedos acessíveis, para atender crianças com 
necessidades especiais.

Diversão para a 
criançada

Além da visita ao Papai Noel, 
o Pátio Brasil oferece uma 
programação diversificada para 
as crianças, que vão de 
apresentação teatral da Cia. 
Neia e Nando a aulas de hip-
hop e fitdance. Todos os 
públicos podem aproveitar 
ainda as cantatas natalinas.

Natal instagramável
No jardim externo do Taguatinga Shopping, todos os dias há espetáculos 

musicais, às 19h e às 20h. Espaço instagramável na árvore de luzes dá a opção 
de compartilhar belas fotos na rede social e ainda ajudar instituições de 
caridade. A cada R$ 400 em compras, os clientes recebem um cupom 
eletrônico para concorrer a um Corolla Cross XRE e ganham um Chocottone 
Casa Bauducco de 500g.

Pets na celebração
No JK, os clientes podem trocar as notas fiscais de compras acima de R$ 300 e 

ganhar um panetone da Casa Suíça, além de concorrer a um Fiat Fastback 0km. A 
Vila dos Presentes é marcada por cores e elementos gigantes, como móbiles aéreos 
e caixas de presentes. A novidade deste ano é o Trono Pet, espaço destinado para 
que tutores e animais de estimação possam registrar o momento mágico.

Solidariedade
Alguns shoppings também incluem em suas campanhas de Natal doações 

para causas sociais. Fique atento para saber como contribuir e veja outras 
programações no blog da coluna: blogs.correiobraziliense.com.br/capital-sa.

Embalagem de 
café premiada

O Quanto Café, na Asa Norte, teve sua 
embalagem premiada com medalha de 
prata na 12ª edição do prêmio Brasil 
Design Award, promovido pela Associação 
Brasileira de Empresas de Design. O 
projeto da Choque Design, também 
brasiliense, concorreu com outros 1.670 
inscritos de todo o Brasil. A representante 
do DF desbancou gigantes, como a 
Nescafé, representada por escritórios de 
atuação global. “Criamos um kit com três 
copinhos de papel, cada um deles 
representando uma característica 
sensorial”, explica o designer Dimitri 
Lociks. “Todas as partes da embalagem 
são recicláveis. A ideia é apresentar o 
universo dos cafés especiais, 
produzidos por pequenos produtores, 
de forma lúdica, didática e sustentável”, 
completa Lina dos Santos, sócia-
fundadora do Quanto Café.

Construção civil mais cara
O DF foi a unidade da Federação com a 

maior variação mensal do Índice Nacional da 
Construção Civil (Sinapi), com 1,97% em 
novembro de 2022. O custo médio por metro 
quadrado do setor ficou em R$ 1.748,75 na 
capital, segundo cálculo do IBGE.

Inflação
Brasília também registrou a maior taxa 

de inflação entre as 16 regiões pesquisadas 
pelo IBGE: 1,03% em novembro. No país, a 
alta foi de 0,41% — dados do IPCA 
publicados na sexta-feira.

Tradicionais destinos 
dos brasilienses no fim 
do ano, tanto para 
comprar quanto para se 
divertir, os shoppings 
da capital prepararam 
programações e 
promoções 
diversificadas para 
presentear cada 
visitante. Confira!

Londres é aqui
O ParkShopping entrou no clima natalino 

com uma vila de Natal inspirada na capital 
inglesa e direito a roda gigante. A promoção de 
fim de ano sorteará dois SUVs Fiat Fastback. Os 
cupons podem ser trocados a cada R$ 500 em 
compras nas lojas participantes e dão direito a 
um panetone Havanna com recheio de doce de 
leite — o estoque é limitado! A fila para ver o 
Papai Noel é virtual.

Obituário

 » Campo da Esperança

Cláudia Vilela Teixeira de 
Salles, 61 anos 
Fábio Machado Caetano, 36 anos 
Fernando Alves Bandeira, 65 anos 
João Batista Rodrigues, 92 anos 
Josué Santos Ferreira, 50 anos 
Jurandyr Rodrigues Bastos, 
85 anos 
Maria Bezerra de Sousa, 79 anos 
Maria de Lourdes da Silva, 
93 anos 
Maria Lopes da Silva, 89 anos 
Maria Vandecy Cardoso, 67 anos 
Mario Mota dos Santos, 37 anos 
Marlene Nery de Oliveira, 81 anos 
Mirtes Oliveira Gonçalves, 51 anos 
Neusa Gomes da Silva, 65 anos 
Rita de Cassia Mota de 
Oliveira, 53 anos 
Elvira Vieira de Souza, 72 anos

 » Taguatinga

Diego Dib Ismael, 36 anos 
Divina Batista de Moraes, 86 anos 
Francisco Mariano Gomes, 
83 anos 
Joana Pereira Garcia, 86 anos 
José Francisco dos Santos, 
90 anos 
José Roberto de Carvalho, 47 anos 
Leovegildo Ferreira de Sousa 
Neto, 45 anos 
Lourival Guedes de Moura, 
83 anos 
Maria da Conceição Calixto 
Costa, 65 anos 
Maria Eni de Resende, 91 anos 
Marisa Marques dos Santos, 
32 anos 
Nelson Costa Herculano, 74 anos 
Rita Ribeiro Siqueira, 71 anos

 » Gama

Bendelak de Lacerda e Silva, 
37 anos 
Eny Nunes Alves, 88 anos 
Flaviana Costa Pereira, 33 anos 
Franciclene Maria Soares, 32 anos 
Lourenço Messias da Silva 
Lima, 68 anos

 » Planaltina

José Francisco Rodrigues, 59 
anos 
Julimar Maria da Costa, 64 
anos 
Karina Madureira da Silva, 
17 anos 
Kelvin Michel Madureira de 
Andrade, 14 anos 
Maria de Lourdes Barbosa 
Medeiros, 58 anos 

Sophia Emanuelly Batista 
Madureira, 25 anos

 » Sobradinho

Antônio Francisco Braga, 75 
anos 
Eduardo dos Santos Caldeira, 
47 anos 
Valdina Feitosa Da Silva, 
62 anos

 » Jardim Metropolitano

Maerley Pacheco do 
Nascimento, 36 anos
Eli Gonçalves da Silva, 65 
anos
José Lopez Barbosa, 82 anos 
(Cremação)
Raimundo Carneiro Aguiar, 
75 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 11 de dezembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Neste sábado, a bancada do 
PL, com quatro distritais, fechou 
questão em torno da eleição de 
Wellington Luiz para a presi-
dência da Câmara. A bancada 
do PT já estava conversando 
com o emedebista que tem tam-
bém o apoio do governador Iba-
neis Rocha (MDB).

A eleição só ocorrerá no dia da 
posse, ou seja, em primeiro de 
janeiro. Até lá, muitas conversas 
ainda ocorrerão. Mas, segundo 
um dos articuladores desse acordo, 
a tendência é que o grupo até au-
mente, uma vez que já há maioria 
entre os 24 distritais para sacra-
mentar essa composição.
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Sol e Saturno 
em sextil. Estamos sozinhos 
no centro do labirinto que 
construímos com a força de 
nossos desejos, ideações sobre 
a realidade e as atividades 
em que nos envolvemos, 
nossa humanidade nos 
capacita a sermos eficientes 
nessa construção, à qual 
nos dedicamos com afinco 
engatilhando um desejo com o 
outro em ritmos consecutivos, 
mas não necessariamente 
harmoniosos. Não se trata mais 
de encontrar o fio de ariadne 
que nos leve para fora do 
labirinto, porque de todo modo 
esse continuaria existindo, 
agora se trata de transcender 
o labirinto, e de nos despirmos 
dessas vestes feitas de 
lamentações e dores que 
usamos para nos escondermos 
da Vida. Se trata agora de 
elevar a mira e orientar o 
movimento de transcendência 
pelas estrelas mais sublimes, 
pelos ideais mais avançados. 
assim, com a cabeça no 
céu e os pés na Terra, nossa 
humanidade será brilhante.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as perspectivas se ampliam e 
isso é muito bom, mas é preciso 
manter os pés firmes no chão, 
isto é, não negligenciar tudo 
que está em andamento e 
requer sua atenção, mas que 
não é tão bacana quanto as 
perspectivas.

agora é quando se torna mais 
propício fazer os convites que 
em outros momentos parecia 
seguro que seriam rejeitados. É 
neste momento que sua alma 
terá mais receptividade, pelo 
menos para não levar um fora 
de imediato.

São muitas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo, agregando 
dinâmica e entusiasmo ao 
dia a dia. Não são coisas 
importantes, mas todas juntas 
compõem um cenário leve e 
alegre. Nada melhor do que 
isso neste momento.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os riscos assumidos começam 
a dar bons frutos, mas ainda o 
temor se apresenta com seus 
argumentos, para espalhar 
a brasa do que poderia ser 
um momento de celebração. 
procure não dar muita bola a 
esses argumentos.

Faça o que seja mais seguro, 
este não é um momento propício 
para arriscar iniciativas que 
seriam um tiro no escuro. O 
espírito de aventura clama por 
experiências, mas cada coisa 
em seu momento certo. agora é 
melhor o seguro.

a vida tem seus mistérios e 
esses se tornam presentes 
e conscientes de vez em 
quando, como agora. Na 
hora em que você perceber 
que as coisas se arrumam a 
despeito da lógica, agradeça 
de imediato à vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Nada é fácil ou melhor para 
ninguém, este não é um 
momento propício para fazer 
quaisquer tipos de comparação, 
já que não apenas a grama do 
vizinho não verdeja mais do que 
a sua, como também não se 
trata de comparar.

Tudo merece uma negociação 
mais aprofundada, porque 
precisam ser colocadas sobre 
a mesa todas as questões 
envolvidas, em vez de deixar 
que o céu arrume tudo por si só. 
O céu precisa de seu intelecto e 
mãos para isso.

assuma a liderança, evite 
esperar que as pessoas tomem 
as iniciativas que só você 
poderia encarar agora. Depois 
que você iniciar o movimento, 
aí sim as outras pessoas se 
sentirão incentivadas a seguir 
em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

São muitos perrengues 
acontecendo ao mesmo tempo, e 
a primeira reação seria fugir pela 
tangente, porém, se você resistir a 
essa tentação, logo verá que não 
apenas dá conta do recado senão 
que também finaliza tudo.

É hora de sossegar um pouco e 
navegar nas poucas, mas boas 
certezas que sua alma conquistou 
até agora. Neste momento, você 
não precisa continuar avançando, 
mas consolidar sua posição e se 
confortar nela.

Nem tudo que é necessário fazer 
também é agradável, porque por 
enquanto o medo argumenta com 
narrativas de como tudo pode dar 
errado. porém, a necessidade é a 
verdadeira mãe do destino, que é 
sempre muito misterioso.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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T
raços de jovialida-
de e moderniza-
ção se fundem na 
releitura de Tarde 

em itapuã. Gravada em no-
vembro deste ano com Caeta-
no Veloso, a canção de Toqui-
nho faz parte do álbum No-
vas cores, eternas canções, 
esperado para 2023. O pro-
jeto revisita clássicos do 
próprio repertório musical 
e já conta com dois singles 
disponíveis: O velho e a flor 
(1971), com Giulia Be, editado 
em 16 de setembro, e O cader-
no (1983), com Sandy, lançado 
em 14 de outubro.

Na intenção de recolorir 
as obras, Toquinho prezou 
por uma renovação que pre-
servasse a essência. “O pro-
jeto todo (Novas cores, eter-
nas canções) foi, desde o iní-
cio, o de escolher 21 canções 
que fazem parte do sucesso 
de minha trajetória e convi-
dar pessoas que fossem coe-
rentes na interpretação de 
cada uma delas para fazer 
uma parceria comigo”, co-
menta o artista.

A fim de fazer jus à baia-
nidade de um dos maiores 
nomes do MPB, a escolha 
por Caetano para represen-
tar a tarde em Itapuã selou 
uma parceria inédita entre 
os dois. “É um prazer imen-
so ter a nossa voz na poesia 
do querido Vinicius de Mo-
raes”, escreveu Caetano em 
publicação no Instagram. A 
música também contou com 
arranjos de base de Camilla 
Faustino, além de arranjos 
gerais e eletrônicos, produ-
ção e finalização de Bruno 
Estevez Santos.

Existe uma história conhecida 
por trás de Tarde em itapuã, 
de que Vinicius compôs o 
poema e você o roubou. 
Você pode relembrar como 
surgiu a canção?

Isso é verdade. Nós está-
vamos na Bahia e o Vinicius 
fez o poema antes, foi uma 
das poucas músicas que eu 

 » ANDRÉS RUIZ*

Toquinho 
e seu 

violão.

Foi uma oportunidade 
maravilhosa de juntar todas as 

características desse grande 
personagem e poeta brasileiro 
(Caetano Veloso) com a nossa 

amizade, como um brinde a todos 
os anos que passaram.” 

Toquinho, compositor

gostava e gosta dessa mú-
sica e pela nossa amizade 
de mais de 50 anos. Co-
mo eu nunca tinha grava-
do nada com ele, foi uma 
oportunidade maravilho-
sa de juntar todas as ca-
racterísticas desse grande 
personagem e poeta brasi-
leiro com a nossa amizade, 
como um brinde a todos os 
anos que passaram.

Sobre o processo de 
modernização, você 
conseguiu fazer isso sem 
alterar a essência da música? 
Como procurou 
manter a pegada 
de simplicidade 
e sofisticação 
que sempre 
existiu em suas 
canções?

Uma per-
gunta inteli-
gente e lincada 
a muita sensibi-
lidade sua. Isso 
realmente exis-
te. Eu não ti-
rei o meu DNA. 
Toda a estrutu-
ra harmônica, 
o timer da can-
ção, fui eu que 
dei sozinho no estúdio, com 
a guitarra, o violão e um me-
trônomo, nada mais. O meu 
DNA já estava ali. Toda a so-

fisticação que você diz 
existe porque eu par-

ticipei de tudo di-
retamente. De-

pois, foi da-
do ao 

TARDE 
DE ITAPUÃ 
RENOVADA

musiquei do Vinicius de Mo-
raes. Eu sempre colocava le-
tra depois, e essa ele fez um 
poema, exatamente a letra 
de Tarde em Itapuã, já pron-
to. Eu tentei musicar, mas ele 
disse que iria dar para Do-
rival Caymmi, e eu (com 22 
anos não ia impor uma coisa). 
Então, eu não tive outra al-
ternativa a não ser roubar o 
poema antes de ele dar para 
Dorival. Eu fiz uma canção 
e mostrei para ele, que ficou 
reticente e não sabia o que 
fazer, mas ouviu várias ve-
zes e decidiu não dar mais 
para Caymmi. Falou: ‘Vai fi-
car assim como está, como 
você musicou’. Essa é a ver-
dadeira história.

As tardes em Itapuã são tão 
bonitas hoje como eram 
naquela época?

Não. Hoje ela não é tão bo-
nita quanto era. Todo mun-
do se queixa muito quando 
vai conhecer Itapuã, depois de 
meio século ela mudou mui-
to. E para pior, eu acho, in-
felizmente. Aquela que era a 
praia de Itapuã na época em 
que fizemos, há 50 anos atrás, 
era uma praia de pescadores. 
A gente abria o quintal da ca-
sa e o portãozinho já dava na 
areia, tinha pescadores ali. En-
tão, era muito diferente.

Para alguém que passou 
considerável parte da carreira 
ao lado do Poetinha, como é 
revisitar esse grande clássico 
da música nacional, agora 
com a voz de Caetano?

Convidar, simplesmente, 
não era o suficiente. Por que 
onde está o elemento novo 
nisso? Ele veio com a parti-
cipação do Estevez, grande 
produtor e percussionista, 
que fez toda a elaboração 
rítmica de cada canção. O 
som da canção ficou mui-
to mais atual para o ouvi-
do jovem, e essa foi a no-
vidade. O Caetano foi es-
colhido por vários moti-
vos: porque ele é baiano, 

Estevez o DNA já posto, e 
ele ficou livre para colocar 
uma moldura moderna em 
tudo isso que eu tinha fei-
to. Essa fusão deu uma ca-
tegoria jovial.

Para além da parte técnica, 
o tom romântico, como um 
todo, é muito presente na 
Bossa Nova e no MPB. Você 
acha que ele é aplicado 
da mesma maneira na 
nova versão?

Cada canção é imutável. 
Eu não posso mudar a carac-
terística dela e ter somente 

a letra. O que 
eu tentei colo-
car foi a parti-
cipação de ca-
da um com a 
característica 
de cada um. A 
canção foi fei-
ta respeitan-
do ao máximo 
a estrutura de-
la e com uma 
interpretação e 
uma visão no-
vas de um ou-
tro artista. Es-
sa fusão está 
dando um re-
sultado muito 

grande na curiosidade das 
pessoas. Então, saiu a Giulia 
Be, a Sandy e agora o Caeta-
no Veloso. São três mun-
dos diferentes. Entre si, 
eles não têm muito a ver 
realmente, cada um com 
o seu talento. Daqui para 
a frente, em cada música, 
vai acontecer isso: sempre 
haverá uma “intromissão” 
boa de cada intérprete.

A regravação de Tarde em 
itapuã é apenas uma das 
músicas do álbum Novas 
cores, eternas canções. O 
que mais pode ser adiantado 
acerca do projeto?

Tem um samba inédito 
que eu fiz com Vinicius de 
Moraes. Eu musiquei um so-
neto dele, coisa que nunca 
fiz nesses 42 anos da mor-
te dele e fiz agora para esse 
novo disco. Foi cantado por 
Camila Faustino e se chama 
Soneto do amor total.

 
* Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CSB 07 ED. Maison Es-
meralda 3 quartos , ga-
ragem. R$320mil. Ac.
proposta / financiamen-
to. Tr: (27)99970-9384

1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

SOBRADO DE ESQUINA
QE 36 G.II nascente c/
churrasq gradeado próx
à PM e saída p/ o Plano
Piloto. 98466-1844/
98435-9080 c7432

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCA-
RA
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect, 2 casas, pomar,
poçoartesiano,tanqueirri-
gação etc. 99937-6699

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

CRISTIANÓPOLIS-GO
à 50Km de Cadas No-
vas Vdo chácara de la-
zer 4.500m2 c/casa pisci-
na e cozinha caipira c/
muita água e seguran-
ça. Tr: (62) 99625-3371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$ 3.200.Chave na
Portaria. Tr: 99278-3287

105 SQSW BL D Aptº
105, 2qts (sendo 1ste),
var, DCE, gar. Reforma-
do. R$ 3.200.Chave na
Portaria. Tr: 99278-3287

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 104 Conj. 15 casa
10. Aluga-se linda casa
3qtos garagem 4vagas
esquina. 99661-4212

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$64.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.000 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, (Rambox) 150 unida-
des veio p/ o Brasil. Ape-
nas 9.950km IPVA pa-
go, só Brasília. Todos
acessórios + Window
Blue, Estado de Zero ,
ainda no plástico. Revi-
são feita. Motivo: sem
uso. R$ 465.000,00 Tr.
(61) 99189-2103

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s u a
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDECOLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

4.5 ARQUITETURA

ARQUITETURA

ARQUITETURA PARA
BARES , restaurantes,
novosnegócioseresidên-
cias. 61-992197173

OUTROS PROFISSIONAIS

CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

REFORMAS EM GE-
RAL serviços pintura, hi-
dráulica, ladrilheiro e aca-
bamentos 992450167

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
OU DOMINGOS Nº 1
fotos,filmagens,flagran-
tes. Sigilo e discrição.
Whatsapp / Gps / Moni-
toro 24h. Todas as áre-
as (61) 99607-1398
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TÍTULOSUA LOGO

FOTO FOTO FOTO FOTO FOTOFOTO

FOTO FOTO FOTO FOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO

FOTO FOTO

FOTO

FOTO FOTO

FOTO

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO PARA
RETORNO AO
TRABALHO

À SRA. Lídia Cristina
de Amorim colaborado-
ra. Sua ausência continu-
ada e injustificada ao tra-
balho desde o dia 30/11/
2022 . Tem provocado
inúmeras dificuldades e
transtornos para a em-
presa e os demais cola-
boradores de seu setor.
Diante disso, vimos atra-
vés desta notificá-la a
comparecer imediata-
mente e retornar suas
funções. Ressaltamos
que o seu não compare-
cimento no prazo de 05
(cinco) dias caracteriza-
rá abandono de empre-
go, ocasionando sua de-
missão por justa causa
nos termos do artigo
482, alínea i, da CLT

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumentopeniano.Atendi-
mento em Planaltina do
Goiás, no Setor Sul, tam-
bém atendo em sua ca-
sa se precisar. Zap (61)
99149-8430 Tenho teste-
munha de clientes.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 149/2022

OBJETO: Aquisição de bastidores e cartões padrão opengear,,,,
equipamentos para áudio sobre IP da marca AXIAAUDIO, instrumentos
de medição, multivisualizador de imagens com entrada SDI e conversor
e sincronizador de multiformatos de vídeos, novos e para primeiro uso.
DATA DA ABERTURA: 22/12/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 23 de dezembro de 2022, a partir das 10h20min*. 2º LEILÃO: 27 de dezembro de 2022, a partir das 13h20min*. *(horário de Brasília)

ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista -
CEP: 04571-010, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU ON-LINE, nos
termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento
particular, datado de 18/01/2019, firmado com o Fiduciante ADRIANO OLIVEIRA PINTO BORGES, RG nº 3.897.348-SESP/DF, CPF nº 811.817.285-68, residente e domiciliado
em Brasília/DF, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.150.413,52 (um milhão, cento e cinquenta mil, quatrocentos e treze
reais e cinquenta e dois centavos ---- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por: Apartamento nº 318, do Bloco “J”, situado a SQSW 303, do SHCSW,
Setor Sudoeste, Brasília/DF, com área privativa de 79,10m², a garagem com 13,18m², área comum de 53,67m2, e a área total de 145,95m², com direito ao box de garagem de nº
32, melhor descrito na matrícula nº 89.413 do Cartório do 1º Ofício do Registro de Imóveis de Brasília/DF. Cadastrado na Prefeitura sob o nº 46326111. Imóvel ocupado.
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 612.978,89 (Seiscentos e doze mil, novecentos e setenta e oito reais e oitenta e nove centavos ---- nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97)))). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro.... Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e se habilitar com antecedência de 24 horas úteis do início do
leilão. Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) e do SUPERBID EXCHANGE
(www.superbid.net). Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NA LOJA SOLD LEILÕES (www.sold.superbid.net) E NO SUPERBID
EXCHANGE (www.superbid.net). Informações:11- 4950-9602 / imoveis.sac@superbid.net (18630 - Dossiê).

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
MENTORAL ESPIRI-
TUAL Posso te ajudar
passar as festas de
fim de ano ao lado de
quem você ama . Não
fique sozinho, entre o
ano novo junto com
seu amor. Marque
sua consulta, Cartas e
tarot . Fazemos e des-
fazemos todos os ti-
pos de trabalhos espiri-
tual. Endereço: QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness. Fone:
3561-1336 ou 98363-
5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

MALÚ COROA alta, ma-
gra, gostosa c/massag
61 98178-3181 moro só

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896
ASBOUTSBVagapara-
contratação imediata p/
Asa Sul 610 via L2. Inte-
ressados enviar currícu-
lo direto pelo whatsapp:
61-984897777
BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
DOMÉSTICAPRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com

JARDINEIRO / CASEIRO
COM EXPER. em paisa-
gismo 99824-0403 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

ESPAÇO LAUANNY
MASSAGISTACONTRA-
TA p/Asa Norte c/ou s/
experiên 61 996976493

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455

PISCINEIRO CONTRA-
TA-SE c/ exper e moto.
CV: oriezurcservicos@
gmail.com

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Salário R$1.600.VA +
VT + PL.S. Enviar Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al c/ exper mínima de 1
ano p/ Recanto das
Emas. CV: eronbrasilia
@gmail.com

ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com
ATENDENTE / CAIXA
CafeteriaLagoSulcontra-
ta com experiência. CV:
l a g o s u l c o n t r a t a
2022@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Contrato p/ clínica
veterinária. Currículo p/
: clinipetcontrata@gmail.
com
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO Experiência em DP
p/ trab no St Ind da Cei-
lândia CV: oportunidade
rhdf@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MEIO
OFICIAL de Marcenei-
ro,Operário para coladei-
ra e Seccionadora. Tr:
99979-8210 Zain

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR/TÉCNICO de
laboratório ramo Const.
Civil(premoldados)Encar-
regado de produção na
área de premoldados,
mec. de manutenção
em máquinas e Pedrei-
ro. Currículo somente
com experiência E-mail:
p r emo l dadosvagas
@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com

CONTRATA-SE
COSTUREIRA (O) AL-
FAIATARIA c/ experiên-
cia em roupas masculi-
nas para trabalhar no La-
go Sul Tr: (61) 99640-
7428 Tatiane.
COZINHEIRO(A) CON-
TRATA p/ Águas Cla-
ras. (69) 99920-6434
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE c/ experiên-
cia em massas e risotos.
Cv para: alesommdf@
gmail.com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadees-
cala. Cv: humaniza.adm
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada Diesel Poli-
service contrata. Salário
a combinar. Interessa-
dos mandar Cv para o
e-mai l : emprego@
poliservicezf.com.br

CONTRATA-SE
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORCNHD,p/ traba-
lharemSobradinho.Envi-
ar CV p/ kenia@qgelo.
com.br ou 98364-2268

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

CONTRATA-SE:
RECEPCIONISTA, ES-
TAGIÁRIA , Massotera-
peuta. Caso não tenha
experiencia, damos cur-
sos e reciclagem! Envi-
a r c u r r í c u l o p / :
rh@5kg7dias.com.br
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

EMPRESA
CONTRATA

SOLDADOR MIG. c/ ex-
periência. Enviar CV:
rhgrupoeme@mehta.
com.br
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) INTER-
NO Poliservice contrata
para AutoPeças. Interes-
sados mandar e-mail:
emprego@poliservicezf.
com.
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

NÍVEL SUPERIOR

DIAGRAMADOR ARTE
finalista c/vasta exper p/
empresa de comunica-
ção.Cv p/: mreboucas@
tdabrasil.com.br

CONTRATA-SE:
ESTETICISTA, BIOMÉ-
DICAEnfermeira,Fisiote-
rapeuta e Farmaceutica.
Casonãotenhaexperiên-
cia , damos cursos e reci-
clagem! Enviar CV P/:
rh@5kg7dias.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
MÉDICOSESPECIALIS-
TASp/Clínicadereferên-
cia na Asa Sul. CV p/:
cmib.adm@gmail.com
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

TÉCNICO EM AR condi-
cionado split. Requisito:
experiência e CNH cate-
goria. Cv p/: contato
@climatizedf.com.br

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

NÍVEL MÉDIO

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

DIARISTAEPASSADEI-
RAOfereço osmeus ser-
v i ç o s R $ 1 3 5 .
Contato:(61) 994587058

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638


